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Lak 


Lula sobe rampa com representantes de movimentos sociais e da sociedade civil, entre eles o líder indígena Raoni e a catadora Aline Sousa, de quem recebeu a faixa 


Novo governo A6 a A16 


Lula faz ‘revogaço’ e sinaliza 
intervenção maior na economia 


— Ele prometeu combate a todo tipo de desigualdade e criticou herança recebida 


primeiro ato como 
presidente de Luiz 
Inácio Lula da Silva 
foiarevogação de de- 
cretos de Jair Bolsonaro, incluin- 
do medidas que facilitavam o 
acessoa armas. Lula também de- 
terminou a revisão, em 30 dias, 
de decisões que impuseram sigi- 
losobreinformações da adminis- 


traçãoanteriore ordenou que mi- 
nistros apresentem planos para 
interromper privatizações de 
empresas públicas, como Petro- 
brase Correios. Antes, em discur- 
so de posse no Congresso, ata- 
coua herança deixada pelo ante- 
cessor e sinalizou que o Estado 
passará a ter maior papel na eco- 
nomia, com o controle de esta- 


tais e bancos públicos para pre- 
servar o “patrimônio nacional”. 
Chamou o teto de gastos de “es- 
tupidez” e falou em nova lei tra- 
balhista. Lula seguiu rito da pos- 
se, com desfile em carro aberto, e 
recebeu a faixa presidencial de 
pessoas comuns. Criticou a desi- 
gualdade no País e se emocionou 
ao falar sobre o combate à fome. 


“O diagnóstico que 
recebemos do Gabinete 
de Transição é 
estarrecedor” 


“Dilapidaram as 
estatais e os bancos 
públicos; entregaram o 
patrimônio nacional” 


Análises 

Presidente quer a paz, 
mas mantém guarda alta 
Silvio Cascione  A7 


E&N Impostos Bi 

Novo governo 
estende por 2 meses 
o subsídio para 
combustíveis 


Lula contraria Haddad e vai 
editar medida provisória 
que renova a isenção de im- 
postos sobre a gasolina. 


Discurso alinhado às 
“ideias gerais” do petismo 
William Waack _— 


Posse em SP 

Tarcísio prega 
pacificação e 
defende legados de 
PSDB e Bolsonaro 


Em recado a Lula, o governa- 
dor cobrou “retrospectiva 
crítica” e “reconhecimento de 


avanços” nagestão Bolsonaro. 


Já viste que um mito 
teu fugiu à luta 


Felipe Moura Brasil | 


Lula e a agenda 
da 'reconstrução” 


Eliane Cantanhêde AO 


Denis Lerrer Rosenfield 


Corrigir costumes não é 
uma função do Estado 


Oliver Stuenkel __A21 


Novo chanceler tem à 
frente cenário inóspito 


Luiz Carlos Trabuco Cappi 


Lista de prioridades 
para o Brasil em 2023 


Edição de hoje 
3 CADERNOS - 44 páginas 


T 


Caderno A. Opinião, Política, Internacional, Metrópole, Saúde, Esportes, Para fechar... C2. Cultura & Comportamento, 
E&N. Destacar Economia & Negócios 


A fundo 


Tempo em SP 
18º Mín. 31º Máx. 


Notas e Informações  A3 


O velho Lula 
está de volta 


É causa de grande preocupa- 
ção verificar que o presiden- 
te petista continua com a 
mesma agenda retrógrada. 


JHSF ° 


apresenta 


Surfside 


Residences. 


Residences 
exclusivas com vista 
para a piscina American 
Wave Machines com 


tecnologia PerfectSwellº. 


ae, o) 
VILLAGE 


Veja nas páginas Al£ e A15. 
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Coluna do 
Estadão 


SINAIS 
PARTICULARES 


Pacheco dribla Bolsonaro 
e segura Orçamento 
para Lula assinar 


por Kleber Sales 


lém do revogaço na estreia do mandato, Lula de- 
verá sancionar nos próximos dias o Orçamento 
de 2023. Aprovado em 22 de dezembro, o texto fi- 
cou na gaveta de Rodrigo Pacheco (PSD-MG) à 
espera do novo presidente e não foi enviado para Bolso- 
naro assinar. A exemplo do decreto que pode retirar R$ 
5,8 bi do caixa do governo, baixado por Bolsonaro no fim 
de dezembro, temia-se que o agora ex-presidente pudes- 
se vetar trechos que haviam sido incluídos no Congres- 
so, com a aprovação da PEC da Transição, complicando 
o início do mandato. A expectativa é que Pacheco libere 
o texto para Lula nesta segunda (2). Com isso, o petista 
poderá dar a palavra final sobre o orçamento federal dos 
próximos cinco anos, apesar de quatro anos de mandato. 


e ENSAIADO. Aliados de Lula no 
Senado, como Otto Alencar 
(PSD-BA), afirmam que um 
eventual veto poderia prejudicar 
aexecução do Orçamento consi- 
derando que o Congresso está 
de recesso e poderia levar pelo 
menos dois meses para derrubar 
uma decisão de Bolsonaro. 


e AGORA. O decreto que limita o 
acesso a armas, editado ontem 
por Lula, ainda demandará medi- 
das complementares para efeti- 
vamente entrar em vigor. Até ins- 
tantesantes daassinatura, mem- 
bros da Casa Civil ajustavam o 
texto. Ainda assim, o tema era 
considerado prioritário por Lula 
e, por isso, foi antecipado. 


e REFORMA. A ideia de Lula mo- 
rarna Granja do Torto até semu- 
dar parao Alvorada foi abortada, 
segundo aliados, porque o imó- 
vel está caindo aos pedaços. Um 
deck na área externa, local usa- 
do para reunião de ministros, 
“está acabado”. Paulo Guedes 
morava ali até o mês passado. 


e VOLTAS. Na festa de Réveillon 
em Brasília, Dilma Rousseff fa- 
lou a amigos sobre as diferen- 
ças que ela vê no fim dos man- 
datos dos últimos presidentes. 
Michel Temer, disse ela, a 
quem chamou de “vampirão”, 
passou a faixa para o “inominá- 
vel”. Jair Bolsonaro, por seutur- 
no, despediu-se a la “Vale Tu- 
do”, mandando uma banana ao 
deixar o País. Já ela, disse a ex- 
presidente, prometeu voltar ao 
poder após o impeachment. 


e LETRA. O discurso de Lula on- 
tem foi elaborado pelo escritor 
José Rezende Jr., com suges- 
tões denomes como o marque- 
teiro Sidônio Palmeira. 


e CLAQUE. Tarcísio ganhou tor- 
cida organizada ontem na 
Alesp. Um homem vestindo ca- 
misa estampada com pedido 
de intervenção militar e camu- 
flagem do Exército puxava as 
palmas e gritos de ordem do 
bolsonarismo: “nossa bandei- 
ra jamais será vermelha”. 


CONTEÚDO DE 
QUALIDADE 


QUE GERA NEGÓCIOS 


PARA PEQUENAS E 
MÉDIAS EMPRESAS 


Ministros de Lula, Fernando Haddad, 
Simone Tebet, Geraldo Alckmin e Marina Silva 


e NÃO FUI. A posse do governa- 
dor de SP, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), foi marcada 
pela ausência dos principais 
aliados de Jair Bolsonaro. Car- 
la Zambelli e o filho o2 Eduar- 
do Bolsonaro, não apareceram. 
Os dois foram os bolsonaristas 
mais votados no Estado. 


e FUI. O presidente do Republi- 
canos, Marcos Pereira, atribuiu, 
em tom de brincadeira, a uma 
viagem a ausência de Eduardo 
Bolsonaro. “Ele está no Brasil? 
Não estava nos EUA? Deve es- 
tar no Catar”, disse à Coluna, 
em alusão à controversa apari- 
ção do o2 na Copa do Mundo. 


PRONTO, FALEI! 


at e 


Se 


Gilberto Kassab (PSD) 


Secretário de Governo de SP 


"Os partidos têm interesse em 
ver suas prioridades atendidas. 
As portas estão abertas”, diz, 
sobre a gestão que fará nos con- 
vênios com prefeituras de SP. 


REPRODUÇÃO 


Geraldo Alckmin 


Vice-presidente da República 


Postou foto nas redes sociais 
mostrando as costas dele, de 
sua mulher, Lu Alckmin, Janja 
e Lula, no carro presidencial 
durante a cerimônia de posse. 
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O velho Lula 
está de volta 


A posse do petista, sem incidentes, depois de muita tensão, 


marca a vitória da democracia. Mas em seu discurso sobre 


o que pretende fazer, Lula reafirma sua agenda retrógrada 


á um novo governo no 

País. Depois de um perío- 

do especialmente turbu- 

lento da vida nacional, 

com ameaças ao sistema 

eleitoral e ao regime democrático, 

Luiz Inácio Lula da Silva e Geraldo 

Alckmin tomaram posse como presi- 

dente e vice-presidente da República. 

A transição pacífica de governo, cum- 

prindo a vontade do eleitor, é um feito 

honroso atodos os brasileiros, tenham 

ou não votado na chapa vencedora. A 
democracia segue viva e forte. 

Tal como dispõe a Constituição, Lu- 


la e Alckmin prometeram ontem “man- 
ter, defender e cumprir a Constitui- 
ção, observar as leis, promover o bem 
geral do povo brasileiro, sustentar a 
união, a integridade e a independência 
do Brasil”. E um compromisso forte 
com o Direito e com o bem comum, a 
exigir vigilância constante por parte 
do Estado e de seus órgãos de controle 
— em especial, do Congresso, do Judi- 
ciário e do Ministério Público -, bem 
como da população. Numa democra- 
cia, a participação política do cidadão 
não se encerra nas urnas. 

Atitude de sempre, essa vigilância é 


especialmente necessária agora. Se é 
motivo de orgulho nacional a preva- 
lência da vontade do eleitor, com a 
consequente transição de poder, é cau- 
sa de grande preocupação verificar 
que o presidente petista continua 
com a mesma agenda retrógrada. On- 
tem, no Congresso, em seu primeiro 
discurso após tomar posse, Lula mos- 
trou que segue tendo a mesma visão 
ultrapassada de Estado. Em suas pala- 
vras, sociedade, economia e cultura 
parecem ser apêndices de uma onipo- 
tente ação estatal. 

Certamente, depois de quatro anos 
de um presidente da República dedica- 
do ao caos e à destruição, é consolador 
ouvir o novo chefe do Executivo fede- 
ral falar, por exemplo, em garantir o 
primado da lei, em defender o meio 
ambiente, em revogar decretos ilegais 
de acesso às armas ou em assegurar a 
plena liberdade de expressão. Tudo is- 
so que Lula mencionou no discurso de 
ontem no Congresso é obviamente 
muito positivo, mas não é nada mais 
do que sua estrita obrigação. É mera 
consequência do compromisso de 
cumprir a Constituição. 

O problema revela-se em toda sua 
dimensão quando Lula anuncia o que 
vai fazer em seu governo. Ontem, ele 
não deu nenhuma oportunidade para 
se pensar que ele entendeu os erros 
das administrações petistas passadas 
e que almeja, em seu terceiro manda- 
to, fazer algo diferente. O presidente 
prometeu revogar o teto de gastos, ao 
qual qualificou de “estupidez”, mas 
não disse o que pretende colocar no 
lugar. Disse que vai alterar a reforma 
trabalhista, ignorando que se trata de 


um dos grandes avanços dos últimos 
tempos. Reafirmou seu credo no papel 
indutor do Estado, prometendo ban- 
cos públicos e Petrobras alinhados nes- 
sa empreitada. Nada disso gera boas 
lembranças. 

Naverdade, oapego àagenda atrasa- 
da do PT é contraditório com a ideia, 
que o próprio Lula vem repetindo des- 
de o final das eleições, de formar um 
governo de frente ampla. Se o objetivo 
é seguir com a mesma pauta de sem- 
pre, exclui-se de partida a possibilida- 
de de um governo politicamente aber- 
to e plural. Não foi um bom começo. 

Ontem, Lula disse que deseja “hon- 
rar a confiança e corresponder à espe- 
rança” do eleitor. Não há como fazer 
isso com a pauta petista de governo. 
Nas urnas, o eleitor não deu aval à esta- 
tolatria lulopetista. Ele apenas negou a 
Jair Bolsonaro um segundo mandato. 
Basta ver o tamanho modesto da ban- 
cada da esquerda no Congresso na 
próxima legislatura. Além disso, foi jus- 
tamente a agenda do PT que gerou a 
crise política, social e econômica que 
desembocou na eleição de Bolsonaro e 
na qual o País continua imerso. O novo 
governo tem o dever de enfrentar as 
causas da crise. Não tem autorização 
para repetir os erros - o que revelaria 
estupidez e indiferença com o povo. 

O País tem um novo governo. Preci- 
sa agora, o quanto antes, de uma nova 
oposição. A política, disse Lula, “é o 
melhor caminho para o diálogo entre 
interesses divergentes, para a constru- 
ção pacífica de consensos”. Que as vo- 
zes autoritárias se calem. É preciso 
construir novos consensos, que sejam 
de fato solução, e não retrocesso.e 


O Brasil é um país 
de oportunidades 


O que milhões de brasileiros veem como adversidades, muitos 


estrangeiros enxergam como oportunidades. Sociedade e 


governo devem promover o encontro entre percepções distintas 


Brasil é um país extrema- 
mente desafiador para os 
empreendedores, quan- 
do não hostil. Ter um sis- 
tematributário classifica- 
do por muitos investidores e analistas 
econômicos, não sem razão, como um 
“manicômio tributário” - um emara- 
nhado de leis e normas eivado de distor- 
ções e privilégios setoriais - já transmi- 
te uma boa ideia dos entraves ao flores- 
cimento dos negócios no País. 

Maso Brasiltambém pode ser um lugar 
deoportunidades praticamente ilimitadas 
para quem tiver os olhos bem treinados 
para enxergá-las e as condições legais e ma- 
teriais para explorá-las. É como muitos es- 
trangeiros veem o País, como mostrou 
uma recente reportagem do Estadão. 

Enquanto milhões de jovens brasilei- 
ros, no mais profundo desalento, mani- 


festam ano após ano a intenção de dei- 
xar o País diante da falta de perspecti- 
vas para seu desenvolvimento pessoal, 
estrangeiros como o mexicano Gabriel 
Roizner e o americano Christopher 
Spikes, por exemplo, enxergaram nesta 
mesmiíssima terra um gigantesco mer- 
cado potencial para iniciar ou expandir 
seus negócios. Eles são apenas dois dos 
muitos estrangeiros, de todas as partes 
do mundo, que veem as adversidades 
do País como oportunidades. 

Ora, por que aos olhos da maioria 
dosjovens brasileiros o País aparece co- 
mo umaterra quase inóspita, enquanto 
para os estrangeiros se descortina co- 
mo uma fonte promissora de esperan- 
ça? A resposta para essa questão não é 
simples, mas passa por aquele “treina- 
mento” do olhar para vislumbrar esses 
nichos de mercado inexplorados e pe- 


las políticas de incentivo a esses jovens, 
oferecendo-lhes as condições intelec- 
tuais e materiais para desenvolver seu 
potencial aqui e, talvez, depois exportá- 
lo para o mundo. 

Em nenhum país haverá o livre flores- 
cimento dosnegócios sem aimplementa- 
ção de políticas públicas de educação, por 
um lado, e sem que o Estado, por outro, 
limite-se a prover as condições jurídico- 
normativas que permitam a construção 
de um ambiente auspicioso para o desen- 
volvimento da atividade econômica. 

Evidentemente, não se pode ignorar 
a realidade do País. O Brasil é um país 
onde cerca da metade da população ain- 
da não tem acesso a esgotamento sani- 
tário. É um lugar extremamente desi- 
gual, com discrepâncias perversas en- 
tre as oportunidades de melhoria de vi- 
da oferecidas a seus cidadãos a depen- 
der do lugar e da classe social em que 
nasceram. Entretanto, o confronto 
com essa dura realidade, antes de deses- 
timular, tal como um dado incontorná- 
vel da realidade do País, deve unir a so- 
ciedade e os governos, nas três esferas 
da administração, em um esforço con- 
centrado para superá-la. 

“Eu sempre digo que se você quer im- 
pactar milhões de pessoas e fazer o mun- 
domelhor, o Brasil éum ótimo lugar para 
começar”, disse ao Estadão o húngaro 
Miklos Grof, que ao lado do chileno Die- 
go Izquierdo fundou aqui uma startup 
que auxilia pequenas e médias empresas 


no processo de gestão de documentos. 

O potencial do Brasil, como se vê, é 
enorme. Muitas oportunidades de negó- 
cio não apenas não são atendidas, como 
ainda nem sequer foram mapeadas, so- 
bretudo nas áreas de tecnologia e eco- 
nomia de carbono neutro. 

O futuro governo e o Congresso têm o 
dever de oferecer aos milhões de jovens 
brasileiros desalentados, e atodos os que 
aqui desejam empreender, amesma espe- 
rança de trilhar no Brasil o caminho para 
seu desenvolvimento pessoal que mui- 
tos estrangeiros aqui encontraram. 

Há muito tempo, o Brasil está entre 
os piores países do mundo em termos 
de qualidade do ambiente institucional 
para osnegócios, segundo pesquisas rea- 
lizadas por organismos multilaterais, co- 
mo a Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE). 
A reputação do País é particularmente 
pífia no desempenho regulatório - leis 
que valem hoje subitamente deixam de 
valer no dia seguinte, e não raro há leis 
que se negam umas às outras, enquanto 
falta regulamentação em áreas essen- 
ciais para o desenvolvimento. Em para- 
lelo, é imprescindível levar adiante uma 
boa reforma tributária, que pelo menos 
estabeleça um mínimo de sanidade. 

Não será fácil, mas com um pouco de 
criatividade e vontade, como mostram 
esses empreendedores estrangeiros, o 
Brasil pode ser o país das oportunida- 
des para todos.e 
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A cartada 


de Lula 


ossa democracia 

vem sendo crimi- 

nosamente ataca- 

da nos últimos 

tempos comterro- 
rismo, manifestações pedindo 
o fechamento do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) e do Con- 
gresso, tentativa fracassada de 
desmoralização das urnas ele- 
trônicas, hostilização de jorna- 
listas. Somando-se aos abusos 
nos decretos presidenciais de si- 
gilo centenário, deterioraram- 
se perigosamente atransparên- 
cia e o acesso à informação, ga- 
rantidos constitucionalmente. 

Instituições foram enfra- 
quecidas em meio à pandemia, 
gerida à base de negacionismo. 
Foram 153 pedidos de impeach- 
ment contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que morreram 
trancafiados na presidência da 
Câmara. 

A postura descomprometi- 
da com a liturgia republicana 
culminou com a fuga para os 
Estados Unidos. A faixa presi- 
dencial que Jair Bolsonaro não 
quis entregar foi recebida das 
mãos de grupo representativo 
da sociedade, que subiu a ram- 
pa do Palácio do Planalto ao la- 
do de Lula da Silva. 

Reconduziu-se Lula ao po- 
der, em pacto nacional para 


proteger os valores democráti- 
cos, novo depositário das espe- 


A escolha de respeitado 


ranças do povo por diasmelho- J urista para a J ustiça 


res, apesar das graves ressal- 
vas em relação a seu passado e 
a seu partido. 

Logo que os resultados apon- 
taram Lula vencedor, veio ele a 
público afirmar que a vitória 
era da sociedade, não sua nem 
do PT; que seria vital construir 
frente plural para governar em 
proldetodos. Afinal, é necessá- 
rio saber partilhar o poder com 
quem ajudou a construir a vitó- 
ria, como Simone Tebet e Mari- 
na Silva, por exemplo. 

Mas chama a atenção que 
mesmo com aumento de mais 
de 5o%no número total de mi- 
nistérios, o núcleo duro do po- 
der (Casa Civil, articulação po- 
lítica, Fazenda e Relações Exte- 
riores), assim como as impor- 
tantes pastas da Educação e 
Desenvolvimento Social, foi 
mantido em mãos petistas. 

Crescemos de 24 para 37, O 
que, a priori, não é necessaria- 
mente ruim, apesar dos custos, 
se a ação concreta for eficiente. 
A inclusão em número recorde 
de mulheres e negros sinaliza po- 
sitivamente, assim como o Mi- 
nistério dos Povos Originários. 

Não vingou nessas eleições a 
hipótese da terceira via em vir- 


representa renovação 
da perspectiva de 

construção de política 
pública anticorrupção 


tude da polarização política ad- 
vinda da bolha das redes sociais 
e da dificuldade da grande mas- 
sa de eleitores em se sintonizar 
com seu discurso. O déficit de 
informação e educação, soma- 
do à difusão em larga escala de 
fakenews, exigiutrabalho inten- 
so por parte da Justiça Eleito- 
ral. Precisaremos semear inves- 
timentos maciços e contínuos 
em educação pública integral 
nas próximas décadas, incluin- 
do formação em cidadania, pa- 
ra colhermos no futuro. 

E Lula, por outro lado, terá 
de usar toda a habilidade para 
lidar sem ódio nem rancor com 
o grande contingente de bolso- 


naristas que bloqueou rodovias 
e abraçou quartéis para pedir 
golpe militar, e coma novasafra 
de deputados federais e senado- 
res fiéis ao seu antecessor. Ou 
seja, ele precisará saber lidar 
como bolsonarismo que ficano 
Congresso, nas ruas e nasredes. 
E bolsonaristas que se referem 
a ele pejorativamente, tendo 
em vista o reposicionamento 
do STF, que acabou permitindo 
sua candidatura - otribunalnão 
se preocupa em se fazer enten- 
der pela sociedade ao decidir. 

Há uma grave percepção so- 
cial de que aimpunidade preva- 
lece e a soltura de Sérgio Ca- 
bral, réu confesso condenado a 
centenas de anos por corrup- 
ção em 24 processos, reforçais- 
to. Um dos desafios a ser en- 
frentado no novo mandato, 
pormeio de proposições do Mi- 
nistério da Justiça e pelas esco- 
lhas que serão feitas para o 
STE, Superior Tribunal de Jus- 
tiça (STJ) e principalmente 
Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR), em que Lula sem- 
pre indicou o mais votado da 
lista tríplice da Associação Na- 
cional dos Procuradores da Re- 
pública (ANPR), para preser- 
var a autonomia do Ministério 
Público. 

Após ano difícil, a inflação 
bate 6%, o desemprego, 10 mi- 
lhões de pessoas, e não há au- 
mento real do salário mínimo 
há anos. Estimam-se 33 mi- 
lhões passando fome e, segun- 
do o World Inequality Report, or- 
ganizado por Thomas Piketty, 
que lidera os trabalhos do labo- 
ratório das desigualdades mun- 
diais, somos a 11.2 nação mais 
desigual do mundo, apesar de 
termos a 9.2 economia global. 

O grave déficit de saneamen- 


to básicono Brasilimpõe a prio- 
rização do tema como forma 
de enfrentar essa desigualda- 
de, vez que o painel do sanea- 
mento revela que a população 
com água e esgoto tem renda 
quatro vezes maior que aquela 
que não os tem. Temos dez 
anos para atingir as metas do 
Marco Legal do Saneamento 
(Lei 14.026/20) - 99% da popu- 
lação com água e 90% com cole- 
tae tratamento de esgoto, e es- 
tamos longe disso. Ou seja, não 
há dúvida da imprescindibilida- 
de da responsabilidade social, 
sem jamais abrir mão da pressu- 
posta responsabilidade fiscal. 
Ao ser diplomado pela ter- 
ceiravez, Lula não pronunciou 
vez alguma o termo corrupção 
nas 1.144 palavras ditas em seu 
discurso, e isso se repetiu em 
ambos os discursos em sua 
posse ontem, mas a escolha de 
respeitado jurista para o Minis- 
tério da Justiça representa re- 
novação da perspectiva de 
construção de uma inédita po- 
lítica pública anticorrupção, 
essencial diante do desmonte 
no último governo e pela força 
de obstrução da corrupção às 
demais políticas públicas. 
Cabe a Lula o comando res- 
ponsável do País, a partir da ex- 
periência de vida que acumu- 
lou, para nos recolocar no ma- 
pa do mundo, unindo e pacifi- 
cando o Brasil e cerzindo teci- 
dos sociais esgarçados. Não é 
razoáveltorcer paranão dar cer- 
to, nem fingir que esquecemos 
seu passado. Que seja honrado 
o voto de confiança recebido 
neste pacto pela democracia. © 


PROCURADOR DE JUSTIÇA NO MPSP, DOUTOR 
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Reconstrução 

Bolsonarofoge, Lulatoma pos- 
se. Com 37 ministérios, de his- 
tórica formação com 11 mulhe- 
res, e de presente a PEC da 
Transição, com a qual poderá 
utilizar fora do teto de gastos 
R$ 168 bilhões, Lula da Silva 
não pode errar. Como prome- 
teu, e se espera que cumpra, é 
imperativo areconstrução eco- 
nômica, social e até institucio- 
nal depoisdo desastre adminis- 
trativo de Jair Bolsonaro. Em 
seu discurso, afirmou: “Esta- 
mos aqui graças à frente demo- 
crática”. Urge ao novo presi- 
dente, para o qual desejamos 
um eficiente mandato em res- 
posta aos clamores da Nação, 
que suas promessas não sejam 
em vão e que não navegue em 
soberba pela vitória nas urnas. 
Quefaça prevalecer ademocra- 
ciaetambémo desenvolvimen- 
to econômico, com criação de 
empregos e recuperação da 
educação, saúde, meio ambien- 


te e ciência e tecnologia. Ahora 
é a da inadiável reconstrução 
do País. 
Paulo Panossian 
paulopanossianQWhotmail.com 


São Carlos 


Caminho da paz 

Nesse dia histórico da posse do 
presidente Lula da Silva, o País 
respira aliviado e a democracia 
agradece. Queo Brasilpossare- 
tomar em breve o caminho da 
paz, do desenvolvimento e do 
respeito às instituições. Basta 

de ódio e de intolerância. 
Geraldo Tadeu Santos Almeida 
gege.1952(Dyahoo.com.br 
Itapeva 


Discurso eloquente 

Muito prósperos e eloquentes 
os discursos na posse proferi- 
dos ontem pelos presidentes 
da República e do Congresso. 
Com boas palavras, tornaram 
público tudo o que o Brasil e 
nós, o povo brasileiro, necessi- 
tamos. Mas será que as metas 
expostas serão cumpridas? 
Quem sobreviver verá. 


Arcangelo Sforcin Filho 
arcangelosforcin(dgmail.com 


São Paulo 


Vinte anos atrás 
Há20 anos eume emocionava 
como discurso de posse de Lu- 
la da Silva para o seu primeiro 
mandato, quando ele disse 
que, se conseguisse combater 
a fome, seria a grande realiza- 
ção de sua vida. Neste domin- 
go, a esperança venceu o ódio 
e se transformou em confian- 
ça para mais um mandato, ago- 
ra de reconstrução da demo- 
craciano País. Tudo é diferen- 
te, masa vontade de ação con- 
tinua. 
Adilson Roberto Gonçalves 
prodomoarg(wgmail.com 
Campinas 
Utopia 
Incrível como me emociono 
com os discursos de posse dos 
políticos eleitos. Continuo a 
acreditar em utopias. 
Luiz Frid 
fridluiz(ogmail.com 
São Paulo 


Tempo de responsabilidade 
O editorial É tempo de esperan- 
çaeresponsabilidade (1/1, A3) de- 
veria ser emoldurado e coloca- 
doladoaladocomafoto dono- 
vo presidente em ministérios, 
autarquias e repartições públi- 
cas paralembraraonovogover- 
no que governe com lucidez, 
sensatez, respeito às liberda- 
des individuais e senso de res- 
ponsabilidade para com o di- 
nheiro dos cidadãos. 

Luiz Gonzaga Tressoldi Saraiva 


lgtsaraiva@gmail.com 


Salvador 


Bandeirantes e resolvendo o 
transporte demilhares de passa- 
geiros que se deslocam diaria- 
mente para a capital. O leito da 
ferrovia já existe, o que facilita- 
ria e reduziria em muito os cus- 
tos da obra. João Doria nunca 
cumpriua promessa, mas agora, 
com o novo governador Tarcí- 
sio de Freitas, um excelente exe- 
cutor de obras, quem sabe o 
VLT possa ser construído. A po- 
pulação ficaria agradecida. 
Károly J. Gombert 
kjgombert@gmail.com 
Vinhedo 


VLT 

O ex-governador do Estado de 
São Paulo prometeu inúmeras 
vezes colocar o Veículo Leve so- 
bre Trilhos (VLT) no trecho São 
Paulo-Americana, comestações 
emJundiaí, Itatiba, Louveira, Vi- 
nhedo, Campinas e Americana. 
Essa obra seria de uma enorme 
utilidade para a população des- 
sas cidades, desafogando o trân- 
sito das Rodovias Anhanguera e 


Biografia 
Sobre a entrevista Os macetes 
parase fazer uma grande biogra- 
fia (31/12/22, C1), em resumo, 
como bem disse Millôr Fernan- 
des: “Por favor, não remende o 
passado. Biografia não é confis- 
são de crime, mas não precisa 
ser tão sublime!”. 
Carlos H. W. Flechtmann 
chwflechousp.br 


Piracicaba 
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Um libertino 


Fábula das Abelhas 

ou Vícios Privados, 

Benefícios Públicos, 

de Bernard de 

Mandeville, obra 
clássica do início do século 18, 
vem a ser publicada no Brasil 
graças a uma primorosa edi- 
ção da Topbooks com o patro- 
cínio do Liberty Fund. Uma 
grande lacuna de pensamento 
será, assim, preenchida. Esse 
primeiro tomo, ao qual se se- 
guirá um segundo no próximo 
ano, é constituído pela Fábula 
e por uma série de observa- 
ções nas quais o autor desen- 
volve toda a sua filosofia mo- 
ral e política. Diria que é um 
autor incontornável, sobretu- 
do levando em consideração 
os valores morais reinantes 
na sociedade brasileira e as 
tentativas políticas e morais 
de reformá-los. 

Isso porque Mandeville se 
inscreve na linha dos pensado- 
res libertinos do século 17, que 
são propriamente livres-pen- 
sadores, sem nenhum apego a 
convenções ou a qualquer ti- 
po de preconceito. Hoje, diría- 
mos que são politicamente in- 
corretos, críticos sagazes e sar- 
cásticos do que as pessoas con- 
sideram, sob influências reli- 
giosas e éticas, como virtudes. 

Virtudes, assim como os ví- 
cios, são simples nomes apos- 
tos a comportamentos, não 
possuindo nenhum valor in- 


TEMA DO DIA 


trínseco, salvo aqueles que os 
costumes vigentes conside- 
ram enquanto tais ou, em suas 
críticas, os reformadores so- 
ciais e políticos. Mandeville 
foi tido por um deísta, acredi- 
tando em uma noção abstrata 
de Deus, sem nenhuma crença 
em uma religião revelada. Ho- 
je, diríamos um ateu. 

A Fábula é a alegoria de 
uma colmeia que vive harmo- 
niosamente, onde as abelhas 
satisfazem os seus desejos e 
interesses, sem nenhuma con- 
sideração prévia do bem coleti- 
vo. Este surge de suas ações, 
da proteção da propriedade, 
da sua riqueza, do desenvolvi- 
mento de uma economia de 
mercado, estando as leis a ser- 
viço dessas condições. O resul- 
tado é a prosperidade de to- 
dos. Como acontece em qual- 
quer sociedade baseada na li- 
vre-iniciativa e no empreende- 
dorismo, nascem desigualda- 
des sociais e considerações 
que são politicamente utiliza- 
das por reformadores (ou re- 
volucionários), que tudo pre- 
tendem mudar a partir de suas 
próprias convicções dogmáti- 
cas. Tomam o poder e partem 
para uma reforma dos costu- 
mes, com proibições dos mais 
diferentes tipos, sendo o “ví- 
cio” e o “pecado” os objetos 
de sua fúria destruidora. O re- 
sultado é a decadência dessa 
nova sociedade e do seu Esta- 


Não é função 
estatal corrigir 
costumes seja em 
nome da moral, 
da religião ou 

do que considera 
como “saúde” 


do, produzindo amiséria gene- 
ralizada. Mensagem principal: 
toda política deve começar pe- 
la natureza tal como ela é, e 
não como alguns pretendam 
que ela deva ser. 

A experiência comunista 
do século 20 bem mostrou o 
preço a ser pago pela imposi- 
ção à força de reformas políti- 
cas. A União Soviética tentou 
reconstruir totalmente a so- 
ciedade, almejando criar um 
novo homem, visto que o anti- 
go seria um mero produto da 
sociedade capitalista, funda- 
dano egoísmo e na exploração 


do outro. Nasceria, graças à 
violência, um novo mundo. 
Partiram para a coletivização 
da terra, expropriando os ku- 
laks, que eram nada mais do 
que agricultores familiares, pe- 
quenos e médios proprietá- 
rios, reunindo-os em fazendas 
coletivas sob o jugo dos comu- 
nistas. O novo dever-ser hu- 
mano/comunista faria a revo- 
lução total do ser humano/ca- 
pitalista. Resultado: a fome ge- 
neralizada, o Holodomor na 
Ucrânia, genocídio pela fome, 
com homens, mulheres e 
crianças vagando pelos cam- 
pose cidades, esquálidos, mor- 
rendo como zumbis sem ru- 
mo, € os casos extremos de ca- 
nibalismo. Mensagem: a pro- 
priedade privada não pode ser 
desrespeitada e a natureza hu- 
mana deve ser tomada tal co- 
mo ela é. 

Um caso particularmente 
paradigmático da época de 
Mandeville, na Inglaterra, era 
oalcoolismo, objeto dos refor- 
madores que pretendiam abo- 
li-lo. Era um “vício” a ser extir- 
pado. Acontece que esse “ví- 
cio” decorre naturalmente do 
prazer das pessoas, que têm 
pleno direito ao prazer que de- 
le extraem, não tendo o Esta- 
do nada a ver com isso. Não é 
função estatal corrigir costu- 
mes seja em nome da moral, 
da religião ou do que conside- 
ra como “saúde”. Ademais, es- 


se vício alimenta toda uma ca- 
deia produtiva, começando na 
agricultura, passando pela in- 
dústria e culminando no co- 
mércio, nutrindo os cofres 
púbicos com os impostos. 

Hoje, o novo “vício” a ser 
combatido é o cigarro, o bode 
expiatório da vez. Em sua for- 
ma eletrônica, o vape, por 
exemplo, é proibido no Brasil, 
mas é de uso intensivo em fes- 
tas, podendo ser comprado 
em qualquer lugar. A proibi- 
ção, no caso, só tem o efeito 
colateral do contrabando, do 
mercado ilegal, sem que ne- 
nhum imposto seja arrecado. 
O mesmo já começa a ocorrer 
com carnes, comidas gorduro- 
sas ou salgadas e assim por 
diante. Amanhã será o “impos- 
to do pecado” ou do “luxo”. 
Mensagem: o prazer das pes- 
soas e a satisfação dos seus in- 
teresses não deveriam ser sub- 
metidos à prévia autorização 
ou punição estatal. 

Mensagem final: as pessoas 
têm todo o direito ao “egoís- 
mo”, a gostarem de si, sem 
que o Estado tenha o menor 
direito de imiscuir-se nesse 
domínio. Sejam libertinos, se- 
jam politicamente incorretos. 
Eis a mensagem mandevillia- 
na e minha deste novo ano que 
se inicia. Feliz 2023! O 
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Novo governo 


Lula é empossado, torna-se presidente pela 
3º vez e defende ‘democracia para sempre’ 


— Luiz Inácio Lula da Silva (PT) foi oficial- 
mente empossado como 39.º presidente da Re- 
pública neste domingo, 1.º.No Congresso, Lula 
afirmou que quer fazer um governo de “espe- 


rança e reconstrução”. € 


Interações 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


ças. Viva!” 
FABRICIO RAMOS 


FERNANDO FILHO 


ADNILSON SILVA 


e“ O Brasil precisava voltar a ter esperan- 


@“ O Brasil volta ater direito de sonhar no- 
vamente. Viva a democracia!” 


e“ Lula é um cara humilde. Deus abençoe a 
sua missão de governar o Brasil.” 


e “ Só demonstra o quanto precisamos de 
união. Ele não abriu mão de nenhum meio 
para buscar derrotar esse povo do mal.” 


— O que é fascite plantar? 
Saiba como tratar. © 
www.estadao.com.br/e/fascite 


PIXABAY 


— Veja o calendário e valo- 
res em São Paulo. © 
www.estadao.com.br/e/ipvasp 
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Link da Bio do Instagram do Estadão. 
www.estadao.com.br/e/linkdabio 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


— Estadão Notícias: análi- 
ses do Brasil e do mundo. è 
www.estadao.com.br/e/podcast 
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if POLÍTICA 


Lula ataca 
herança de 
Bolsonaro e 
dá início a 
revogações 


— Ao tomar posse, petista afirma que 
gestão do ex-presidente deixou legado 
“estarrecedor”; já no primeiro dia, 

ele dá início às anulações de medidas 


Ao tomar posse ontem como o 
39.º presidente do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva atacou a 
herança recebida de Jair Bolso- 
naro e anunciou as primeiras 
revogações de medidas toma- 
das na gestão anterior, como o 
decreto de armas e de atos sigi- 
losos. Em sessão solene no 
Congresso, Lula disse que a de- 
mocracia venceu as eleições e 
afirmou não querer revanche, 
embora tenha destacado que 
os responsáveis por erros do 
passado serão punidos. 

“Não carregamos nenhum 
ânimo de revanche contra os 
que tentaram subjugar a Nação 
a seus desígnios pessoais e ideo- 
lógicos, mas vamos garantir o 
primado dalei”, afirmou opresi- 
dente, que assumiu o terceiro 
mandato. “Quem errou respon- 
derá por seus erros, com direito 
amplo de defesa, dentro do devi- 
do processo legal”, completou. 

Lula fez dois pronunciamen- 


tos nos quais pregou “união e 
reconstrução”, termos donovo 
slogan do governo, mas não bai- 
xou a guarda. O primeiro deles 
ocorreu no plenário da Câmara 
dos Deputados, onde assinou o 
termo de posse ao lado do vice- 
presidente, Geraldo Alckmin. 
Depois, dirigiu-se para o Planal- 
to, subiu a rampa e discursou 
no Parlatório para apoiadores 
que se aglomeravam na Praça 
dos Três Poderes. 

Diante de eleitores vestidos 
de vermelho, muitos carregan- 
do a bandeira do PT, Lula fez 
referência aos 580 dias em que 
ficou preso na Superintendên- 
cia da Polícia Federal em Curi- 
tiba, de abril de 2018 a novem- 
bro de 2019. Ele classificou o 
impeachment da então presi- 
dente Dilma Rousseff como 
“golpe” e tachou o governo Bol- 
sonaro de “era das sombras”. 

“O que o povo brasileiro so- 
freu nestes últimos anos foi a 
lenta e progressiva construção 
de um genocídio”, disse ele. 
“Sem anistia. Sem anistia”, gri- 


taram os apoiadores na Praça 
dos Três Poderes quando Lula 
citou os problemas herdados 
do governo Bolsonaro e disse 
que o povo estava pagando a 
“conta do apagão”. 


DESIGUALDADE. No Parlatório, 
opresidente destacou que amar- 
ca de seuterceiro mandato será 
o combate à desigualdade e se 
emocionou ao falar da pobreza. 
“Reassumo com o compromis- 
so de (...) acabar com a fome, de 
tirar o pobre da fila do osso para 
colocar no Orçamento.” 

A campanha eleitoral foi mar- 
cada por ataques, denúncias e 
fake news. Após a vitória de Lula, 
apoiadores de Bolsonaro blo- 


quearam estradas e concentra- 
ram-se em frente a quartéis. 
Houve, ainda, atos de violência e 
vandalismo no dia da diploma- 
ção de Lula pelo Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE), em12 de de- 
zembro, e na véspera do Natal, 
quandouma bomba foi colocada 
em um caminhão, nas proximi- 
dades do aeroporto de Brasília. 
“Se estamos aqui hoje, é gra- 
ças à consciência política da so- 
ciedade brasileira e à frente de- 
mocrática que formamos ao lon- 
go dessa histórica campanha 
eleitoral. Foi a democracia a 
grande vitoriosa nesta eleição”, 
afirmou Lula no Congresso. 
Diante de uma plateia forma- 
dapor parlamentares, novos mi- 
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nistros e pelos ex-presidentes 
José Sarney e Dilma, Lula disse 
terrecebido um diagnóstico “es- 
tarrecedor” do gabinete de tran- 
sição que se debruçou sobre o 
governo Bolsonaro. Na sua ava- 
liação, tudo o que recebeu foi 
um “desastre orçamentário”. 

Foi neste momento que ci- 
tou alguns dos atos do anteces- 
sor que seriam revogados. “Es- 
tamos revogando os crimino- 
sos decretos de ampliação do 
acesso a armas e munições, 
que tanta insegurança e tanto 
malcausaram às famílias brasi- 
leiras. O Brasil não quer mais 
armas; quer paz e segurança pa- 
ra seu povo”, declarou. 

Em aceno à agenda interna- 


Trechos dos discursos 
Congresso Nacional 


nhum ânimo de revanche contra os que tentaram sub- 
jugar a Nação a seus desígnios pessoais e ideológicos, 


Hoje, nossa mensagem ao Brasil é de espe- 
rança e reconstrução. O grande edifício de direi- 
tos, de soberania e de desenvolvimento que esta 
Nação levantou, a partir de 1988, vinha sendo 
sistematicamente demolido nos anos recentes. 


O diagnóstico que recebemos do Gabine- 
te de Transição de Governo é estarrecedor. Esva- 
ziaram os recursos da Saúde. Desmontaram a 
Educação, a Cultura, Ciência e Tecnologia. Des- 
truíram a proteção ao Meio Ambiente. Não dei- 
xaram recursos para a merenda escolar, a vacina- 
ção, a segurança pública, a proteção às florestas, 
a assistência social. 


Desorganizaram a governança da econo- 
mia, dos financiamentos públicos, do apoio às 
empresas, aos empreendedores e ao comércio 


externo. Dilapidaram as estatais e os bancos pú- 
blicos; entregaram o patrimônio nacional. Os 
recursos do país foram rapinados para saciar a 
cupidez dos rentistas e de acionistas privados 
das empresas públicas. 


— Compreendi, desde o início da jornada, 
que deveria ser candidato por uma frente mais 
ampla do que o campo político em que me for- 
mei, mantendo o firme compromisso com mi- 
nhas origens. Esta frente se consolidou para im- 
pedir o retorno do autoritarismo ao país. 


— Apartir de hoje, a Lei de Acesso à Informa- 
ção voltará a ser cumprida, o Portal da Transpa- 
rência voltará a cumprir seu papel, os controles 
republicanos voltarão a ser exercidos para defen- 
der o interesse público. Não carregamos ne- 


mas vamos garantir o primado da lei. Quem errou res- 
ponderá por seus erros, com direito amplo de defesa, 
dentro do devido processo legal. O mandato que rece- 
bemos, frente a adversários inspirados no fascismo, 
será defendido com os poderes que a Constituição 
confere à democracia. 


— — Ao ódio, responderemos com amor. À mentira, 
com a verdade. Ao terror e à violência, respondere- 
mos com a Lei e suas mais duras consequências. 


Vamos retomar a política de valorização per- 
manente do salário mínimo. E estejam certos de 
que vamos acabar, mais uma vez, com a vergonhosa 
fila do INSS, outra injustiça restabelecida nestes 
tempos de destruição. Vamos dialogar, de forma 
tripartite - governo, centrais sindicais e empresa- 
riais - sobre uma nova legislação trabalhista. Garan- 
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cional do meio ambiente, Lula 
prometeu zerar o desmata- 
mento ilegal sem “derrubar ár- 
vores e invadir nossos bio- 
mas”. O presidente citou 
Deus e prometeu conceder li- 
berdade a todas as expressões 
religiosas. Durante a campa- 
nha, o petista tentou neutrali- 
zar o apoio dado por líderes 
evangélicos a Bolsonaro. “Sob 
a proteção de Deus, inauguro 
este mandato reafirmando 
que no Brasil a fé pode estar 
presente em todas as mora- 
das, nos diversos templos, 
igrejas e cultos. Neste País, to- 
dos poderão exercer livremen- 
te sua religiosidade.” 

Lula também fez compara- 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO 


ções com a primeira posse co- 
mo presidente, em janeiro de 
2003. Mencionou, por exem- 
plo, trechos do discurso que 
fez naquela ocasião, lamentan- 
do ter de fazer novo compro- 
misso para que nenhuma crian- 
ça passe fome. Supersticioso, 
o presidenteusou a caneta doa- 
da por um apoiador em 1989 
para assinar o termo de posse. 

Ainda no Parlatório, o presi- 
dente prometeu governar para 
todos os brasileiros, e não só pa- 
raquem votounele. Pediu conci- 
liação entre as famílias e afir- 
mou que não governaria olhan- 
do pelo “retrovisor de um passa- 
do de divisão e intolerância”. “A 
ninguém interessa um País em 


Lula, Janja, 
Dona Lu e o 
vice Geraldo 
Alckmin no 
Rolls Royce 
oficial: 
depois, o 
presidente 
foi falar aos 
apoiadores 
no Parlatório. 


permanente pé de guerra ou 
uma família vivendo em de- 
sarmonia,” disse. “Vou gover- 
nar para 215 milhões de brasi- 
leiros, olhando para o nosso 
futuro, e não apenas para 
quem votou em mim. Não 
existem dois Brasis. Somos 
um único País, um único po- 
vo, uma única nação. Somos 
todos brasileiros.” 

Apesar da promessa, ne- 
nhum gesto ou palavra de Lu- 
la ontem procurou atrair o 
eleitorado da direitaou os ór- 
fãos de Bolsonaro para seu la- 
do. O vERA ROSA, FELIPE FRAZÃO. DA- 
NIEL WETERMAN, ADRIANA FERNANDES, VI- 
NICIUS VALFRÉ, LAURIBERTO POMPEU E 
WESLLEY GALZO 
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Petista fala em conciliação, 
mas mantém guarda alta 


ANÁLISE 


e) em grandes surpre- 

S | sas, os discursos de 
3) posse do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
apontaram para um esforço 
de conciliação nacional 
(“vou governar para 215 mi- 
lhões de brasileiros”), mas 
sem deixar de lado profundas 
diferenças históricas com a 
gestão de Jair Bolsonaro (“de- 
mocracia para sempre”). Os 
recados mais duros de Lula 
foram dados na primeira fala, 
no Congresso Nacional, e dei- 
xaram claro que muitas ações 
do ex-presidente, como as re- 
lacionadas à pandemia, serão 
levadas à Justiça. 

Seria ingênuo esperar que 
Lula voltasse ao Palácio do 
Planalto comum tom comple- 
tamente conciliatório por pe- 
lo menos três motivos. 

O primeiro é que ele sabe 
que enfrentará uma oposição 
muito combativa. O ex-vice- 
presidente da República e fu- 
turo senador Hamilton Mou- 
rão, em pronunciamento ofi- 
cial no dia 31, por exemplo, 
reforçou que fará “dura oposi- 
ção ao projeto progressista 
de turno”. Pesquisa Datafo- 
lha divulgada no último dia 
de 2022 mostrou que 26% 
dos brasileiros acreditam 
que Lula fará um governo 
ruim ou péssimo, um índice 
superior ao de todos os presi- 
dentes eleitos desde a rede- 
mocratização. 


PRESSÃO. Nesse sentido, a 
contundente fala de Lula 
mantém líderes da oposição, 
Bolsonaro inclusive, sob pres- 
são constante, atentos ao ris- 


co de ações judiciais como 
consequência de decisões to- 
madas quando estavam no go- 
verno. E o inverso do que Lu- 
lae o PT viveram quando dei- 
xaram o poder em 2016, às 
voltas com a Operação Lava 
Jato. 

Em segundo lugar, faz sen- 
tido que Lula critique pesada- 
mente o legado de Bolsonaro 
porque sabe que enfrentará 
dificuldades diante de tantas 
restrições econômicas. Lula 
precisa administrar as expec- 
tativas de seu eleitorado, e 
prepará-lo para uma melhora 
gradual. Não é à toa que o no- 
vo lema oficial fala em “re- 
construção”. Isso só faz senti- 
do se Lula deixar claro o que 
foi destruído. 


Cenário 

Ressaltar diferenças com 
governo Bolsonaro permite 
a Lula manter acesa a 
chama da ‘frente ampla’ 


DIFERENÇAS. Por fim, ressal- 
tar as diferenças com o gover- 
no Bolsonaro permite a Lula 
manter por mais tempo acesa 
a chama da “frente ampla”. 
Sem a ameaça do bolsonaris- 
mo, o novo presidente e o PT 
terão dificuldades para segu- 
rar alguns de seus neo-alia- 
dos de centro. 

Ainda é muito cedo para fa- 
lar em fissuras, em pleno pe- 
ríodo de lua de mel do novo 
governo. Mas, pensando no 
governo como um todo, o 
mais racional é manter uma 
linha consistente de “frente 
pela democracia” contra a 
oposição. € 


MESTRE EM CIÊNCIA POLÍTICA PELA 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 

E DIRETOR DA CONSULTORIA 
EURASIA GROUP 


tir a liberdade de empreender, ao lado da pro- 


teção social, é um grande desafio. 


— O período que se encerra foi marcado 
por uma das maiores tragédias da história: a 
pandemia. Em nenhum outro país a quantidade 
de vítimas fatais foi tão alta proporcionalmente 


Minha gratidão a vocês, que enfrentaram a 
violência política antes, durante e depois da campa- 
nha eleitoral. Que ocuparam as redes sociais, e que 
tomaram as ruas, debaixo de sol e chuva, nem que 
fosse para conquistar um único e precioso voto. 


à população quanto no Brasil, um dos países 


mais preparados para enfrentar emergências 
sanitárias, graças à competência do nosso SUS. 


Este paradoxo só se explica pela atitude 
criminosa de um governo negacionista, obscu- 


rantista e insensível à vida. As responsabilida- 


des por este genocídio não devem ficar impu- 
nes. O SUS é provavelmente a mais democráti- 
ca das instituições criadas pela Constituição 
de 1988. Certamente por isso foi a mais preju- 
dicada por uma estupidez chamada teto de 
gastos, que haveremos de revogar. 


Parlatório 


—  Vougovernar para os 215 milhões de brasilei- 
ros e brasileiras, e não apenas para quem votou em 
mim. Vou governar para todas e todos, olhando pa- 
ra o nosso luminoso futuro em comum, e não pelo 

retrovisor de um passado. 


— Repito o que disse no meu pronunciamento 
após a vitória em 30 de outubro, sobre a necessida- 
de de unir o nosso país. Não existem dois Brasis. 
Somos um único país, uma grande nação. Somos 
todos brasileiros e brasileiras, e compartilhamos 
uma mesma virtude: nós não desistimos nunca. 


— O Brasil consolidou-se como referên- 
cia mundial no combate à desigualdade e à 


fome, e passou a ser internacionalmente 
respeitado. Fomos capazes de realizar tudo 
isso cuidando com total responsabilidade 
das finanças do país. Nunca fomos irrespon- 
sáveis com o dinheiro público. 


-—  Nosnossos governos, nunca houve 
nem haverá gastança alguma. Sempre inves- 
timos, e voltaremos a investir, em nosso 
bem mais precioso: o povo brasileiro. 


— Oqueo povo brasileiro sofreu nestes 


ao fim. 


últimos anos foi a lenta e progressiva cons- 
trução de um genocídio. Vivemos um dos 
piores períodos da nossa história. Uma 

era de sombras, de incertezas e de muito 
sofrimento. Mas esse pesadelo chegou 
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'Revogaço restringe armas, restabelece 
Fundo Amazônia e freia venda de estatais 


Lula também 
determinou a revisão, 
em 30 dias, de decisões 
que impuseram sigilo 
sobre informações 

do governo anterior 


VINÍCIUS VALFRÉ 

ADRIANA FERNANDES 

BRASÍLIA 

Antes mesmo de dar posse ao 
seu Ministério, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
editou como primeiro ato de go- 
verno um “revogaço” de medi- 
das do ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL). Um das prioridades 
da gestão do antecessor, a políti- 
ca de facilitar acesso às armas, 
foi brecada. O petista também 
determinou a revisão, em 30 
dias, de decisões que impuse- 
ram sigilo sobre informações da 
administração anterior. 

Entre os decretos assinados 
no início da noite de ontem, no 
Palácio do Planalto, um determi- 
nava a reestruturação da políti- 
ca de armas. Conforme o texto, 
ficam suspensos os novos regis- 
tros para aquisição de armas de 
uso restrito por CACs (Colecio- 
nadores, Atiradores e Caçado- 
res). Quantitativos de armas e 
munições de uso permitido tam- 
bém serão reduzidos. 

No governo Bolsonaro, cres- 
ceu o número de armas em 
mãos de civis. O registro de 
CACSs, sob cuidados do Exérci- 
to, se tornou uma forma de 
abreviar o procedimento para 
porte de armas, hoje autoriza- 
do pela Polícia Federal. Ao lon- 
go da gestão do ex-presidente, 
o número de armas e munições 
foi sendo elevado com decretos 
e outros atos do governo. O 
mesmo ato de Lula suspende as 
autorizações de novos clubes 
detiro até que seja editada ano- 


SERGIO LIMA / AFP 


Lula assinou revogações de atos do ex-presidente Bolsonaro, incluindo as decisões do antecessor que facilitaram acesso a armas 


va regulamentação. 

O decreto determina que to- 
dos os brasileiros com porte de 
arma emitidos a partir de 2019 
devem se recadastrar na PF em 
até 60 dias. Os dados deverão 
ser incluídos no Sistema Nacio- 
nal de Armas, controlado pela 
PF. O texto estabelece ainda 
queo porte só será concedido se 
houve comprovação da real ne- 
cessidade. Atos da gestão Bolso- 
naro permitiram que bastava 
uma declaração do interessado 
para atestar essa necessidade. 


PRAZO. Um dos despachos de 
Lula determina que os minis- 
tros apresentem planos para ti- 
rar empresas públicas como 
Petrobras, Correios e EBC de 
planos de desestatização. O 


presidente também deu prazo 
de um mês, por meio de despa- 
cho, para que a Controladoria- 
Geral da União (CGU) reava- 
lie decisões da gestão Bolsona- 
ro que impuseram sigilo sobre 
informações consideradas pú- 


Fundo Amazônia 

Despacho de Lula viabiliza 
uso de mais de R$ 3 biem 
doações internacionais para 
combater desmatamento 


blicas. Entre os casos pode es- 
tar a imposição de 100 anos de 
segredo para os documentos 
do processo administrativo 
aberto pelo Exército para apu- 
rar a participação do general 


Eduardo Pazuello num ato po- 
lítico. Militares são proibidos 
de participar desses eventos 
sem autorização do superior. 
O caso virou um processo dis- 
ciplinar que terminou arquiva- 
do. O acesso aos documentos 
foi impedido pela gestão Bolso- 
naro sobalegação de que os da- 
dos diziam respeito à vida pri- 
vada de Pazuello. 

Outro despacho de Lulares- 
tabelece o Fundo Amazônia e 
viabiliza uso de mais de R$ 3 
bilhões em doações internacio- 
nais para combater o desmata- 
mento. A iniciativa existe há 14 
anos, mas foi deixada pela ges- 
tão Bolsonaro em 2019 por di- 
ferenças políticas com chefes 
dos países que abasteciam o 
Fundo. Ainda na área ambien- 


tal foi revogado decreto que, 
segundo os petistas, permitia 
garimpo em áreas indígenas e 
de proteção ambiental. 

Os decretos e medidas provi- 
sórias foram assinados em ceri- 
mônia no Palácio do Planalto, 
horas após Lula tomar posse no 
cargo. O presidente petista que 
assume o Poder Executivo pela 
terceira vez assinou os docu- 
mentos ainda coma faixa presi- 
dencial sobre o ombro. O “revo- 
gaço” de medidas de Bolsonaro 
eraum compromisso de campa- 
nha e vinha sendo preparado 
pela equipe de transição. Na 
mesma solenidade os minis- 
tros foram empossados. € 


LULA PRORROGA SUBSÍDIO DO 
COMBUSTÍVEL. PÁG. B1 


Discurso alinhado às 
ideias gerais’ do petismo 


ANÁLISE 


Ar 7 ão há nada surpreen- 
| N) dente no primeiro 
o discurso do presiden- 
te Lula. Está perfeitamente 
emlinha quanto à tática políti- 
ca, que é a de se apresentar co- 
mo salvador. E alinhado ao 
que se pode chamar de “ideias 
gerais” do petismo. Lula diz as- 


sumir um país destruído por 
regime autoritário que dilapi- 
dou o patrimônio público, 
tem responsabilidade por ge- 
nocídio na pandemia, foi cri- 
minoso, negacionista e obscu- 
rantista. Lula inicia o manda- 
to, disse, “frente a adversários 
inspirados no fascismo”. 

O extremo lógico desse ra- 
ciocínio abre caminho para di- 
zer que a enorme oposição ao 
PT ea Lula - cujo espectro é 
imensamente mais amplo do 
que o bolsonarismo - é oposi- 


ção a quem pretende “recons- 
truir em bases sólidas a demo- 
cracia”. É arriscado como táti- 
ca política num país profunda- 
mente dividido. 

Assim como é arriscada a 
afirmação de que o teto de gas- 
tos é uma “estupidez” que se- 
rárevogada. Da mesma manei- 
ra, o extremo lógico desse ra- 
ciocínio abre caminho para ca- 
racterizar como “estupidez” a 
limitação do crescimento de 
gastos públicos. Está implícita 
neste trecho do discurso a fal- 
sa dicotomia entre política fis- 
cal e social. 

O que Lula postulou em ter- 
mos gerais sobre o que preten- 
de fazer naeconomia faz parte 
de seu discurso padrão de qua- 
se meio século de vida pública. 


Eaideia de que o principal mo- 
tor do crescimento é o consu- 
mo popular, e que os grandes 
indutores de investimento 
são os bancos públicos e esta- 
tais. 

Não faz sentido importar 
combustíveis, fertilizantes, 
plataformas de petróleo e ae- 
ronaves, afirmou Lula. “Cabe- 
rã ao Estado trazer a indústria 
brasileira para o século 21 
prosseguiu, “com uma políti- 
ca industrial que (...) garanta 
acesso a financiamentos a cus- 
tos adequados”. 

Lula disse ter compreendi- 
do que deveria ser o candidato 
“por uma frente mais ampla” 
do que o campo político no 
qual se formou. Foi a única re- 
ferência à proposta de condu- 


> 


zir um consenso entre forças 
políticas diversas que conver- 
giramnanecessidade de derro- 
tar o bolsonarismo - embora 
Lulativesse logo dito que deve 
sua vitória “à consciência po- 
lítica” da sociedade e “à frente 
democrática”. 

O discurso não faz menção 
ao tipo de oposição de amplo 
espectro que o coloca na posi- 
ção de ser o presidente eleito 
que já assume com um grande 
índice de rejeição. Mas seus 
primeiros passos e medidas, 
sim. Segura mais um pouco aí 
essa desoneração dos impos- 
tos sobre combustíveis. Presi- 
dente assumindo e játem gaso- 
lina mais cara? 6 
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melhor discurso datran- 

sição não foi de Jair Bol- 

sonaro, nem de Lula. Foi 

de “paulop1983” no Tik 
Tok. 

No sábado, 31, um dia após a 
viagem de Bolsonaro para Mia- 
mie horas antes do discurso de 
Hamilton Mourão como presi- 
dente em exercício, ele disse em 
vídeo: 

“Acabou, gente. O que nós, 
bolsonaristas, vamos precisar, a 
partir de segunda-feira (2/1/23), 
é procurar um psiquiatra. Por- 
que nós ficamos doentes por 
causa dessa desgraça desse Bol- 
sonaro. É um desgraçado, covar- 
de, que fugiu. Agora, está todo 
mundo com essa doença aí, ó. 


i 


Quem quiser ganhar dinheiro, 
abre uma clínica de psiquiatria. 
Vai ficar rico, de tanto bolsona- 
rista que vai ter de procurar um 
psiquiatra. Porque ficou todo 
mundo doente, não pensa mais, 
só‘Bolsonaro, Bolsonaro, Bolso- 
naro’.” 

O discurso de Mourão, o se- 
gundo melhor, não ficou longe 
dessa linha. Antes tarde do que 
nunca, o general e senador elei- 
to fechou 2022 como o adulto 
na sala evacuada pelo fujão: 

“Lideranças que deveriam 
tranquilizar e unir a nação em 
torno de um projeto de país dei- 
xaram queosilêncio, ouo prota- 
gonismo inoportuno e deleté- 
rio, criasse um clima de caos e 


de desagregação social; e de for- 
ma irresponsável, deixaram que 
as Forças Armadas, de todos os 
brasileiros, pagassem a conta, 
para alguns por inação e paraou- 


Em mensagem no 
TikTok, “paulop1983” 
faz mais oposição ao 
novo governo do que 
o bolsonarismo raiz 


tros por fomentar um pretenso 
golpe. A alternância do poder 
em uma democracia é saudável 
e deve ser preservada.” 
“Paulop1983” não gostou, 
mas reagiu ainda mais contra 


Felipe Moura Brasil mai pipe masioestaiao com 
Y Já viste que um mito teu fugiu à luta 


bolsonaristas que acusaram, ele 
próprio, de “esquerdista infiltra- 
do para ganhar like”. 

“É fácil vocês falarem que 
são patriotas: na porta do quar- 
tel, tem churrasco, uísque, água 
mineral, internet... Por que nin- 
guém chamoutodo mundo para 
fazer uma greve de fome? (...) 
Vocês é que ficam fazendo chur- 
rascoe vídeo para ganhar engaja- 
mento em rede social. Isso é ser 
patriota? (...) Eu era doente, não 
sou mais. E vocês continuam 
doentes.” 

“Bolsonaro numa mansão do 
lutador José Aldo, passeando no 
condomínio em Orlando, e o po- 
vo aqui na porta de quartel. Se 
ele não está nem aí, o que o povo 


pode fazer? (...) Bolsonaro está 
de férias até 30 de janeiro. Ele 
lavou as mãos.” 

“Pelos ministros que o Lula 
colocou, vai ser um péssimo go- 
verno. O que a gente tem de fa- 
zer é protestar, falar, gritar, mas 
não tem mais nada, não. (...) É 
ignorância, é idiotice achar que 
Bolsonaro vai fazer alguma coi- 
sa. Entendeu? Se você não enten- 
deu, é porque você não quer en- 
tender, aí já é problema seu.” 

“Paulop1983” está certo. Mal 
saiu da bolha e já faz uma oposi- 
ção melhor do que o bolsonaris- 
mo raiz. O 


COLUNISTA DO 'ESTADÃO' E ANALISTA 
DE ASSUNTOS POLÍTICOS 


SEG. Carlos Pereira e Felipe Moura Brasil (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e SÁB. João Gabriel de Lima e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Novo governo 
dá sinais de 
intervenção 
maior nos rumos 
da economia 


Em discurso feito 

na posse, Lula fala em 
nova lei trabalhista, 
volta de empréstimos 
a “custos adequados” e 
fim do teto de gastos 


MURILO RODRIGUES ALVES 

BRASÍLIA 

O petista Luiz Inácio Lula da 
Silva entregouno primeiro dis- 
curso como presidente empos- 
sado o que escondeu durante 
toda a campanha: as diretrizes 
econômicas do seu futuro go- 
verno. E o desenho proposto 
traz de volta uma visão mais 
desenvolvimentista, com 
maior participação do Estado 
como pilar da economia. 

De largada, o presidente pro- 
meteurever políticas mais libe- 
rais, como a reformatrabalhis- 
ta e as privatizações de esta- 
tais, além de colocar por terra 
o que chamou de “estupidez” 
do teto de gastos - norma cria- 
dano governo do ex-presiden- 
te Michel Temer para limitar 
as despesas e garantir a susten- 
tabilidade das contas públicas. 
O presidente não detalhou 
que tipo de controle vai colo- 


car no lugar, mas seu ministro 
da Fazenda, Fernando Had- 
dad, disse que vai mandar ao 
Congresso uma novaregra ain- 
da no início deste ano. 

Para o economista-chefe da 
MB Associados, Sergio Vale, os 
discursos foram na linha do 
que o presidente já vinha indi- 
cando. “A dificuldade é ter um 
ministro da Fazenda que dá si- 
nais parecidos. Haddad não pa- 
rece ser o freio fiscal que era 
(Antonio) Palocci em 2003”, 
afirmou. “Foram indicações de 
mudanças na regra do teto ena 
reformatrabalhista que vão co- 
locar preocupação sobre exata- 
mente o que vai ser feito. O fo- 
co deveria serumnovo arcabou- 
ço fiscal e a reforma tributária, 
mas Lula fugiu desses temas.” 

Sobre a reforma trabalhista, 
Lula disse que quer uma nova 
legislação para “garantir a liber- 
dade de empreender” ao lado 
da “proteção social”. E que as 
novas regras serão discutidas 
entre governo, centrais sindi- 
cais e empresariais. Ele não de- 
talhou as mudanças, mas deve 
enfrentar resistência do Con- 
gresso caso opte por mudar a 
base da reforma, de 2017 que 
deumais liberdade nas negocia- 
ções entre patrões e emprega- 


= 


Apoiadores do presidente Luiz Inácio Lula da Silva acompanham a posse na Praça dos Três Poderes 


dos com a redução drástica dos 
processos judiciais. 

Durante a campanha, o vice- 
presidente Geraldo Alckmin ti- 
nha tentado tranquilizar os 
empresários ao dizer que um 
novo governo de Lula não iria 
rever o princípio do acordado 
sobre o legislado, nem propor 
a volta do imposto sindical. 
Ontem, porém, nada foi dito 
nesse sentido. 


ESTATAIS. Lula defendeu o con- 
trole pelo Estado de empresas es- 
tatais e de bancos públicos para 
preservar o “patrimônio nacio- 
nal”. “Os recursos do País foram 
rapinados para saciar a estupidez 
dos rentistas e de acionistas pri- 
vados das empresas públicas”, 
disse. Nem uma palavra foi dita 
sobre a corrupção e falta de con- 
trole da ingerência política nes- 
sas companhias nos governos an- 
teriores do PT, com grandes des- 
vios de recursos públicos. 
Como uma das primeiras me- 


didas do novo governo, tirou Pe- 
trobras, Correios e Empresa Bra- 
sileira de Comunicação (EBC) 
do processo de desestatização 
iniciado pelos ministros do go- 
verno Jair Bolsonaro. 

O presidente empossado 
deu a entender que quer reto- 
mar a “reindustrialização” do 
País, ao criticar a importação 


Primeira medida 

Lula já tirou Petrobras, 
Correios e Empresa 
Brasileira de Comunicação 
de lista para privatização 


de combustíveis, fertilizantes, 
plataformas de petróleo, micro- 
processadores, aeronaves e sa- 
télites. Segundo ele, cabe ao Es- 
tado ser o articulador para que 
aindústria brasileira chegue ao 
século 21. E isso seria feito com 
acesso a financiamento com 
“custos adequados”, sugerin- 


do aretomada de empréstimos 
com subsídios com altos cus- 
tos para o caixa do Tesouro. 

Na análise de Elena Landau 
-que foi economista da campa- 
nha da então candidata à Presi- 
dência Simone Tebet, agora 
ministra de Planejamento e Or- 
çamento -, a questão da res- 
ponsabilidade fiscal ainda é dú- 
bia, pois é difícil conciliá-la às 
medidas anunciadas por Lula. 
“Dar aumento real ao salário 
mínimo e garantir a responsa- 
bilidade fiscal é complicado.” 

Aeconomista, que foi direto- 
ra de desestatização do BN- 
DES no governo Fernando 
Henrique Cardoso, destacou 
que, ao contrário do que afir- 
mouo presidente Lula, as esta- 
tais não estão sucateadas e o 
teto de gastos não impediu o 
governo de fazer política so- 
cial durante a pandemia. “Não 
faltou dinheiro para a saúde 
nem para o social.” @ coLasorou 
LUCIANA DYNIEWICZ 
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Sem Bolsonaro, Lula recebe faixa 
de representantes da sociedade civil 


Em ato inédito, 

faixa foi entregue 
por integrante de 
central de catadores 
de material reciclável 
do Distrito Federal 


Comarecusa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro de fazer a entre- 
ga simbólica da faixa ao presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
o entorno petista escolheu re- 
presentantes de movimentos 
sociais e da sociedade civil para 
o rito que marca a passagem de 
governo. Em vez da tradicional 
transmissão do cargo no parla- 


tório, foram escalados o líder 
indígena Raoni Metuktire, um 
metalúrgico, uma criança, uma 
pessoa com deficiência, uma ca- 
tadora de materiais recicláveis 
e dois representantes do acam- 
pamento montado quando Lu- 
la estava preso em Curitiba. 

O ato inédito começou ao pé 
da rampa do Palácio do Planal- 
to. O Rolls Royce estacionou 
em frente ao edifício-sede da 
Presidência, após o presidente 
ser empossado no Congresso. 
Lula foi recebido pelo grupo de 
representantes da sociedade ci- 
vil e subiu com eles a rampa. 
Ele ainda levou na coleira uma 
cachorrinha - chamada Resis- 
tência. O animal frequentava o 
acampamento em Curitiba e 


foi adotado pela primeira-da- 
ma, Rosângela Silva, a Janja. 

No alto da rampa do Planal- 
to, a faixa presidencial passou 
pelas mãos das pessoas selecio- 
nadas até que Aline Sousa, de 
33 anos, da Central das Coope- 
rativas de Trabalho de Catado- 
res de Materiais Recicláveis do 
Distrito Federal, colocou a pe- 
ça de pano sobre o ombro e o 
peito do presidente. Ela é cata- 
dora desde os 14 anos. O petis- 
ta se emocionou. 

Desde 2003, Lula participa da 
cerimônia do Natal dos Catado- 
res. Nas comemorações do ano 
passado, o presidente anunciou 
o convite a Francisco Carlos do 
Nascimento e Silva, de 10 anos. 
O menino negro é morador de 


Itaquera, bairro de São Paulo, e 
foilevado pelos pais ao acampa- 
mento montado por apoiado- 
res do petista em Curitiba. 

Por sua vez, a escolha do caci- 
que Raoni foi uma mensagem 
política para fóruns internacio- 
nais. Mais conhecida liderança 
indígena do Brasil da atualida- 
de, ele foi criticado por Bolso- 
naro durante discurso na 
ONU, em 2019. O então presi- 
dente disse que, com o seu go- 
verno, “acabou o monopólio 
da era Raoni”. 

A primeira-dama assumiu a 
coordenação dos ritos da posse. 
Duas pessoas que estiveram no 
acampamento em Curitiba fecha- 
ramogrupo escolhido para entre- 
gar a faixa a Lula. Cozinheira, Ju- 


cimara Fausto dos Santos fazia 
comida no acampamento. Flávio 
Pereira, artesão, ficou a maior 
parte dos 580 dias na vigília de 
Curitiba prestando auxílios diá- 
rios. Os demais eram Weslley 
Viesba Rodrigues Rocha, meta- 
lúrgico do ABC e integrante de 
um grupo de rap, e Ivan Baron, 
uminfluenciador digital que teve 
paralisia cerebral aos 3 anos. 

Com afaixa, Lula, ovice-pre- 
sidente Geraldo Alckmin com 
a esposa Lu Alckmin e os de- 
mais convidados cantaram o 
Hino Nacional. De lá, foram pa- 
rao parlatório. Uma multidão, 
amaioria vestida de vermelho, 
ouviu o segundo discurso pre- 
sidencial do dia. 

A Praça dos Três Poderes, que 
teve acesso limitado, estava lota- 
da. A Esplanada dos Ministérios, 
onde foi montado um show pela 
posse, também estava cheia. 
Apoiadores do presidente vin- 
dos de várias partes do País se 
aglomeraram para ver Lula final- 
mente assumir a Presidência. O 


WILTON JUNIOR / ESTADÃO 


Observado por outros convidados para a cerimônia de posse em Brasília, Lula recebe a faixa presidencial de Aline Souza, catadora de material reciclável desde os 14 anos 


Agenda de ‘reconstrução’ 
e diversidade na posse 


ANÁLISE 


ELIANE CANTANHÉDE 
BRASÍLIA 


em golpe, atentado 
| terrorista e Jair Bolso- 
DM) naro, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva assu- 
miu o seu terceiro mandato 
num dia de sol, festivo, desfi- 


lando no Rolls-Royce e dizen- 
do que tomou posse pela pri- 


meira vez em 2003 com uma 
palavra-chave - mudança -, e 
agora adotou outra: reconstru- 
ção. É a diferença de receber o 
governo de Fernando Henri- 
que Cardoso ou de Bolsonaro, 
que lhe deixou uma terra arra- 
sada e não fez falta. 

Quem passou a faixa presi- 
dencial para Lula foram repre- 
sentantes da diversidade brasi- 
leira, que foram entregando a 
faixa um para o outro até che- 
gar ao peito do presidente elei- 
to, diplomado e agoraempossa- 


do pelas mãos de uma mulher 
negra, de 33 anos, catadora des- 
de os 14. Veio pela segunda vez 
o Hino Nacional. Lula chorou. 
Em cerimônias cheias de 
simbologia e emoção, com 
muita gente e alegre cantoria, 
Lula esteve todo o tempo ao 
lado de sua mulher, Janja, do 
seu vice, Geraldo Alckmin, e 
da mulher dele, Lu, repetindo, 
assim, a demonstração de for- 
ça e cumplicidade que tam- 
bém deu ao seu primeiro vice, 
José Alencar. Se a intenção era 
apresentar seu governo como 
“frente ampla”, isso não estava 
em sintonia com as multidões 
maciçamente de vermelho. 
Como previsto, discurso 
real, do coração, da alma, foi 
reservado para o parlatório de 


mármore branco à frente do Pa- 
lácio do Planalto, de onde se 
dirigiu, não mais às autorida- 
des, brasileiras e internacio- 
nais, mas ao “povo brasileiro”. 
Lula sendo Lula, chorou pela 
segunda vez ao condenar a fo- 
me, amiséria, a injustiçae repe- 
tiraconclamação à paz cao fim 
do ódio e gritar que vai gover- 
nar para os 200 milhões de bra- 
sileiros: “Não há dois Brasis!” 

Nos dois discursos, o do Con- 
gresso e o do parlatório do Pla- 
nalto, Lula fez duras críticas ao 
governo Bolsonaro, a quem 
não citou nominalmente. Clas- 
sificou o antigo governo como 
“projeto de destruição nacio- 
nal” e os dados de todas as 
áreas, de “estarrecedores” — de 
saúde e educação a meio am- 


biente. Cometeu, porém, pelo 
menos um erro factual, ao di- 
zer que “dilapidaram as esta- 
tais”. Para quem presidiu a Pe- 
trobras na era do petrolão, foi, 
no mínimo, constrangedor. 
Aos bolsonaristas que conti- 
nuavam acampados em torno 
de quartéis, ontem mesmo ain- 
da ameaçando a posse de Lula, 
mesmo depois de abandonados 
pelo líder e Messias, que saiu pe- 
la porta dos fundos do Alvorada 
e foi curtir Orlando, nos Esta- 
dos Unidos, o novo presidente 
avisou: “O Brasil quer paz para 
trabalhar, produzir, estudar e 
cuidar dos seus filhos”. € 


COMENTARISTA DA RÁDIO ELDORADO, DA 
RÁDIO JORNAL (PE) E DO 
TELEJORNAL GLOBONEWS EM PAUTA 


SEGUNDA-FEIRA, 2 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


POLÍTICA  ™ 


Recepção oficial reúne 
delegações de 65 países 
no Palácio do Itamaraty 


Festa após posse de 
petista tem acarajé, 
drinques de Bela Gil, 
pratos de Morena 
Leite - e, no final, 
Maduro não apareceu 


ANNA CAROLINA PAPP 

JULIA AFFONSO 

BRASÍLIA 

Arecepção oferecida pelo pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
vae pela primeira-dama Rosân- 
gela da Silva, a Janja, no Palá- 
cio do Itamaraty, na noite de 
ontem, juntou delegações es- 
trangeiras, políticos, autorida- 
des do Judiciário e personalida- 
des, como a drag queen Salete 
Campari e o ativista do Com- 


plexo do Alemão Renê Silva. O 
programa de recepção incluía 
brigadeiro, pastel, acarajé e até 
um drinque da nutricionista e 
chef Bela Gil, filha do cantor 
Gilberto Gil, que integrou a 
equipe de transição e chegou 
ao local com sua filha, Flor Gil. 

Aliado do petista, o presiden- 
te da Argentina, Alberto Fer- 
nández, também participou 
do coquetel. Estiveram na re- 
cepção o presidente de Portu- 
gal, Marcelo Rebelo de Sousa, 
e as delegações da Rússia e da 
Ucrânia. Hoje, Lula tem na 
agenda pelo menos 15 encon- 
tros bilaterais. 

Também lá estiveram os mi- 
nistros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Gilmar Men- 
des, Alexandre de Moraes, 
Dias Toffoli e Ricardo Lewan- 


dowski, a presidente do Supe- 
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
Maria Thereza de Assis Mou- 
ra, e o presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
Bruno Dantas. 

O evento, que ocorreu logo 
após a posse no Palácio do Pla- 
nalto, reuniu 65 delegações es- 
trangeiras dos cinco continen- 
tes- 19 amais do que ado ante- 
cessor, Jair Bolsonaro, que em 
2019 foi contemplado com o 
menor número de autoridades 
internacionais desde o início 
da redemocratização. 


METADE DE 2003. Mesmo as- 
sim, o número de delegações 
em Brasília ontem foi quase a 
metade das 110 delegações que 
vieram assistir à sua primeira 
posse em 2003. Foram confir- 


madas a presença do rei da Es- 
panha e dos presidentes da Ar- 
gentina, Timor Leste, Cabo 
Verde, Alemanha, Espanha, 
Guiné-Bissau, Colômbia, Uru- 
guai, Equador, Angola, Bolívia, 
Chile, Paraguai, Guiana, Suri- 
name e Honduras, além da pri- 
meira-dama do México. 

Como mostrou o Estadão, 
o presidente da Venezuela, Ni- 
colás Maduro, cancelou a via- 
gem a Brasília para participar 
da posse de Lula. Ele foi repre- 
sentado por Jorge Rodríguez, 
presidente da Assembleia Na- 
cional venezuelana. 


Convidados 

Evento na sede do MRE 
superou em 19 o número 
de delegações da 

posse de Bolsonaro 


Além dos chefes de Estado e 
de governo, na cerimônia esta- 
vam oito chefes do Legislativo 
e 19 ministros e secretários do 
Executivo, 48 embaixadores e 
13 encarregados de Negócios. 
O eventoteve ainda a presença 
derepresentantes de 23 organi- 
zações internacionais, como a 


Organização das Nações Uni- 
das para a Educação, Ciência e 
Cultura (Unesco), o Fundo 
das Nações Unidas para a In- 
fância (Unicef), o Banco Inter- 
nacional para Reconstrução e 
Desenvolvimento (Bird) e a 
Organização dos Estados Ame- 
ricanos (OEA). 


CARDÁPIO. As delegações fo- 
ram recebidas para um coque- 
tel na Sala Brasília, a mais am- 
pla do Itamaraty, com vista pa- 
raa Esplanada e capacidade pa- 
ra abrigar até 2 mil pessoas. No 
cardápio, além de acarajé e cal- 
dinho de feijão, os estrangeiros 
puderam degustar bolinho de 
feijoada, casquinha de casta- 
nha com farofa de licuri, pu- 
dim de tabuleiro de tapioca e 
churros detapioca com vatapá. 

Para beber, uma das opções 
foi a gin tônica com flor de cli- 
tória, de Bela Gil. A chef inte- 
grou o núcleo técnico de De- 
senvolvimento Social e Com- 
bate à Fome da equipe de tran- 
sição. Além dela participaram 
do menu as chefs Kátia Barbo- 
sa, Nara Amaral, Iedevee Ma- 
tos, Kalymaracaya Nogueira, 
Morena Leite, Paulo Machado 
e Saulo Jennings. © 
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Disparos de Lula contra Bolsonaro atingem até Dilma 


ANÁLISE 


ANDREZA MATAIS 
BRASÍLIA 


(f discurso de posse do 
0) presidente Luiz Iná- 
LM cio Lula da Silva foi 
claramente direcionado ao an- 
tecessor, Jair Bolsonaro, mas 
críticas também atingiram fi- 
guras que estavam ao seu lado 
e na sua frente no plenário da 
Câmara. Sobrou para os presi- 
dentes da Câmara, Arthur Lira 
(Progressistas-AL), do Sena- 


do, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), e até para a ex-presiden- 
te Dilma Rousseff (PT). 
Sentado do lado direito de 
Lula, Lira ouviu que houve um 
“desastre orçamentário” no 
País. O deputado foi o fiador 
do orçamento secreto criado 
por Bolsonaro para comprar 
votos no Congresso e que ti- 
rou das mãos do Executivo a 
decisão sobre onde alocar bi- 
lhões de reais. Do lado esquer- 
do, Pacheco ouviu Lula pedir 
punição a responsáveis pelos 
700 mil mortos da pandemia. 
“As responsabilidades por este 
genocídio hão de ser apuradas 


e não devem ficar impunes”, 
afirmou. Pacheco tentou impe- 
dir a instalação da CPI da Co- 
vide a oposição teve de ingres- 
sar no Supremo para demovê- 
lo. Sem o trabalho da CPI o 
País não saberia dos erros do 
governo na saúde. 

Por sua vez, Dilma, que esta- 
va numa das primeiras fileiras 
do plenário, ouviu Lula criticar 
a destruição da Amazônia. O 
petista estava se referindo, no- 
vamente, a Bolsonaro. Porém, 
foina gestão de Dilma tanto co- 
mo ministra da Casa Civil co- 
mo presidente que foram cons- 
truídas obras das hidrelétricas 


de Belo Monte, Santo Antônio 
e Jirau, consideradas por am- 
bientalistas como grandes de- 
sastres para a floresta. Lula 
também afirmou que vai “revo- 
gar todas as injustiças cometi- 
das contra os povos indíge- 
nas”. Foi no governo Dilma 
que a Advocacia-Geral da 
União (AGU) tentou incorpo- 
rar a tese do marco temporal, 
hoje o tema de maior preocupa- 
ção das lideranças indígenas. 
Rapinagem, terrível, desas- 
tre. Lula utilizou os adjetivos 
em vários momentos do seu 
discurso. Chamou de “estupi- 
dez” o teto de gastos aprovado 


no governo Michel Temer para 
conter os gastos públicos. Fa- 
lou em genocídio ao se referir à 
pandemia e classificou a con- 
dução do governo Bolsonaro 
na crise de saúde como uma 
“atitude criminosa de um go- 
verno negacionista, obscuran- 
tista e insensível à vida”. Em 
nenhum momento Lula citou 
o nome de Bolsonaro, a quem 
acusou de tocar um “projeto 
autoritário de poder”. “O diag- 
nóstico que recebemos é estar- 
recedor”, afirmou. © 
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Novo governo do PT expõe acomodação na 
política e sociedade em permanente 3º turno 


Montagem do Ministério 
deu espaço a partidos 

e estimulou acordos no 
Congresso, mas embate 
se mantém nas redes, 
nas ruas e nas famílias 


Estradas bloqueadas e militan- 
tes acampados nas portas de 
unidades militares em todo o 
País. O silêncio de Jair Bolso- 
naro, interrompido apenas na 
manhã do dia 30, e a perspecti- 
va de que o presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva subis- 
se a rampa do Palácio do Pla- 
nalto diminuíram a intensida- 
de dos embates entre eleito- 
res dos dois candidatos que se 
enfrentaram no segundo tur- 
no da eleição. 

À medida que o petista for- 
mava seu Ministério com o me- 
nor número de companheiros 
de partido de seus três manda- 
tos e com mais espaço para par- 
tidos de centro - União Brasil, 
PSD e MDB ficaram cada um 
com três pastas — o acerto po- 
lítico se consolidava. E isso an- 
tes que cessassem as discus- 
sões familiares e a paz voltasse 
às redes sociais. 

Durante a Copa do Mundo 
do Qatar, duas cenas marca- 
ram o grau de polarização: a 
torcida contra Neymar e as 
ofensas a Gilberto Gil. O prin- 
cipaljogador brasileiro era cul- 
pado diante de metade do País 
por ter feito campanha pela 
reeleição de Jair Bolsonaro. Já 
o cantor baiano era visto pela 
outra metade como parte do 
exército inimigo que ameaça- 
vaa Nação com a volta de Lula 
ao poder. O terceiro turno que 
tomava as ruas em novembro 
deixou pessimista o cientista 
político Luiz Felipe dºAvila, 
que enfrentou os dois na dispu- 
ta presidencial como candida- 
to do partido Novo. “Se a gen- 
te quiser recuperar o orgulho 
de ser brasileiro temos de pa- 
rar de querer o mal do Neymar 
e de criticar o Gil. Se tem duas 
coisas de que devemos nos or- 
gulhar é a música popular bra- 
sileira e o futebol. Se começa- 
mos a criticar as poucas coisas 
de excelência, aí que não va- 
mos a lugar nenhum.” 

O que falta ainda definir nes- 
se cenário é o papel que deve ter 
o agora ex-presidente e seu mo- 
vimento, o bolsonarismo. “Não 
é só terceiro turno, mas a pre- 
sença efetiva do ponto de vista 
formale institucional e damobi- 
lização das redes e nas ruas da 
extrema direita. Com a posse 
de Lula, esse movimento vai se 
reciclar”, afirmou o historiador 
Alberto Ageio. Para d'Avila, o pa- 


Brasília 
Fim de acampamento em QG do Exército 


pel da alt right no Brasil depen- 
derá da capacidade da direita de- 
mocrática de se reorganizar. “A 
força dele (Bolsonaro) vai au- 
mentar ou diminuir de acordo 
com a capacidade de se organi- 
zar dessa nova direita. Sem isso, 
Bolsonaro continuará forte.” 


TRUMPISMO. Parao cientista po- 
lítico Marco Aurélio Nogueira, 
pode-setraçar paralelos entre a 
situação do País e o que aconte- 
ceu em outros lugares onde a 
extrema direita deixou o poder. 
Mas o caso mais próximo pare- 
ce sero americano, coma derro- 
ta de Donald Trump para Joe 
Biden. A própria ida de Bolsona- 
ro para a Flórida, onde o ex-pre- 
sidente americano mantém 
seu QG em Mar-a-Lago, refor- 
ça a ideia de que haveria uma 
espécie de articulação interna- 
cional da extrema direita. 

“Daí o paralelismo com 
Trump. Há muitas aproxima- 
ções entre Eduardo Bolsonaro 
eotrumpismo”, disse Noguei- 
ra. Para d'Avila, o filho do ex- 
presidente deve liderar a ala an- 
tiliberale reacionária do bolso- 
narismo. “Se não surgir força 
capaz de capturar isso, esse 
pessoal vai ficar na alçada dele 
(Eduardo Bolsonaro).” 

Na opinião de Nogueira, es- 
sa situação mostra que o tercei- 
ro turno no Brasil se alimenta 
de uma orientação internacio- 
nal e incentiva manifestações, 
reforçando a conflagração so- 
cial e promovendo um cerco 
ao governo, que terá de levar 
emconta isso em seus cálculos 
políticos. “Não vejo como isso 
desaparecerá a curto prazo no 


“A força dele 
(Bolsonaro) vai 
aumentar ou diminuir 
de acordo com a 
capacidade de se 
organizar dessa nova 
direita” 

Luiz Felipe d'Avila 

Cientista político 


“O PT dialoga bem com 
o trabalho, precisa 
dialogar mais com o 
capital” 

Marco Antônio Teixeira 
Professor da FGV 


mandato de Lula.” 

Na avaliação do cientista po- 
lítico, a permanência dos acam- 
pamentos bolsonaristas é uma 
estratégia da tensão. Ela visa 
complicar a vida do futuro go- 
verno e manter alta a tempera- 
tura na sociedade, mirando 
duas pontas do processo: o po- 
lítico e o sociocultural. “O ter- 
ceiro turno e isso: a manuten- 
ção da temperatura tão alta 
quanto possível na sociedade e 
umteste para ver até onde o go- 
verno resiste. O resultado vai de- 
pender do que acontecer emter- 
mos de desempenho de Lula, da 
política que vai praticar e do 
acertos que faráno Congresso.” 


PARTIDO. Nogueira lembrou 
que o futuro governo emergiu 
dasurnas com metade da popu- 
lação na oposição e vai ter de 
construir uma maioria e com o 
PT. “Um partido que tem uma 


trajetória complicada, que é de 
tentar controlar tudo, cargos, 
ministérios e decisões, e com- 
partilhar pouco”, disse. 

Professor da Fundação Ge- 
tulio Vargas (FGV), o cientista 
político Marco Antonio Teixei- 
raconcorda com Nogueira. Pa- 
ra ele, o papel dos líderes será 
fundamental para definir o ce- 
nário que teremos em 2023. “É 
preciso saber se Bolsonaro 
quer fazer uma oposição insti- 
tucionalou se quer uma oposi- 
ção a qualquer custo.” 

Durante o fim de semana, 
em grupos de WhatsApp bolso- 
naristas, militantes reclama- 
vam da ausência de Bolsonaro. 
Diziam que estava tudo pron- 
to para a “intervenção mili- 
tar”, mas faltava a presença do 
líder. No meio da tarde, a con- 
firmação de que o então presi- 
dente voou para a Flórida, on- 
de deve permanecer em janei- 
ro, causou frustração. 

Havia até postagens que xin- 
gavam o brigadeiro Carlos de 
Almeida Baptista Junior, co- 
mandante da Força Aérea, e ti- 
do entre os militares como o 
mais bolsonarista dos coman- 
dantes das três Forças. Baptis- 
taJúnior foi quem primeiro te- 
ve aideia de passar o comando 
antes de posse de Lula. Foi de- 
movido pelo novo ministro da 
Defesa, José Múcio Monteiro 
Filho. E acabou sendo chama- 
do de “melancia” pela militân- 
cia bolsonarista. Havia ainda 
pedidos de novos bloqueios de 
estradas e aeroportos. 

Para Teixeira, além da postu- 
ra de Bolsonaro, o que o gover- 
no Lula produzir perante a opi- 


Um grupo de apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro que estava acampado em frente ao Quartel-General do 
Exército, em Brasília, deixou o local ontem, dia em que Luiz Inácio Lula da Silva tomou posse. € 


nião pública também vai defi- 
nir a reação da militância que 
ainda resiste na frente dos 
quartéis. Se Lula não apresen- 
tar bons resultados e for confli- 
tivo, até os grupos moderados 
vão estarna rua contra o gover- 
no. Os primeiros meses do go- 
verno Lula serão cruciais. 


COOPTAÇÃO. Em um ponto to- 
dos concordam: a oposição bol- 
sonarista no Parlamento deve 
perder força em razão da coop- 
tação de parte dos eleitos pelo 
PL, pelo Republicanos e pelo 
PP para o apoio ao governo por 
meio da distribuição de cargos 
e verbas. Para Aggio, Lula será 
novamente “a expressão de 
Brasiltorto, que avançatortuo- 
samente, mas dá a sensação de 
que não muda nada”. “É o eter- 
no transformismo, que tem o 
lado positivo no plano políti- 
co, que éa democracia, mas cu- 
jasreleitura e reiteração marca- 
rão seu terceiro mandato.” 

O transformismo é um con- 
ceito criado pelo pensador Anto- 
nio Gramsci para se referir ao 
processo de cooptação de lide- 
rançasradicais na Itália do sécu- 
lo19 pelos moderados. “Que se- 
rátransformismo não há dúvida 
alguma. Não se aponta absoluta- 
mente nada de forma radical, 
ele (Lula) vai resolver na base 
do varejo. Não há grande orien- 
tação guiando seu governo.” 
Teixeira conclui que o desempe- 
nho do novo governo depende- 
rá de sua capacidade de envol- 
ver o máximo de atores sociais 
na administração. “O PT dialo- 
ga bem com o trabalho, precisa 
dialogar mais com o capital” 6 
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Em pronunciamento, Mourão critica “silêncio” de lideranças’ 


Em pronunciamento feito na 
noite de sábado, o então presi- 
dente em exercício, Hamilton 
Mourão (Republicanos), pediu 
que osbolsonaristas lutem “pe- 
la preservação da democracia” 
evoltem “à normalidade”. Sem 
mencionar nomes, citou o “si- 
lêncio” de “lideranças que de- 
veriam tranquilizar e unir a Na- 


ção em torno de um projeto de 
país”. Segundo ele, isso afetou 
a imagem das Forças Armadas. 

“Lideranças que deveriam 
tranquilizar e unir a Nação em 
torno de um projeto de país 
deixaram com que o silêncio 
ou o protagonismo inoportu- 
no e deletério criasse um clima 
de caos e de desagregação so- 
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56.2018.8.26.0003. 


6. Avaliação: R$ 384.549,65 (nov/22). 


LEILÃO ONLINE. 6º VC do Foro Regional do Jabaquara - SP. Proc.: 1006770- 


às 11h30. Leiloeiro Oficial Luiz Fernando de Abreu, JUCESP nº 192. 
* Apartamento 11, 1º andar do Edifício Ecifar, Rua Conselheiro Ramalho, 543, 
17º Subdistrito da Bela Vista, São Paulo - SP, com a área construída total 
de 85,665 mê, sendo 74,25 mê a área construída da unidade autônoma e 
11,415 m? a quota parte ideal respectiva nas áreas comuns do condomínio. 
Matrícula 123, do 4º CRI da Capital - SP. Contribuinte municipal 009.007.0086- 


Lance mínimo, 2º Praça: R$ 230.770,00 (60% do valor alado da avaliação): 


cial, e de forma irresponsável 
deixaram que as Forças Arma- 
das de todos os brasileiros pa- 
gassem a conta, para alguns 
por inação, para outros por fo- 
mentar um pretenso golpe”, 
afirmou Mourão, que se elegeu 
senador pelo Rio Grande do 
Sul em outubro passado. 
Feito no último dia do man- 
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“ LEILÃO ONLINE. 19º w da Capital - SP. Proc.: 0130004-83.2004.8.26. 0100. 
. 2º praça: 02/02/2023, às 12h30. Leiloeiro 
a Oficial Otavio Lauro Sodré Santoro, JUCESP nº 607. * Terreno com área de 
5.070 mê na Rua Jacarandá, esquina com a Rua José Elpídeo Dias Camargo, 
constante do lote 35 da quadra H, Chácara Três Caravelas, Riviera Paulista, 
e 32º Subdistrito Capela do Socorro, São Paulo - SP. Matrícula 375.047, do 
ES 11º CRI da Capital - SP. Cadastro municipal 094.013.0005-4. Avaliação: 
R$ 1.563.412,92 (nov/22). ). Lanee-rminimo, + praça: R$+569-4+9:00. Lance 
mínimo, 2º praça: R$ 1.172.650,00 (75% do valor da avaliação atualizado). 
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dato de Jair Bolsonaro, o pro- 
nunciamento foi recebido 
com vaias por apoiadores do 
ex-presidente acampados em 
frente ao Quartel-General do 
Exército em Brasília. 

Mourão disse que “a alter- 
nância de poder é saudável e 
deve ser preservada”. “A partir 
de1.º de janeiro de 2023, muda- 


OPORTUNIDADES IMPERDÍVEIS 
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LEILÃO CNUDE, 30° ve de São Paulo - SP. Proc.: 1100045-88.2020.8.26.0100. 


remos de governo, não de regi- 
me. Retornemos à normalida- 
de da vida, aos nossos afazeres 
e ao concerto de nossos lares, 
com fé e a certeza de que nos- 
sos representantes eleitos fa- 
rão dura oposição ao projeto 
progressista do governo detur- 
no, sem, contudo, promover 
oposição ao Brasil.” @ Levy TELES 


LER praça: 02/02/2023, às 13h00. Leiloeira Oficial 


Carolina Lauro Sodré Santoro, JUCESP nº 758. * Apartamento 09, no 5º pavimento 
+ do edifício Cadete Galvão, Rua 24 de Maio, 225, 7º Subdistrito da Consolação, 
* São Paulo - SP, com área de 102,63 mê, participando nas áreas de uso comum 
5 em 11,01 mê, participando da área do terreno em 25,85 mê. Matrícula 60.291, 
- do 5º CRI da Capital - 

DD R$ 342.146,75 (nov/22). 
22 Praça: R$ 205.340,00 (60% do valor atualizado da avaliação). 
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. 2º praça: 02/02/2023, às 


11h45. Leiloeira Oficial Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio, JUCESP nº 641 
« Direitos sobre apartamento nº 36, tipo 02, 3º pavimento ou 4º andar, bloco A, 
Solar das Pitangueiras, Avenida dos Resedás, 101, São José dos Campos - SP, 
com área privativa de 46,320 m?, área privativa de garagem de 11,040 mê, área 
de uso comum de 40,854 m? e área total de 98,214 m?. Matrícula 254.362, do 1º 

CRI de São José dos Campos - SP. Inscrição | Imobiliária 71.0418.0006.0028. 
Avaliação: R$ 192.907,60 (nov/22). 
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Carlos dá indireta em ex-vice 
e Eduardo vê comunismo 


LAURIBERTO POMPEU 

WESLLEY GALZO 

BRASÍLIA 

LEVY TELLES 

SÃO PAULO 

O vereador do Rio de Janeiro 
Carlos Bolsonaro (Republica- 
nos-RJ) usou uma rede social 
paraatacar o ex-vice-presiden- 
te Hamilton Mourão, que fez o 
último pronunciamento emre- 
de nacional do governo Jair 
Bolsonaro. Durante a posse de 


Luiz Inácio Lula da Silva, apoi- 
adores do ex-presidente evita- 
ram se pronunciar publica- 
mente, ontem, sobre o tercei- 
ro mandato do petista. 

Anteontem, nafala de apro- 
ximadamente cinco minutos 
de duração, Mourão pediu que 
bolsonaristas lutem “pela pre- 
servação da democracia” e que 
voltem “à normalidade” e, 
sem mencionar nomes, desta- 
cou o “silêncio” de “lideran- 
ças” que afetou a imagem das 
Forças Armadas. 


“Nenhuma novidade vinda 
desse que sempre disse que 
era um Bosta!”, escreveu Car- 
los, no Twitter, duas horas de- 
pois do discurso do senador 
eleito pelo Rio Grande do Sul. 
Na sexta-feira, Bolsonaro em- 
barcou para Orlando (EUA) e 
não participou da transmissão 
do cargo para Lula. 

Ontem, nomes como os do 
ex-ministro Ciro Nogueira 
(Casa Civil) e Fábio Faria (Co- 
municações) ignoraram a pos- 
se do petista até o fim datarde. 

O senador Flávio Bolsona- 
ro (PL-RJ),filho mais velho do 
ex-presidente, não fez ne- 
nhum comentário. O filho 
“o4” de Bolsonaro, Jair Renan, 
também não comentou e pos- 


tou apenas uma foto em uma 
praia. Já Carlos, o “02”, com- 
partilhou um texto de um site 
bolsonarista que dizia que a 
economia havia melhorado 
em 2022. 


Mar vermelho 

Deputado Marco Feliciano 
afirmou que a Praça dos 
Três Poderes parecia 

a Praça da Paz Celestial 


CRÍTICAS. Diferentemente de 
seus irmãos, o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
publicou uma série de mensa- 
gens no Twitter em que critica 
o presidente que assumiu o 


cargo ontem. Ele disse que Lu- 
la vai voltar com a inflação, re- 
clamou que seus apoiadores 
são comunistas e se envolveu 
emuma briga com o podcaster 
Monark, a quem acusou de fi- 
car “em cima do muro”. 
Além de Eduardo, o deputa- 
do Marco Feliciano (PL-SP), 
próximo do ex-presidente des- 
de quando ambos eram cole- 
gas na Câmarados Deputados, 
em teor similar ao que foi dito 
pelo filho “03”, reclamou que 
Brasília estávermelha e faltam 
verde e amarelo. “A Praça dos 
Três Poderes setransformana 
Praça da Paz Celestial da Chi- 
na comunista. Triste dia para a 
democracia e para a Pátria”, 
afirmou o parlamentar. € 
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` Perspectiva do Surfside Residences 


Uma completa estrutura de serviços e amenities inéditas: ® Campo de golfe de 18 buracos assinado por 
Rees Jones * Club de Surf de uso reservado apenas para membros * Centro de Tênis com 15 quadras 
e arena para torneios internacionais * Centro equestre e Fazendinha e Town Center com lojas e restaurantes 


e Kids Center * Spa internacional e Academia e Clube esportivo * Centro Orgânico 
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GOLF - SURF - TÊNIS - EQUESTRE - TOWN CENTER 


Surfside Residences com vista 


para essa incrível piscina para prática 


de surf que será inaugurada em. 


E a 
RESIDENCES de 139 a 627 mê com vi 


É BOA VISTA, É IGUAL E 


INTERIOR 
© 


poroz VISITE O SHOWROOM 


Vendas: 11 3702.2121 * 11 97202.3702 S SF ASSISTA AO VÍDEO 
EO R atendimento@centraldevendasfbv.com.br E CONHEÇA MAIS. 


ROD. PRESIDENTE 
BRANCO 


{ X>] RETORNO - KM 105,6 


PORTARIA SOCIAL 
FAZENDA BOA VISTA 


Aviso Legal: O presente se refere às incorporações do Boa Vista Surf Lodge e Boa Vista Golf Residences registradas no RGI de Porto Feliz/SP e a futuros lançamentos da JHSF. Os projetos e memoriais de incorporação ou de 


i ; saomuo loteamento dos futuros empreendimentos estão sujeitos à respectiva aprovação pela Prefeitura de Porto Feliz/SP e demais órgãos competentes e ao registro nas matrículas dos imóveis. As Amenities referentes à piscina de Surf, ao 
aero Spa, ao Equestre e aos Clubes de Tênis, Esportivo e de Golfe não integrarão os futuros lançamentos e/ou as incorporações já registradas. O uso de tais Amenities será feito de acordo com as regras previstas na Convenção de 
; ) Condomínio de cada incorporação imobiliária e no Estatuto Social da Associação Boa Vista Village [em constituição). A JHSF poderá desistir do lançamento dos futuros empreendimentos. As ilustrações, fotografias, perspectivas 


e plantas deste material são meramente ilustrativas e poderão sofrer modificações a critério da JHSF e/ou por exigência do Poder Público. O memorial de incorporação ou do loteamento e o instrumento de compra e venda 


SOR EATA prevalecerão sobre quaisquer informações e dados constantes deste material. Intermediação comercial pela Conceito Gestão e Comercialização Imobiliária Ltda. CRECI 029841-J. Telefones (11) 3702-2121 e (1 1) 97202-3702. 
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Miguel Lago 


‘Existe resiliência 
muito grande do 
bolsonarismo 


— Para cientista político, saída de 
Bolsonaro da Presidência não deve 
reduzir mobilização de apoiadores 


ENTREVISTA 


Professor em Nova 
York e em Paris, 

é diretor executivo 

do Instituto de Estudos 
para Políticas 

de Saúde (IEPS) 


DAVI MEDEIROS 
EDUARDO KATTAH 
cientista político Mi- 
| guel Lago enxerga 
uma “resiliência mui- 
to grande do bolsonarismo” 
mesmo coma saída de Jair Bol- 
sonaro da Presidência da Repú- 
blica. Para ele, a capacidade de 
mobilização dos apoiadores 
não depende da máquina públi- 
ca, mas essencialmente da 
atuação do ex-presidente no 
papel de líder oposicionista. 
“Sem o Bolsonaro, o bolsona- 
rismo se fragmenta”, afirmou 
Lago, durante entrevista ao Es- 
tadão. 

Estudioso da convergência 
entre políticas de saúde, tec- 
nologia e democracia, ele lan- 
çou recentemente o livro Do 
que falamos quando falamos de 
populismo (Editora Compa- 
nhia das Letras) junto com o 
também cientista político Tho- 
más Zicman de Barros - um en- 
saio no qual os dois investigam 
os diferentes significados que 
o termo adquiriu ao longo da 
história e como ele está inseri- 
do no atual cenário e no deba- 
te político do País. 

Lago, que é professor da 
School of International and 
Public Affairs da Universida- 
de de Columbia e na École 
d'Affaires Publiques de Scien- 
ces Po Paris, avalia que tanto 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva quanto Bolsonaro “di- 
videm a sociedade entre povo 
e elite, o povo sendo uma coi- 
sa boa e a elite, uma coisa 


ruim”. A seguir os principais 
trechos da entrevista: 


Bolsonaro perdeu a eleição 
pormargem pequena devo- 
tos. O bolsonarismo se tor- 
nou nestes últimos quatro 
anos uma força política 
real, Vai perder oxigênio 
sem o poder? 

Eu acho que não. Existe uma 
resiliência muito grande do 
bolsonarismo. Acho que real- 
mente ele conseguiu algo ex- 
traordinário, que foi conquis- 
tar corações e mentes na socie- 
dade. O bolsonarismo é uma 
força muito grande. Bolsonaro 
conseguiu ideologizar grande 
parte da sociedade brasileira, e 
isso é um feito único na nossa 
história. Claro, não tendo o go- 
verno, você perde muito da 
sua capacidade de pautar, vai 
ser difícil o bolsonarismo 
aprender a pautar estando na 
oposição. O governo é que pau- 
ta. Em termos de mobilização, 
vai haver um desafio grande pa- 
ra o bolsonarismo. Mas eu não 
acho, sinceramente, que seja 
um movimento que tivesse a 
sua força unicamente pelo fato 
de ser Estado, pelo fato de ser 
governo. A capacidade de mo- 
bilização não depende da 
máquina pública. 


Bolsonaro tem atributos e 
meios para se manter co- 
mo principallíder da oposi- 
ção ao novo governo? 

Semo Bolsonaro, o bolsonaris- 
mo se fragmenta. Ele é o fenô- 
meno aglutinador do bolsona- 
rismo. Sem ele, a extrema direi- 
ta vai se fragmentar em algu- 
mas extremas direitas. 


A “máquina” de comunica- 
ção de Bolsonaro deixa al- 
gum tipo de legado para a 
forma como se faz política 
no Brasil? É possível o 
próximo governo se apro- 
priar dessa estratégia? 

Lula teria todas as condições, 
mas euacho que a própria mon- 


Hi 
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Ji 
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Novo Ministério reflete ‘anseios de governabilidade’, afirma Lago 


tagem de governo mostra que 
não, que ele não está aprenden- 
do com essa forma de fazer po- 
lítica. Tem um elemento aí, 
que o Bolsonaro soube usar jus- 
tamente sua força eleitoral co- 
mo uma maneira de não ceder 
a certas pressões político-par- 
tidárias. O Lula, pela monta- 
gem dos ministérios e a entre- 
ga de pastas importantes e ab- 
solutamente estratégicas nas 
mãos de partidos completa- 
mente descompromissados 
com o futuro do País, está re- 


“O bolsonarismo é uma 
força muito grande. 
Bolsonaro conseguiu 
ideologizar grande 
parte da sociedade 
brasileira, e isso é um 
feito único na nossa 
história.” 


“O governo (de Lula) é 
menos petista do que se 
tem falado. Ele não é 
resultado das forças que 
apoiaram Lula para 
ganhar as eleições.” 


“Bolsonaro captou isso 
(o protagonismo de 
políticos ligados a 
igrejas evangélicas) 
como ninguém.” 


correndo ao presidencialismo 
de coalizão que a gente sem- 
pre viu, muito mais do que um 
governo do PT. Vários ministé- 
rios estratégicos foram entre- 
gues por uma questão de lotea- 
mento político. 


Lula discursa contra as “eli- 
tes” e evoca uma dicoto- 
mia entre povo e “merca- 
do”. Bolsonaro termina o 
seu governo recorrendo ao 
populismo. Quais caracte- 
rísticas sobrepõem os dois 
nesse conceito? 


Existem algumas característi- 
cas, mínimos denominadores 
comuns do que seria o populis- 
mo. Um deles é essadicotomia 
de divisão da sociedade entre 
povo e elite, isso é constante. 
Tanto Lula quanto Bolsonaro 
dividem a sociedade entre po- 
vo e elite, o povo sendo uma 
coisa boa e a elite, uma coisa 
ruim. Só que as elites que o Bol- 
sonaro denuncia são, na reali- 
dade, as elites intelectuais, cul- 
turais e administrativas. Para 
Bolsonaro, o povo é quem é *ci- 
dadão de bem” nos moldes de- 
le, e tudo que não é cidadão de 
bem seriam as elites, os maus. 
Os dois são populistas, mas 
com graus diferentes, e a signi- 
ficação do que é povo e elite é 
muito diferente. 


O ambiente virtual impul- 
siona o populismo? 
Totalmente. O populismo é 
uma lógica política de mobili- 
zação da sociedade. Você mobi- 
liza a partir de um antagonis- 
mo, de uma rivalidade. O am- 
biente virtual favorece algu- 
mas construções narrativas do 
bolsonarismo mais popular. 
Asredes sociais têm uma arqui- 
tetura de sociabilidade e ma- 
neira de comunicar e interagir 
que favorecem discursos sen- 
sacionalistas, mensagens cur- 
tas e potentes. É uma grande 
fragmentação de perfil, e ama- 
neira de se conectar com ou- 
tros perfis seria através de um 
influenciador. O influenciador 
desempenha um tipo de enga- 
jamento com seus seguidores 
que se parece com o que seria 
umaliderança populista. As re- 
des sociais catapultam influen- 
ciadores para a política e, por- 
tanto, fortalecem uma lógica 
populista. 


O sr. defende que o Brasil 
vive uma revolução cultu- 
ral que molda as opções e 
escolhas políticas nos últi- 
mos 20 anos. É um proces- 
so em curso ou consolida- 


do? Que alerta essa revolu- 
ção traz para o futuro go- 
verno de Lula e do PT? 

Está em curso. O bolsonaris- 
mo conseguiu encarnar essa re- 
volução social e cultural, por 
isso acho que Bolsonaro como 
candidato estava muito mais 
atualizado com essas mudan- 
ças na sociedade brasileira do 
que a candidatura do Lula. Ou- 
trasforças políticas, desde a di- 
reita democrática até o centro 
ea esquerda, não conseguiram 
captar o que a extrema direita 
de Bolsonaro conseguiu cap- 
tar na sociedade brasileira e se 
conectar com isso. Tem muito 
aver comuma mudança de per- 
fil religioso, os evangélicos são 


Ambiente virtual 

Da forma como estão 
estruturadas, as redes 
sociais podem ‘fortalecer 
a lógica populista' 


minoria do ponto de vista esta- 
tístico, mas maioria do ponto 
de vista político. O deputado 
católico não é comparável a 
um deputado evangélico pas- 
tor. Os neopentecostais ditam 
grande parte da vida política, 
hábitos de consumo e discipli- 
nares de maneira que outras 
igrejas não fazem. Esse é um 
elemento absolutamente fun- 
damental porque ele é cultu- 
ral, não religioso. Bolsonaro 
captou isso como ninguém. 
Ele identificou esse processo 
dando ministérios inteiros pa- 
ra essas denominações e pas- 
soua significar seus atos como 
presidente a partir de uma lei- 
tura neopentecostal da Bíblia, 
foi uma inserção da cultura re- 
ligiosa na política como nunca 
havia se visto antes. 


Muitos defendem que Lula 
e o PT deveriam apostar 
em um governo de transi- 
ção. Quala chance de o futu- 
ro governo se consolidar 
realmente como um gover- 
no “menos petista”? 

O governo é menos petista do 
que se tem falado. Ele não é 
resultado das forças que apoia- 
ram Lula para ganhar as elei- 
ções. Grande parte do PSDB, 
do Cidadania e partidos que 
apoiaram Lula no segundo tur- 
nonão tiveram reconhecimen- 
to, no entanto o União Brasil, 
que namaioria dos Estados es- 
tava fechado com Bolsonaro, 
recebeu (ministério). Essa 
aliança ministerial responde 
muito mais aos anseios de go- 
vernabilidade do que, necessa- 
riamente, à frente ampla que 
se construiu. Grandes figuras 
do PT não entraram nesses mi- 
nistérios e tinham essa expec- 
tativa, e certamente vai haver 
tensões no próprio partido ao 
longo do governo. Claro que 
houve a correta decisão de cha- 
mar Simone Tebet e Marina Sil- 
va. É um governo muito me- 
nos petista do que o primeiro 
governo do Lula. € 
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Tarcísio fala em 
pacificação e 
defende legados 


do PSDB e de 
Bolsonaro 


Em discurso, novo 
governador afirma 
também que ‘SP e o 
Brasil precisam 
caminhar juntos”, em 
recado indireto a Lula 


ADRIANA FERRAZ 

GUSTAVO QUEIROZ 

PEDRO VENCESLAU 

Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos) tomou posse ontem co- 
mo governador de São Paulo e 
pregou pacificação, mas com 
respeito aos legados do PSDB 
no Estado e do governo do ago- 
ra ex-presidente Jair Bolsona- 
ro, a quem agradeceu por duas 
vezes a “ousadia” de lançá-lo 
ao atual desafio. O ex-ministro 
prometeutrabalhar, ao lado de 
umaequipetécnica, para redu- 
ziras desigualdades sociais, en- 
tregar obras atrasadas e dialo- 
gar com a oposição. 

“Vamos trabalhar na cons- 
trução de consensos e conven- 
cimento por meio de trabalho 
técnico. Vamos buscar maioria 
pararealizar programas e man- 
ter profundo respeito pelos ad- 
versários”, afirmou Tarcísio, 
depois de assinar o termo de 
posse na Assembleia Legislati- 
va de São Paulo. De lá, o gover- 
nador seguiu para o Palácio 
dos Bandeirantes, onde repe- 
tiu parte do primeiro discurso, 
mas com recados ao presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva. 

“Uma das palavras mais pro- 
nunciadasna políticahoje é pa- 
cificação. Certamente, por ex- 
pressar um anseio social. Mas 
a pacificação demanda gestos 
e passa, seguramente, por re- 
trospectiva crítica, que nos 
blinde de erros cometidos, 
mas também pelo reconheci- 
mento de avanços”, disse, em 
defesa do governo Bolsonaro. 

Em seguida, afirmou que o 
“poder público é como uma 
corrida de revezamento”. “Re- 
cebe-se o bastão, corre-se na 
maior velocidade possível, 
passa-se o bastão para quem 
correrá depois. O que se espe- 
ra é que não haja retrocessos 
em termos de qualidade do 
gasto, gestão fiscale parcerias 
com a iniciativa privada. São 
Paulo e o Brasil precisam ca- 
minhar juntos. Um não pros- 
pera sem o outro”, disse, em 


recado indireto a Lula. 

Após a cerimônia, ao aten- 
der rapidamente a imprensa, 
Tarcísio disse que pretende 
ter um “diálogo republicano e 
franco” com o governo Lula. 
“Tenho certeza de que o novo 
presidente quer que o Brasil 
prospere. Tivemos um exce- 
lente contato coma equipe de- 
le”, afirmou. 


SECRETARIADO. Tarcísio e ovi- 
ce-governador Felício Ramuth 
(PSD) foram recebidos no Pa- 
lácio dos Bandeirantes pelo 
ex-governador Rodrigo Garcia 
(PSDB), que fez a entrega do 
pavilhão do Estado e deixou o 
local- que também é aresidên- 
cia oficial do governador. 

Depois de dar posse a seus 
24 secretários - a equipe é ma- 
joritariamente formada por ho- 
mens brancos, sendo apenas 
cinco mulheres -, Tarcísio 
agradeceu a Deus, à esposa 
Cristiane Freitas e aos filhos 
Matheus e Letícia, momento 
em que se emocionou. 

Os agradecimentos segui- 
ram com menção especial aos 
eleitores paulistas. “Hoje é dia 
de agradecer a população de 
São Paulo, que me acolheu de 
forma muito carinhosa. Que 
não perguntou de onde eu vim. 
Que preferiu apostar no “para 
onde podemos ir”, disse, em 
referência ao fato de ser cario- 
ca e de ter se mudado para São 
Paulo apenas para concorrer à 
eleição. 

Assim como já havia feito ao 
tomar posse na Assembleia Le- 
gislativa, Tarcísio se compro- 
meteu a trabalhar pelo cresci- 
mento econômico do Estado. 
“Mas o crescimento econômi- 
co não é um fim em si mesmo. 
Háumarazão para que persiga- 
mos insistentemente o cresci- 
mento: é o resgate social. A 
grande finalidade do mandato 
é fazer a diferença. Cada meta 
alcançada muda realidades, 
transformatrajetórias, traz es- 
perança, dignidade”, disse. 

O governador se comprome- 
teu ainda a não ficar inerte 
diante do sofrimento cotidia- 
no de dependentes químicos 
amontoados nas cracolândias 
e das pessoas em situação de 
rua. “Não podemos achar nor- 
mal a fome e, em um mundo 
que dispõe de tanta tecnolo- 
gia, não podemos tolerar o 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


Tarcísio acena a apoiadores em evento no Palácio dos Bandeirantes; destaque para ‘trabalho técnico’ 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


Governo estadual terá 24 secretários; só 5 mulheres entre integrantes 


analfabetismo e o racismo”, 
afirmou em tom mais progres- 
sista do que o adotado durante 
a campanha eleitoral. 

Neste contexto, Tarcísio dis- 
se que seu governo pode e deve 
contribuir para o aumento da 
oferta de moradias, para a revi- 
talização dos centros urbanos, 
para a melhoria da mobilidade, 
paraa melhoria do ensino, para 
amelhoria dos serviços de saú- 
de e para o fortalecimento dos 
programas de transferência de 
renda e combate à pobreza. 


Paraalcançar as metas traça- 
das, o governador afirmou que 
se propõe a dialogar coma opo- 
sição e outros Poderes. “O diá- 
logo é construtor de pontes. É 
fundamental dialogar com os 
outros Poderes, com o gover- 
no federal, com a imprensa, 
mas, sobretudo, com os mais 
necessitados”, disse. 

Em ambos os discursos, Tar- 
císio afirmou que São Paulo e o 
Brasil precisam caminhar jun- 
tos, já que “um não prospera 
sem o outro”. © 


Governador diz que vai 
aumentar saneamento 
e ainda reduzir tarifa 


Sem mencionar sua inten- 
ção de vender o controle 
acionário da Sabesp, a em- 
presa responsável pelo for- 
necimento de água e de co- 
leta de esgoto em São Pau- 
lo, Tarcísio de Freitas afir- 
mou ontem que precisará 
de “criatividade” para au- 
mentar significativamente 
o investimento em univer- 
salização do saneamento 
básico e, ainda assim, redu- 
zir as tarifas. Segundo Tar- 
císio, a mesma criatividade 
será buscada para concluir 
obras atrasadas, como o 
Rodoanel ou a Linha 17-Ou- 
ro do metrô. 

Ao assumir o Estado 
após 28 anos de governos 
do PSDB, Tarcísio citou tu- 
canos históricos, como Má- 
rio Covas, para simbolizar 
suas prioridades: “Penso 
que, às vezes, mais vale eli- 
minar uma fila do que cons- 
truir um viaduto.”6 a-r. 
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Governadores prometem obras e dizem 


priorizar aliança com novo governo Lula 


No Rio, repercutiu a 
disposição de Cláudio 
Castro em dialogar 
com petistas; em 
Minas, Zema aposta 
em recuperação fiscal 


Antes que começasse o ritual 
de posse presidencial em Brasí- 
lia, 27 governadores assumi- 
ram seus cargos pelo País, prio- 
rizando, em comum, as pro- 
messas de novas obras e anteci- 
pandoa disposição de entendi- 
mento político com a nova 
equipe do Palácio do Planalto. 
Pela primeira vez, um Estado 
(Pernambuco) elegeu duas 


mulheres, como governadora 
e vice. Também pela primeira 
vez, um governador (Rio Gran- 
de do Sul) leva à cerimônia de 
posse um companheiro e lhe 
faz elogios em suas falas. 

No Rio, Cláudio Castro 
(PL), reeleito com apoio de 
Jair Bolsonaro, avisou que 
quer trabalhar em conjunto 
com Luiz Inácio Lula da Silva. 
Em Estados como Bahia e Cea- 
rá, onde o PT venceu, o tema 
dominante dos empossados, 
respectivamente Jerônimo Ro- 
drigues e Elmano de Freitas, 
foram elogios à vitória e à pos- 
se de Lula em Brasília. No Reci- 
fe, ao lado da vice, Priscila 


Krause (Cidadania), a governa- 
dora Raquel Lyra (PSDB) usou 
seu primeiro discurso para fa- 
zer duras críticas ao PSB, que 
encerrou um ciclo de 16 anos à 
frente do Estado. 

Com a segunda maior vota- 
ção em outubro passado (4,2 
milhões de votos), Ratinho Jr. 
(PSD) assumiu em Curitiba di- 
zendo que entrava em 2023 
“muito otimista”. Ele afirmou 
que o Paraná “continuará sen- 
do uma terra de oportunida- 
des” e comemorou a constru- 
ção da segunda ponte do Esta- 
do em Foz do Iguaçu. 

Em Porto Alegre, chamou a 
atenção, na segunda posse do 


tucano Eduardo Leite, a pre- 
sença, ao seu lado, de seu com- 
panheiro, o médico capixaba 
Thalis Bolzan. “Além de amor, 
tenho por ele respeito e admi- 
ração”, afirmou, ressaltando 
que Bolzan se dedica a crian- 
ças com câncer e causas so- 
ciais. Ironizado na campanha 
pelo rival Onyx Lorenzoni, ele 
disse ter orgulho de ver “a opi- 
nião pública unida para conde- 
nar a homofobia”. 

No Rio, mais que a posse o 
que repercutiu foi a entrevista 
dada pelo governador reem- 
possado. Filiado ao PL, Castro 
deixou clara a disposição de 
dialogar com Lula e o PT. “O 


povo fez sua escolha. Precisa- 
mos de ajuda do governo fede- 
ral na infraestrutura. Será um 
diálogo baseado em pautas.” 

Um dos reempossados 
mais otimistas foi Romeu Ze- 
ma (Novo), em Minas, que ven- 
ceu em 2018 apenas com o No- 
vo e agora volta com dez parti- 
dos a apoiá-lo. “Uma situação 
bem diferente”, disse, pois per- 
mite levar adiante seu projeto 
principal, a adesão ao Regime 
de Recuperação Fiscal, que en- 
frenta a oposição do forte pe- 
tismo no Estado. 

Reeleito em Alagoas, Paulo 
Dantas (MDB) tomou posse 
afirmando que “suou para fa- 
zer do Estado um lugar melhor 
para todos”, mas “infelizmente 
o Brasil voltou ao Mapa da Fo- 
me”. Dantas falou também da 
valorização das mulheres e do 
compromisso com indígenas, 
quilombolas e LGBTQIA. e 


Castro fala em 
trabalhar 

com Lula em 
favor do Rio 
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O governador reeleito 
do Rio, Cláudio Castro (PL) 


O governador reeleito do 
Rio, Cláudio Castro (PL), 
afirmou no discurso de pos- 
se, na manha de ontem, que 
o Estado hoje “é muito me- 
lhor do que o de janeiro de 
dois anos atrás”. Segundo 
Castro - que era vice de Wil- 
son Witzel (PSC) eassumiu 
quando o titular foi afasta- 
do -, nos últimos dois anos 
“as contas foram aprovadas 
por unanimidade”. 

“O passado foi de colap- 
so, o presente é de transfor- 
mação”, declarou. Ele reafir- 
mou, como já havia dito ao 
Estadão, a disposição de 
trabalhar com o governo fe- 
deral. “É o cumprimento de 
uma promessa”, afirmou, 
ao explicar sua atitude. “Fa- 
lei que trabalharia com 
quem o povo escolhesse. A 
eleição acabou, mas o futu- 
ro é de esperança.” Tam- 
bém tomou posse o vice 
Thiago Pampolha (DEM). 6 


Minas Gerais 


Com apoio de 
10 partidos, 
Zema promete 
mais obras 


CRISTIANO MACHADO 


Romeu Zema (Novo) na 
Assembleia Legislativa de MG 


CARLOS EDUARDO CHEREM 
BELO HORIZONTE 
O governador Romeu Zema 
(Novo) disse, durante sua pos- 
se na Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais, namanhã des- 
te domingo, 1.º, que a priorida- 
de de seu segundo mandato à 
frente do Palácio Tiradentes é 
a adesão do Estado ao Regime 
de Recuperação Fiscal, que de- 
pende de aprovação na Assem- 
bleia. O projeto está parado 
desde 2019 na Assembleia Le- 
gislativa mineira. A adesão é 
fundamental para equilibrar 
as contas públicas mineiras. 
“Meu compromisso é o de 
fazer nesses próximos quatro 
anos um governo muito me- 
lhor do que o primeiro”, afir- 
mou Zema, citando hospitais 
regionais e o Rodoanel como 
projetos prioritários. O gover- 
nador ressaltou que seu segun- 
do mandato começa com uma 
“diferença fundamental” - o 
apoio de dez partidos à sua ges- 
tão, o que vai possibilitar “mui- 
tas realizações”. © 


Rio Grande do Sul 


Reempossado, 
Leite elogia o 
companheiro 
no discurso 


RODRIGO ZIEBELL/ PALÁCIO PIRATINI 


Eduardo Leite (PSDB) tomou 
posse acompanhado do namorado 


Eduardo Leite (PSDB) tomou 
posse ontem como governa- 
dor do Rio Grande do Sul, no 
Palácio Piratini, acompanha- 
do do namorado, o médico ca- 
pixaba Thalis Bolzan. No dis- 
curso, agradeceu pelo apoio 
do companheiro e falou dos 
ataques homofóbicos que so- 
freu na campanha. “O Rio 
Grande não tem uma primei- 
ra-dama, mas tem uma pessoa 
que é de verdade”, disse ele, 
aplaudido de pé. 

Leite é o primeiro governa- 
dor a se declarar gay - ele falou 
de sua orientação sexual em en- 
trevista à TV Globo. “Isso não 
foi assunto na campanha. 
Quando tentaram fazer isso, 
houve repúdio da população.” 
No discurso, o governador dis- 
se ainda que “nestes tempos 
tão difíceis, onde tentam a to- 
do custo nos separar uns dos 
outros, é motivador ver a opi- 
nião pública majoritariamente 
condenar demonstrações de 
homofobia”. e 


Jerônimo toma 
posse como 1º 
governador de 
origem indígena 


TV ALBA 


Jerônimo Rodrigues (PT) diz 
que é preciso ‘unir o Brasil’ 


REGINA BOCHICCHIO 

SALVADOR 

Empossado como governador 
da Bahia, Jerônimo Rodrigues 
(PT) disse que, nas últimas 
eleições, o povo brasileiro se 
posicionou em favor da demo- 
cracia “e da recomposição da 
moldura constitucional”, refe- 
rindo-se à vitória de Lula. “A 
inversão de valores, o desres- 
peito e a intolerância, levada 
às últimas consequências nos 
últimos quatro anos, não ca- 
bem mais na nossa socieda- 
de”, ressaltou. Em seguida, 
destacou que “o palanque elei- 
toral acabou e é preciso um 
Brasilunido e sem ódio. O Bra- 
sil é um só”. 

Nacerimônia de posse, o Hi- 
no Nacional foi cantado por 
uma representante dos povos 
originários da Bahia - Jerôni- 
moé o primeiro governador au- 
todeclarado indígena do Bra- 
sil. Ele recebeu o cargo de Rui 
Costa, que ainda ontem assu- 
miria a Casa Civil do novo go- 
verno Lula. € 


Pernambuco 


Raquel Lyra 
assume com 


duras críticas 
ao PSB 
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Raquel Lyra (PSDB) diz que 
Estado ‘deixou de ser ouvido’ 


MONICA BERNARDES 
RECIFE 
O combate à fome e às desi- 
gualdades. Essas foram as 
prioridades apontadas por 
Raquel Lyra (PSDB), a pri- 
meira mulher eleita gover- 
nadorade Pernambuco, em- 
possada na tarde de ontem. 
Ao lado da vice, Priscila 
Krause (Cidadania), a nova 
governadora usou seu pri- 
meiro discurso para fazer 
duras críticas ao PSB, que 
encerrou um ciclo de 16 
anos à frente do Palácio do 
Campo das Princesas. 
“Nos últimos 16 anos, Per- 
nambuco conheceu mun- 
dos diferentes, indo do en- 
tusiasmo ao desalento. Te- 
mos uma capital que é cam- 
peã das desigualdades. Vi- 
mos conquistas se perden- 
do, acompanhamos o au- 
mento da miséria, daviolên- 
cia e a perda do protagonis- 
mo, que sempre foi nossa 
marca. Deixamos de ser ou- 
vidos nacionalmente.” © 
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América Latina 


Imigração para Argentina segue em 
alta, apesar da grave crise econômica 


— Maior parte do fluxo migratório vem de países da América do Sul, como o Brasil; 
de acordo com ONU, argentinos são povo mais receptivo a estrangeiros na região 


AMANDA COTRIM 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

BUENOS AIRES 

Mesmo em crise econômica, a 
Argentina se tornou um dos 
destinos mais procurados por 
imigrantes da América do Sul. 
Atualmente, são 2,2 milhões 
de estrangeiros - 5% da popula- 
ção do país -, de acordo com 
dados da ONU. Desse número, 
95% vêm de países como Bra- 
sil, Venezuela, Paraguai, Peru, 
Bolívia e Chile. 

A comunidade venezuelana 
foi a que mais cresceu na Ar- 
gentina nos últimos três anos, 
com 300 mil residências outor- 
gadas (mais informações nesta 
página). Outro grupo que au- 
mentou foram os brasileiros, 
com 20 mil novos imigrantes 
de 2018 a 2021, segundo a 
ONU. Osúltimos dados do Ita- 
maraty apontam que 70 mil 
brasileiros vivem na Argenti- 
na. A maioria busca o país em 
razão da qualidade de vida e 
das universidades. 

A brasileira Maria Zilda Gra- 
macho, de 35 anos, migrou 
com o marido e a filha de 14 


SS 


O especial jornalístico de comemoração dos 
469 anos da cidade de São Paulo aborda a retomada 
do ritmo de crescimento da cidade, com os temas: 
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anos, em dezembro de 2021. 
Com a vantagem do trabalho 
remoto do casal, a família não 
teve dúvidas na hora de fazer 
as malas e deixar Salvador, na 
Bahia. Ela disse que a maior 
motivação para migrar foi a 
busca por qualidade de vida. 

“O Brasil setornou insusten- 
tável. Aumento da violência e 
do custo de vida foram deter- 
minantes para buscarmos ou- 
tro país. A Argentina, mesmo 
emcrise,nos proporciona qua- 
lidade de vida. Buenos Aires é 
uma cidade segura, com diver- 
sas ofertas culturais e custo de 
vida baixo em relação ao Bra- 
sil”, afirmou. 


MUDANÇA. Mariatrabalha com 
atendimento ao cliente em 
uma empresa uruguaia e ganha 
em dólar. O marido também 
trabalha remotamente para 
um escritório de advocacia no 
Brasil e ganha em reais. Ela re- 
conhece que o fator “moeda es- 
trangeira” proporciona uma vi- 
da mais confortável na Argenti- 
na, onde a moedanacional está 
cada dia mais desvalorizada. 
Depois de se planejar por 
um ano, pesquisando tudo so- 


Circulação: 
My i 


25 de janeiro 


Maria (D) com o marido e a filha; mudança de Salvador em 2021 


brea Argentina, a psicóloga Ias- 
min Souza, de 30 anos, migrou 
sozinha, em fevereiro de 2022. 
Ela saiu de Salvador com a in- 
tenção de fazer pós-graduação 
na área de psicologia e tam- 
bém conquistar uma melhor 
qualidade de vida. 

“Parte do meu trabalho é re- 
moto para o Brasil, e parte é fei- 
to aqui na Argentina. Percebo 
que meutrabalho é muito desva- 
lorizado quando cobrado na 


moeda local. Ganhando em 
real, no entanto, o poder de 
compra é muito maior do que 
eutinhano Brasil, além da quali- 
dade de vida. Eu me sinto segu- 
ra na rua, o transporte público 
funciona 24 horas por dia e an- 
do com celular na mão sem me- 
do.” 

Quem ganha em dólar ou 
real, por exemplo, tem vanta- 
gem na hora de fazer o câmbio. 
No mercado paralelo, onde a 


maioria da população imigran- 
te que ganha em moeda estran- 
geira troca o dinheiro - R$1va- 
le 54 pesos, pela cotação do 
Wester Union. Já a cotação do 
dólar blue está em 290 pesos. 


ACOLHIMENTO. Outro fator 
que pode explicar a predileção 
de imigrantes sul-americanos 
pela Argentina é o país ser con- 
siderado pela ONU um dos 
mais receptivos na América do 
Sul para imigrantes, ocupando 
o 84.º lugar no mundo em por- 
centagem de estrangeiros em 
relação ao total da população. 

Para os imigrantes de países 
do Mercosul, o processo de resi- 
dência é menos burocrático, 
pois não precisam apresentar 
vínculo de trabalho, estudo ou 
elo familiar direto, como é exigi- 
do das pessoas de outras nacio- 
nalidades. 

Para brasileiros, os trâmites 
são ainda mais facilitados, gra- 
ças a um acordo bilateral. Imi- 
grantes dos dois países conse- 
guem a residência permanente 
de modo direto, sem a necessi- 
dade de receber a residência 
provisóriaantes. Todo o proces- 
so pode ser feito online. € 


Venezuelanos lideram 
ranking de entrada 


Os venezuelanos são os que 
mais migraram para a Argen- 
tina nos últimos anos. Em 
2018, ano em que a economia 
se deteriorou na Venezuela, 
Luís Freitas tinha apenas 18 
anos quando, junto com a 
mãe e o primo, atravessou a 
fronteira para o Brasil, de- 
pois de vender um carro que 
pagou os custos da viagem. O 
destino era Buenos Aires, on- 
de um primo os esperava. 
“Não troco a segurança ur- 
bana de Buenos Aires pela de 
Caracas, ainda que a crise 
aqui não permita guardar di- 
nheiro, comprar roupa ouvia- 
jar sempre que a gente dese- 
ja. O que euganho é suficien- 
te para ajudar minha família, 
comer e pagar aluguel”, disse 
Freitas, de 24 anos, que tem 
um trabalho informal em 
uma loja de celulares, na capi- 


tal, e mora com a mãe e o pri- 
mo em um bairro de classe 
média de Buenos Aires. 

Petter Rondon, de 34 
anos, migrou para a Argenti- 
na com a mulher em 2017. 
Eles também cruzaram a 
fronteira com o Brasil, toma- 
ram um avião de Boa Vista pa- 
ra Foz do Iguaçu, de onde par- 
tiram para Buenos Aires de 
ônibus. 


CRISE. Ele é desenhista indus- 
trial e ela, arquiteta. Hoje, os 
dois trabalham em um escritó- 
rio de projetos de móveis, em 
Buenos Aires. “Por sorte, te- 
mos trabalho e nossa vida es- 
tá muito melhor do que quan- 
do vivíamos na Venezuela.” 
Questionado se a Argenti- 
na poderia viver uma crise so- 
cial como a Venezuela, Ron- 
don é enfático: “Não acredi- 
to. Só tínhamos o petróleo. A 
Argentina tem o campo e mui- 
tas empresas”, disse. 0 a.c. 
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Kim ordena ampliação de arsenal nuclear norte-coreano 


A mídia estatal da Coreia do 
Norte informou ontem que o 
líder supremo do país, Kim 
Jong-un, ordenou uma expan- 
são “exponencial” do arsenal 
nuclear do país e o desenvolvi- 
mento de um novo míssil ba- 


lístico intercontinental mais 
poderoso. 

As últimas ações de Kim es- 
tão alinhadas coma direção ge- 
ral de seu programa nuclear. 
Ele prometeu repetidamente 
aumentar a qualidade e a quan- 
tidade de seu arsenal para li- 
dar com o que chama de “hosti- 
lidade dos EUA”. Alguns espe- 
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cialistas dizem que o esforço 
de Kim para produzir mais ar- 
mas nucleares sinaliza sua in- 
tenção de continuar os testes e 
consolidar seu poder de barga- 
nha paraobter maiores conces- 
sões em negociações futuras. 

No último dia do ano, a Co- 
reia do Norte disparou três 
mísseis balísticos de curto al- 


i 


cance em direção às águas ter- 
ritoriais da Coreia do Sul. 

As tensões entre os dois vizi- 
nhos aumentaram na semana 
passada, quando Seul acusou 
oregime de Pyongyang de con- 
duzir voos de cinco drones pe- 
la fronteira pela primeira vez 
em cincoanos e respondeu en- 
viando suas próprias aerona- 


~ 


ves não tripuladas para a re- 
gião fronteiriça. 


DEFESA. O presidente sul-co- 
reano, Yoon Suk-yeol, pediu o 
reforço da rede de defesa aé- 
rea de seu país e prometeu li- 
dar com severidade com as 
provocações da Coreia do Nor- 
te. @ NYT e AP 


a 
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Jogadores de futebol 
são presos por festa de 
ano-novo com mulheres 


A polícia do Irã deteve breve- 
mente no fim de semana joga- 
dores e ex-jogadores de fute- 
bol que participavam de uma 
festa de ano-novo, que mistu- 
rava mulheres e homens, nos 
arredores de Teerã. As agên- 
cias iranianas não identifica- 


ram os atletas, mas disseram 
que eram “jogadores de elite” 
do futebol local. 

“Jogadores de futebol, as- 
sim como ex-jogadores, de 
um dos principais clubes de 
futebol de Teerã, foram deti- 
dos em uma festa mista na ci- 
dade de Damavand”, disse o 
texto publicado pelas agên- 
cias iranianas, que afirmam 


que a prisão foi feita por 
“ordem judicial” e alegam 
que os homens “estavam 
em um estado anormal por 
consumo de álcool”. 


RESTRIÇÕES. O termo “fes- 
ta mista” é utilizado quan- 
do a celebração mistura ho- 
mens e mulheres, o que é 
proibido no Irã, assim co- 
mo o consumo de bebidas 
alcoólicas. 

A lei iraniana só permite 
que não muçulmanos con- 
sumam álcool para fins reli- 
giosos. Dançar com o sexo 
oposto também é proibido. 
As regras foram impostas 
após a Revolução Islâmica 
de 1979. Gapenyr 


Tumulto em festa de ano-novo deixa 9 mortos 
em shopping center perto da capital Kampala 


— Um tumulto causado por uma correria na festa de ano- 


novo matou nove pessoas, incluindo crianças e adolescentes, 
em um shopping center perto de Kampala, capital de Uganda. 
Segundo autoridades, cinco pessoas morreram sufocadas no 
local e quatro a caminho do hospital. é 


Reino Unido 
Governo britânico registra entrada de mais de 
45 mil pessoas em pequenos barcos em 2022 


Autoridades britânicas informaram ontem que 45.756 
pessoas entraram no Reino Unido em pequenos barcos em 
2022 - 90 chegaram apenas no dia de Natal. Os números estão 
abaixo das estimativas do governo, que previu que cerca de 60 
mil pessoas fariam a travessia no ano passado. € 
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om mais de 40 anos de 

experiência no Itama- 

raty, Mauro Vieira des- 

toa dos principais no- 
mes a ocuparem o Ministério 
das Relações Exteriores nos úl- 
timos anos. Ao contrário de Jo- 
sé Serra, ele não recebeu a pas- 
ta como prêmio de consolação 
por não ter conseguido o cargo 
que ambicionava. Diferente- 
mente de Ernesto Araújo, sua 
função não é usar o Itamaraty 
para satisfazer segmentos radi- 
calizados da coalizão eleitoral 
do presidente e causar furor 
em grupos de Telegram. 

A escolha de Lula por um 
nome técnico e experiente 
emite um sinal importante: 
mostra que a prioridade é colo- 
car a política externa de volta 
ao trilho. Para isso, nomeou 
um diplomata que já ocupou 
cargos relevantes da carreira, 
tendo sido embaixador em 
Buenos Aires (2004 - 2010) e€ 
Washington (2010-2015) ere- 
presentante permanente jun- 
to à ONU em Nova York (2016 
- 2019). Vieira também foi 
chanceler do segundo gover- 
no Dilma (2015 - 2016), quan- 
do tentou equilibrar os pratos 


"Oliver Stuenkel 
| Os desafios do novo chanceler 


do Itamaraty em meio a cortes 
orçamentários e à falta de inte- 
resse da presidente pela pasta. 

Quando as nuvens do im- 
peachment começaram a se 
formar, ele atuou mais como 
servidor de Estado do que co- 
mo político. Tentou blindar o 
ministério contra a crescente 
polarização e evitou dar gran- 
des declarações públicas de 
apoio à presidente. Após a de- 
posição de Dilma, fez questão 
de discursar na cerimônia de 
transmissão do cargo para Jo- 
sé Serra, irritando a base petis- 
ta, que considerou sua atitude 
desleal. Em 2018, Ernesto 
Araújo tentou humilhá-lo 
com uma remoção para a Croá- 
cia - posto considerado pouco 
relevante e incompatível com 
o status de um ex-ministro. 
Em vez de optar pela aposenta- 
doria, Vieira aceitou o cargo 
sem dar um pio, permanecen- 
do na capital Zagreb até o fim 
do ano passado. 


DESAFIO. Agora, seu desafio é 
liderar a restauração da diplo- 
macia brasileira após o perío- 
do mais vergonhoso da histó- 
ria do Itamaraty. Convencer o 


mundo de que o Brasil está de 
volta ao jogo diplomático deve 
ser a parte mais fácil da tarefa. 

Após quatro anos de caos, 
os principais atores interna- 
cionais estão ansiosos por re- 
tomar relações amistosas com 
o País, ehá uma verdadeira fila 
de presidentes e primeiros-mi- 
nistros querendo marcar en- 
contros com Lula. Dentro do 
Itamaraty, o clima também é 
de alívio pelo retorno da nor- 


Mauro Vieira terá 
de articular nova 
estratégia do Brasil 
em meio a um 
cenário inóspito 


malidade, e Araújo não parece 
tertido sucesso em suatentati- 
va de doutrinar uma nova gera- 
ção de diplomatas olavistas. 


ADAPTAÇÃO. Mas o desafio de 
Vieira não se resume a ser me- 
lhor do que Araújo. A diploma- 
cia brasileira precisa se adap- 
tar a um contexto internacio- 
nal bem mais complexo do que 
aquele do pré-bolsonarismo. 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES & LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS 


oliver.stuenkelOfgv.br 


No âmbito global, Rússia e Chi- 
na mantêm relações cada vez 
piores com o Ocidente, e o 
grande desafio do Brasil será 
manter laços frutíferos com 
ambos os lados. 

Se até a eleição de Trump o 
sistema internacional vinha 
sendo estruturado pelo binô- 
mio cooperação e liberaliza- 
ção comercial, hoje o que impe- 
raéa competição geopolítica e 
a desglobalização. Essa dinâmi- 
ca vem corroendo as bases de 
estruturas como a ONU, a 
OMC, o G-20 e o Brics, que 
eram justamente os palcos on- 
de a diplomacia brasileira cos- 
tumava brilhar. Foi por meio 
dessas instituições e de seus fó- 
runs que o País conseguiu fei- 
tos como liderar uma comple- 
xa missão de paz no Haiti e se 
colocar como ator-chave nos 
debates sobre a intervenção 
militar na Líbia de Kadafi. 

No plano regional, as coi- 
sas também não estão fáceis. 
Embora a grande maioria das 
nações da América do Sul 
atualmente sejam governadas 
por líderes de esquerda, esse 
cenário deve mudar em 2023. 
Na Argentina, por exemplo, é 


provável que Alberto Fernán- 
dez seja desbancado por um 
opositor de direita - ou de ex- 
trema direita - em outubro. 
Vários outros vizinhos enfren- 
tam um cenário de baixo cres- 
cimento econômico e altos ní- 
veis de descontentamento po- 
pular, que fazem com que as 
lideranças priorizem sua so- 
brevivência em vez da coope- 
ração internacional. 


INCERTEZAS. Emboraanomea- 
ção de Vieira sejauma boa notí- 
cia, elanão será capaz de recom- 
por o mundo pré-Bolsonaro, e 
é ilusório achar que o Brasil fa- 
cilmente voltará a exercer o pa- 
pelinternacional que desempe- 
nhou há uma década. Com um 
palco mundial em frangalhos e 
condições internas bem mais 
incertas do que aquelas dos 
dois primeiros mandatos de Lu- 
la, a tarefa de Vieira é mais ár- 
dua do que glamourosa, e inclui 
restaurar o Itamaraty e formar 
uma nova geração de diploma- 
tas capaz de reinventar a atua- 
ção brasileira no mundo. € 
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Ensino superior 


Com verba federal restrita, USP, Unesp 
e Unicamp reforçam auxílios estudantis 


— Alta do nº de cotistas e congelamento de bolsas federais elevam demanda por ajuda 
a estudantes pobres; Universidade de São Paulo vai estender benefício a alunos da pós 


Crescida na periferia de Itu 
(SP), Daniele Eduarda de Oli- 
veira, de 24 anos, chegou a lar- 
gar a faculdade particular mes- 
mo tendo bolsa integral - falta- 
va dinheiro para se manter en- 
quanto estudava. Hoje, cursa 
Direito na Universidade de 
São Paulo (USP). “Eu não teria 
condição financeira para me 
manter em São Paulo se não 
fossem as bolsas permanên- 
cia”, afirma ela. 

Assim como Daniele, milha- 
res de alunos dependem de bol- 
sas, ajudas de moradia, alimen- 
tação e material didático, uma 
vez que só a graduação gratui- 
ta não é suficiente para garan- 
tir a permanência. Para 2023, 
USP e as universidades esta- 
duais de Campinas (Unicamp) 
e Paulista (Unesp) elevarão o 
orçamento da assistência estu- 
dantil. Diante da alta de cotis- 
tas, das restrições de verba fe- 
deralao ensino superior e apio- 
ra da crise socioeconômica 
nos últimos anos, a demanda 
de recursos ficou ainda maior. 

Pela 1? vez, a USP estenderá 
os auxílios à pós-graduação. 
“O sistema de financiamento 
da pós-graduação vem enfren- 
tando dificuldades e os alunos 


estão há dez anos sem reajuste 
de bolsa (no caso dos auxílios 
das agências federais de fomento 
à pesquisa, como Capes e CNPq). 
E muitos nem bolsa têm”, diz a 
pró-reitora de Inclusão e Per- 
tencimento da USP, Ana Lúcia 
Duarte Lanna. A estimativa é 
de que 16 mil alunos sejam 
atendidos neste ano. 

A USP aprovou elevar em 
58% o orçamento da política 
de assistência estudantil (R$ 
188 milhões). Outra mudança 
é na duração do auxílio, hoje 
de dois anos para a graduação. 
Agora, será conforme o tempo 
de realização de cada curso. 

Auniversidade prevê ainda, 
para este ano, criar um auxílio- 
permanência de R$ 800 men- 
sais para alunos pobres. A me- 
dida unifica os benefícios vi- 
gentes, como auxílios de mora- 
dia, alimentação, transporte e 
para livros. “Isso diminui a 
chance de o estudante ser con- 
templado só com um tipo de 
bolsa. Garante maior seguran- 
çaaos estudantes de baixaren- 
da”, afirma Daniele. 

Para manter o novo auxílio, 
é preciso ser aprovado em ao 
menos metade das disciplinas 
em que se matriculou. Segun- 
do Daniele, a contrapartida é 
“razoável”, mas ela vêrisco pa- 
ra alunos mais vulneráveis em 


HELCIO NAGAMINE/ESTADAO 


Aluna da USP, Daniele recebe auxílio e vive na moradia estudantil 


carreiras com alta taxa de re- 
provação. “A depender do con- 
texto e do curso, talvez seja 
uma exigência difícil de ser 
cumprida, especialmente para 
alunos que enfrentam dificul- 
dade ligada a se manter na uni- 
versidade”, diz a jovem, quere- 
cebe auxílio de R$ 500 men- 
sais, isenção no restaurante e 
vive na moradia estudantil. 


OUTRAS ESTADUAIS. A Unesp 
reservou R$ 56,9 milhões para 
a permanência estudantil, 48% 
a mais do que no ano passado. 
“Não se faz inclusão sem per- 
manência estudantil”, diz 
Eduardo Galhardo, da Coorde- 
nadoria de Permanência Estu- 
dantil da instituição. A expecta- 


tiva é beneficiar quase 6 miles- 
tudantes com ao menos um au- 
xílio, cerca de 10% do total. A 
Unesp não dá auxílio para alu- 
nos de pós, mas estuda a medi- 
da para os próximos anos. 

Outranovidade será o apor- 
te de R$22 milhões para imple- 
mentar a Política de Seguran- 
ça Alimentar e Nutricional Sus- 
tentável, para subsidiar a ali- 
mentação dos alunos. Distri- 
buída em 34 unidades pelo Es- 
tado, a Unesp tem dez restau- 
rantes universitários. 

“Nós temos uma comissão 
para segurança alimentar nu- 
tricional sustentável, que vai 
avaliar os projetos para imple- 
mentar emtodas as unidades”, 
afirma Galhardo. 


Na Unicamp, a permanên- 
cia estudantil deve receber R$ 
11 milhões a mais que em 2022, 
chegando a R$112 milhões. Me- 
tade dos calouros da institui- 
ção tem renda familiar de até 
1,5 salário mínimo. Na institui- 
ção, as bolsas já atendem alu- 
nos de pós, mas não são unifi- 
cadas. Os benefícios variam de 
R$ 500 a R$ 1,5 mil. 

“Na moradia estudantil, 
por exemplo, temos duas for- 
mas. À física, em que o aluno 
tem de comprovar baixa ren- 
da, ea bolsa moradia, que é um 
voucher para ajudar o aluno a 
morar próximo da universida- 
de”, diz Fernando Sarti, pró- 
reitor de Desenvolvimento 
Universitário da Unicamp. 

Procurado, o Ministério da 
Educação (MEC) da gestão 
Jair Bolsonaro (PL) informou 
ter programas de permanên- 
cia estudantil só para alunos 
da rede federal, mas não co- 
mentou sobre os valores das 
bolsas de pós. Em dezembro, o 
governo atrasou o pagamento 
de bolsas da Capes após blo- 
queios orçamentários. 

Aequipe detransição da no- 
va gestão, de Lula (PT), defen- 
deu reajustar as bolsas da Ca- 
pes em 40%. Hoje, a bolsa men- 
sal de mestrado é de R$ 1,5 mil 
e a de doutorado, R$ 2,2 mil. € 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


O tamanho do 
negacionismo 


Quase um terço dos brasileiros não 


acredita na ciência, mostra pesquisa 


da Fiocruz 


negacionismo científico, lamentavel- 
mente, conquistou adeptos no Brasil e 
no mundo com a propagação de falsas 
notícias e de teorias da conspiração. Is- 
so ficou ainda mais claro na pandemia 


de covid-19, quando a eficácia das vacinas e recomen- 
dações de cientistas passaram a ser questionadas até 
por chefes de Estado, caso do presidente Jair Bolsona- 
ro. Nesse contexto, é positivo que amaioria da popula- 
ção brasileira resista ao obscurantismo. Uma recente 
pesquisa da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), inti- 
tulada Confiança na ciência no Brasil em tempos de pan- 
demia, mostrou que 68,9% dos entrevistados no País 
afirmaram confiar ou confiar muito na ciência. 

Tal índice não deixa dúvida: sete em cada dez brasi- 
leiros, na faixa de 16 anos ou mais de idade, acreditam 
nos postulados científicos. Mas não há como ignorar 
que 29,3% dos entrevistados disseram o contrário, 
isto é, que confiam pouco (23,5%) ou que simplesmen- 
te não confiam (5,8%) na ciência. Embora minoritá- 
ria, trata-se de parcela considerável da população bra- 
sileira. E isso não é nada bom. Não parece ser coinci- 
dência que o porcentual mais alto de ceticismo cien- 
tífico (43,3%) tenha sido verificado no Centro-Oeste, 
região do País onde o bolsonarismo mostrou bastante 
força nas últimas eleições. 

Eis um dos legados do negacionismo irresponsável 
que ganhou força nos últimos anos. Uma de suas con- 
sequências mais nefastas é a resistência a vacinas, 
uma onda que se espalha pelo mundo. Pior: o movi- 
mento antivacinas tem retardado a imunização não 
apenas contra a covid-19, mas contra outras doenças 
que a ciência também é capaz de prevenir - inclusive 
algumas que já tinham até sido erradicadas e agora 


ameaçam voltar, como a poliomielite. 

A pesquisa da Fiocruz constatou que 13% dos entre- 
vistados não pretendem tomar doses de reforço da 
vacina contra a covid-19; entre os que têm filhos, qua- 
se 8% não planejam vaciná-los. Uma total insensatez. 
A tendência de não vacinar os filhos é maior entre os 
homens e aumenta no grupo que considera que “o 
crescimento econômico e a criação de empregos de- 
vem ser prioridades máximas, mesmo quando a saú- 
de da população sofra de algum modo”. 

O relatório destaca que a confiança dos brasileiros 
na ciência “parece ter sido afetada negativamente por 
campanhas organizadas de desinformação”. Quase 
metade dos entrevistados - 47% - considerou que “o 
governo federal deuinformações falsas sobre a vacina 
da covid-19”, ante 30% que discordaram disso (os de- 
mais não concordaram nem discordaram). Embora 
86,7% considerem as vacinas importantes para a pro- 
teção da saúde pública, 46,4% subscreveram a ideia de 
que “elas produzem efeitos colaterais que são um ris- 
co” e 40% expressaram desconfiança em relação às 
empresas farmacêuticas, sob a alegação de que escon- 
deriam “os perigos das vacinas”. 

Não há nada de fortuito nos ataques à ciência. 
Quem propaga o negacionismo sabe muito bem o que 
está fazendo. A motivação política é evidente: quando 
se leva alguém a descartar a ciência, abre-se a porta 
para todo tipo de obscurantismo, cujo resultado, não 
raro, é mortal. € 


A24 


METRÓPOLE 


SEGUNDA-FEIRA, 2 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


PREVISÃO DO TEMPO io mp ão UM None VOLUME UMIDADE TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA soL LUA: CRESCENTE 
si, l . A . DECHUVA . RELATIVA srani iaae ans a Taai TAa I CRESCENTE 30/12 1H22 
A o: = (PR o: o: 20/29 : 19°/ 25 : 17°/23 : 16°/23 Vá CHEIA 6/1 23H09 
: PER : : Oi i 40 ji i ese ese ġ EZE MINGUANTE 15/1 2H13 
i : : : : à O: A : 2 a : NOVA /120H55 
>” > k POENTE: 18457 
ACIMA I Tábuas das marés: Porto de Santos Capitais Mundo FUSO MÍN /MÁX. FUSO MÍN./MÁX. 
Estado de SP DE | F 1 n ARACAJU MACI ASSUNÇÃO 0 NT MÉXICO 3 BE 
y*« a “AQ. ÉM MANAUS ATENAS 5 10/5 MIAMI 2 NF 
i 0> IRs 0,5m t E O HORIZONTE NATA ARCELONA 4 W5 MONTEVIDÉU O 203 
q 9? q Re AVISTA ALMAS LIM 4 OA MOSCOU 5 SE 
ão $ ASÍLIA ORTO ALEGRE XELAS 4 TME NOAYORK 2 SM 
e w- HOJE TERÇA, 03 AMPO GRANDE ORTO VELHO NOS AIRES 9/29 PARIS “TH 
t Ea | Ino 1 10h33 t l ABÁ ECI ARACAS 1 9/5 ROMA 4 je 
pe wA o t 6 h07 t 6 ITIBA 1O BRANCO CAGO E 5/8 SANTIAG 0 5 
ABAIXO | Bê I a 2 i 0 ORIANÓPOLIS 10 DE JANEIRO STOCOLMO 4 TH SYDNEY CR 
DEI Do 18h59 4 5 19h29 l 4 ORTALEZA SALVADOR NEBRA 4 FE TEAN 5 BIE 
& OJÂNIA sÃo LUÍS JOHANNESBURGO ee TÓQUIO n sF 
a UBATUBA QUARTA, 04 QUINTA, 05 JOÃO PESSOA ERESINA Š 21/33 LIMA -2 2020" TORONT 2 p 
@ Dia de sol entre nuvens, GuaRUJÁ 18 2h00 t 13 m5 l A MACAPÁ VITÓRIA GA LISBOA BM4 WASHINGTON 2 675 
E Tn45 5 n7 4 a 
. : pen ONDRES “jp 
temperatura alta, sensagao He 13h05 T mM 13h37 t 2 oysa Confira a previsão para os próximos LOSANGELES 5 JOG CLIM ATEMPO 
calor e chuva forte com raios 19h58 T 3 70h06 T 2 EË dias: www.estadao.com.br/clima- M A Si SE cao 
entreatarde e anoite. [5] e-tempo/sp-sao-paulo MEM E 
Magda Becker Soares 1932 - 2023 SAO PAULO RECLAMA HA UM SECULO 
Cronograma da vacinação Leitora cobra Um pacto contra a guerra 


Brasil perde educadora 
referência sobre 
alfabetização infantil 


OBITUÁRIO 


orreu ontem Magda 
Becker Soares, a pro- 
fessora emérita da 
Universidade Federal de Mi- 
nas Gerais (UFMG) e uma das 
maiores especialistas em alfa- 
betização do Brasil. A educado- 
ra, de 90 anos, lutava há cerca 
de um mês contra as conse- 
quências de um câncer e era 
cuidada em casa, por opção da 
família. 

Autora de vasta bibliografia, 
Magda ganhou o Prêmio Jabu- 
ti em 2017 com o livro Alfabeti- 
zação, a questão dos métodos. 
Na obra, ela conclui que o im- 
portante não são os métodos 
de alfabetização (que desper- 
tam polarizações no debate 
acadêmico educacional) e, 
sim, alfabetizar com método. 

“Os cursos de Pedagogia 
têm história da educação, filo- 
sofia da educação, sociologia 
da educação e nada do que 
elas precisam saber para atuar 
na sala de aula”, disse Magda 
em entrevista ao Estadão em 
2019. A pesquisadora estava 
aposentada havia 22 anos, mas 
continuou ativa em produ- 
ções acadêmicas e também 
em trabalhos ligados direta- 
mente à sala de aula. 

Em 2007, uma parceria da 


FALECIMENTOS 


Magda levou Prêmio Jabuti 
por obra sobre educação 


prefeitura de Lagoa Santa 
(MG) e Magda Soares deu 
origem ao projeto Alfale- 
trar, com o objetivo de de- 
senvolver competências de 
leitura e produção textual 
nas crianças. A iniciativa en- 
volveu criar um currículo 
próprio, formação de educa- 
dores e uma rotina de diag- 
nósticos de aprendizagem. 
Lagoa Santa também subiu 
no Ideb (indicador de quali- 
dade do ensino do Ministé- 
rio da Educação)- de 4,5 em 
2007 para 6,4 em 2017. 
“Magda Soares era uma 
referência mundial em sua 
área e motivo de grande or- 
gulho para a UFMG”, disse 
Sandra Goulart Almeida, 


reitora da instituição. € 


SÃO PAULO 

A cidade de São Paulo está 
vacinando contra a covid 
crianças indígenas e com co- 
morbidades na faixa etária 
entre 6 meses e menos de 
três anos (2 anos, 11 meses e 
29 dias). Para quem não 
tem comorbidade, a Prefei- 
tura realiza o cadastro para 
a “xepa da vacina”. 


CAMPINAS 

As crianças entre 5 e 11 anos 
estão sendo imunizadas 
com duas doses da vacina 
da Pfizer. Ao menos oito 
centros fazem imunização 
de crianças entre seis me- 
ses e menores de 3 anos 
com comorbidades. Neste 
público, são necessárias 
três doses da Pfizer infantil. 


RIO DE JANEIRO 

As pessoas que iniciaram a 
imunização com dose única 
da Janssen devem tomar 
três reforços. Ao todo, de- 
vem ser aplicadas quatro va- 
cinas da covid. Quem está 
com alguma dose atrasada 
deve procurar uma das uni- 
dades de saúde entre 8h e 
17h na semana para comple- 
tar o esquema vacinal. 


BELO HORIZONTE 
Adolescentes entre 12 e 17 
anos devem receber quatro 
doses da vacina para fica- 
rem em dia com o esquema 
vacinal. 


ElZ2s=] | NA WEB 

Confira mais algumas cidades 
SE: e o avanço da imunização. 
O] https://bityli.com/7JErsR 


conserto de buracos 
Reclamação de Simone 
Ferreira:“Peço ajuda para 
resolver problemas de bu- 
racos em vias de São Pau- 
lo. Além de risco para pe- 
destres, há danos que po- 
dem ser ocasionados a veí- 
culos. Depois da bifurca- 
ção da Av. Deputado Dr. Jo- 
sé A. Pinotti com a R. Árvo- 
re da Judeia, na altura do 
nº 319, na zona leste, para 
quem vai no sentido da Av. 
Marechal Tito, háum bura- 
co coberto com madeiras. 
Lá passam ônibus, carros, 
motos e caminhões. Está 
perigoso -ainda mais ânoi- 
te. O motorista que não ob- 
servar as madeiras no bura- 
co pode se acidentar. Em- 
bora tenham sido coloca- 
das por moradores para 
alertar motoristas, são 
também um risco.” 


Resposta da Prefeitura: 
“A Secretaria Municipal 
das Subprefeituras visto- 
riou, recentemente, os en- 
dereços citados e serviços 
de tapa-buraco estão pro- 
gramados para os próxi- 
mos dias. O tapa-buraco 
pode ser solicitado nos ca- 
nais de atendimento 156 
(telefone), site 
sp156.prefeitura.sp.gov.br 
/portal e app SP156 no iP- 
hone e Android).” e 


SwE Teve algum direito como cidadão 
SS! ou consumidor desrespeitado? O 

EM BAR blog Seus Direitos pode ajudar. 

F04] Envie suas reclamações, com os 

devidos documentos, dados pes- 

soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Berlim - O chanceler do Impe- 
rio, Sr. Cuno, declarou que a 
Françarepellirá proposta da Al- 
lemanha em virtude da qual se 
elaboraria um pacto entre esta 
e aquella e mais outras poten- 
cias, no qual seriam previstos 
os meios de se evitar a guerra, 
que, parece, não seria declarada 
sem consulta previa às popula- 
ções dos paízes litigantes (...) 
convém lembrar que o tratado 
de Versalhes prevê, em caso de 
conflicto entreas nações, opro- 
cesso que se deve seguir parare- 
solver pacificamente perante a 
Liga das Nações. € 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


SAE] Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. @ Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Dulce Varrichio Campos Quadros - 
Dia30,aos 90 anos. Filha de Pedro Var- 
richio e Apparecida Varrichio. Era ca- 
sada com Plinio Jesus Campos Qua- 
dros. Deixa os filhos Cassia, André, Ri- 
ta Maria, parentes e amigos. O enterro 
foi realizado no Cemitério Municipal 
de Bebedouro. 

Irene Helena Koller Perricone - Dia 
31, aos 90 anos. Filha de Vitorio Kol- 
ler e Guilhermina Koller. Era viúva. 
Deixa a filha Sheila, parentes e ami- 


gos. O enterro foi realizado no Cemi- 
tério da Paz. 

Maria de Lourdes Gomides Costa - 
Aos 89 anos. Era viúva de Jurandir Ro- 
drigues Costa. Deixa os filhos Sidnei, 
Silva, Silvanei, Sinval, Sueli, parentes 
e amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Emilia Ferreira Teixeira - Aos 83 
anos. Era viúva de Palimersio Teixei- 
ra. Deixa os filhos Alexandre, Wil- 
liam, parentes e amigos. O enterro 


foirealizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 

Sonia Maria Avelar de Oliveira - Aos 
69anos. Era viúva. Deixa os filhos Enri- 
que, Luciane, Aline, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 

José Barriento Campano - Aos 86 
anos. Filho de Antonio Barriento e An- 
nita Campano. Era casado com Julia 
das Dores dos Santos Campano. Deixa 
parentes e amigos. O enterro foi reali- 


zado no Cemitério da Paz. 

Lidio Nascimento Jambeiro - Aos 
TT anos. Era casado com Crispina de 
Souza. Deixa os filhos Leonidio, Cristia- 
na, Lidio, Levi, Cristiana, parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Roberto Ferolla - Aos 77 anos. Filho 
de Caetano Ferolla e Adelina Lillo Fe- 
rolla. Era casado com Maria Luisa Car- 
dillo Ferolla. Deixa os filhos Vanessa e 
Marcelo. O enterro foi realizado no Ce- 


mitério da Paz. 

Juraci Oliveira Santos - Aos 63 anos. 
Era casado com Rosaria Aparecida Oli- 
veira Santos. Deixa os filhos Fernan- 
do, Tatiana, Alecsandro, parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 


IN MEMORIAM 

Nazira Simão Alexandre - Dia 4, às 
18h30, na Igreja de São Gabriel, na Av. 
São Gabriel, Jardim Paulista. 
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Igreja Católica 


Aberto a fiéis, velório de Bento XVI vai durar 3 dias 


O Papa Francisco rezou on- 
tem em homenagem a Bento 
XVI, e novamente expressou 
gratidão por uma vida de servi- 
ços de seu antecessor à Igreja 
Católica, um dia após a morte 
do papa emérito. A Basílica de 
São Pedro, no Vaticano, rece- 
berá o caixão de Bento XVI a 
partir de hoje. Espera-se que 
milhares de fiéis compareçam 


para prestar homenagens em 
um rito de despedida que terá 
duração de três dias. 

O pontífice emérito mor- 
reu na manhã de sábado, aos 
95anos, no Mosteiro Mater Ec- 
clesiae,no Vaticano. Neste do- 
mingo, o corpo de Bento esta- 
va sobre um caixão cor de vi- 
nhonacapela do mosteiro, ves- 
tido com umamitra, eumaves- 


timenta vermelha semelhante 
aum manto. Umrosário foi co- 
locado em sua mão. Atrás dele, 
visível em fotos divulgadas pe- 
la Santa Sé, estava o altar da 
capela e uma árvore de Natal 
decorada. 

O corpo de Bento XVI fica- 
rá exposto em na capela da Ba- 
sílica de São Pedro a partir da 
manhã de hoje para que os 


fiéis possam se despedir. A ba- 
sílica ficará aberta por dez ho- 
ras, mas esse período aumenta- 
rá na terça e na quarta-feira, 
para que os fiéis possam home- 
nageaar o papa falecido. 

Na quinta-feira pela ma- 
nhã, Francisco presidirá o fu- 
neral na Praça de São Pedro, 
na presença de fiéis e delega- 
ções oficiais da Itália e do país 


de origem de Bento XVI, a Ale- 
manha. Em seguida, o corpo 
do pontífice emérito será se- 
pultado na cripta sob a Basíli- 
ca de São Pedro, onde muitos 
outros papas também estão se- 
pultados. A intenção é de que a 
despedida seja solene mas 
sóbria, respeitando o desejo 
expresso pelo próprio Bento 
XVI. € com AGÊNCIAS INTERNACIONAIS 
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‘Deus, eu te amo’: Enfermeiro relata 
últimas palavras de papa emérito 


O Vaticano divulgou ontem 
quais foram as últimas pala- 
vras do papa emérito Bento 
XVI, que morreu anteontem. 
O enfermeiro afirma ter ouvi- 
do o pontífice dizer, por volta 
das três horas da madrugada 
do sábado, “Deus, eu te amo”. 
De acordo comorelato, a frase 
foi proferida em italiano, com 
um fio de voz, porém audível. 

“Foram as suasúltimas pala- 
vras compreensíveis, porque 
sucessivamente não foi mais 


capaz de se expressar”, afir- 
mou o bispo Georg Gânswein, 
secretário do papa aposenta- 
do. Naquele momento, o enfer- 
meiro estava sozinho com Ben- 
to XVI, que morreu às 9h34 do 
dia 31, no horário da Itália. 

A Santa Sé publicou um tes- 
tamento espiritual de Joseph 
Ratzinger, redigido em 29 de 
agosto de 2006, em que o reli- 
gioso pede, entre outros pon- 
tos, “de coração, perdão a 
quem ele possa ter prejudica- 


do ao longo da sua vida”. 

Em fevereiro deste ano, um 
relatório independente ale- 
mão acusou Bento de inação 
diante dos abusos cometidos 
no arcebispado de Munique 
no período em que Ratzinger 
foi arcebispo, entre 1977 e 
1982. Emresposta, três dias de- 
pois, ele afirmou que nunca en- 
cobriucasos do tipo quando ti- 
nha “importantes responsabi- 
lidades na Igreja Católica”. 

Seu papado - que durou de 


Corpo de Joseph Ratzinger ficará exposto em capela no Vaticano 


2005 até 2013, quando renun- 
ciou e foi sucedido por Francis- 


XVI foi o primeiro ocupante 
do trono de São Pedro a deixar 


co - também foi marcado por 
denúncias de abuso sexual co- 
metidos por clérigos. Esses es- 
cândalos elevaram a pressão 
sobre a Igreja Católica. Bento 


o cargo em quase 600 anos. 

Francisco, de 86 anos, jásina- 
lizou que pode renunciar em 
caso de agravamento de seu es- 
tado de saúde. © 
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Sem Neymar e Messi, 
PSG perde para o Lens, 
mas mantém liderança 
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Cerimonial 


Velório de 
Pelé começa 


hoje sob rígido > 


esquema de 
segurança 


— E esperada a presença do presidente 
Lula na despedida do Rei do Futebol. 
Torcedores não poderão parar perto 

do caixão nem mesmo fotografá-lo 


RICARDO MAGATTI 

SANTOS 

O velório do maior jogador de 
futebol de todos os tempos co- 
meça hoje, às 10h, na Vila Bel- 
miro, em Santos, sob rígido 
protocolo de segurança. E es- 
peradaa presença de personali- 
dades do esporte e ídolo dos 
Santos, como Pepe e Mengál- 
vio. Gianni Infantino, presi- 
dente da Fifa, Ednaldo Rodri- 
gues, presidente da CBF, Ale- 
jandro Domínguez, presiden- 
te da Conmebol, já confirma- 
ram presença. 

Outras autoridades, entre 
chefes de Estado e convidados, 
também darão presencialmen- 
teoúltimo adeus a Pelé. É espe- 
rado que o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) viaje de 
Brasília a Santos para o funeral, 
que deve ser o primeiro evento 
da agenda oficial desde que foi 
empossado. A tendência é de 
que Neymar fique em Paris e 
não venha ao velório. 

O vice-presidente Geraldo 


Alckmin (PSB), que é torcedor 
do Santos, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), governador 
de São Paulo, e o ex-presiden- 
te Fernando Henrique Cardo- 
so também devem estar no ve- 
lório do Rei, bem como o pre- 
feito da cidade de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB). 

Aberto ao público, o velório 
terá início às 10 horas e seguirá 
ininterruptamente até às 10h 
de amanhã. A entrada da im- 
prensana Vila Belmiro será au- 
torizada apenas a partir das 
6h, pelo portão 20 do estádio. 

Todaa estrutura já estámon- 
tada na Vila. Foram instaladas 
duas tendas no gramado. Uma 
menor, a principal, comporta 
aproximadamente 100 pes- 
soas, e será destinada a familia- 
res e ídolos eternos do Santos, 
como Pepe e Mengálvio. 

O caixão com o corpo de Pe- 
lé ficará disposto embaixo da 
tenda menor, na área central, 
entre as cadeiras. Foram pos- 
tos tablados dos dois lados de 
fora da tenda para a passagem 
de fãs. A outra tenda, maior, 


FELIPE RAU/ESTADAO 


Vendedor exibe camisas em homenagem ao Rei Pelé em frente ao estádio da Vila Belmiro, em Santos 


“A tristeza e emoção do 
luto se abateu sobre o 
futebol mundial. Pelé 
era embaixador do 
Brasil, do futebol, herói 
nacional e ainda um 
ícone mundial. Por estas 
e muitas outras razões, 
ele é o Rei, uma Lenda 
entre Lendas, imortal. 

O mundo inteiro chora 
a perda de Pelé; o maior 
jogador de futebol de 
todos os tempos” 

Gianni Infantino 

Presidente da Fifa 


vai receber autoridades e con- 
vidados, que poderão entrar 
na tenda principal caso a famí- 
lia libere. 

Como no funeral da Rainha 
Elizabeth 2.2, no Reino Unido, 
não será permitido parar perto 
do caixão, nem fotografá-lo. A 
família é que definirá se o cai- 
xão estará lacrado ou aberto. 
O público obedecerá a um rígi- 


do protocolo de segurança e 
entrará pelos portões 2 e 3, 
com saída pelos portões 7 e 8. 
Autoridades, membros do 
Conselho do Santos e convida- 
dos terão acesso pelo portão 
10, pelo Salão de Mármore, na 
rua Princesa Isabel. 

Duas faixas estendidas no 
centro da arquibancada do es- 
tádio homenageiam Pelé: “Vi- 
vao Rei” e “Pelé 82 anos”. Uma 
outra maior, colocada atrás de 
um dos gols, exalta ainda mais 
o camisa 10 eterno do Santos: 
“O único a parar uma guerra”. 

Todas as ruas próximas à Vi- 
laestão bloqueadas. Foram ins- 
talados banheiros químicos 
nos arredores do estádio. A or- 
ganização colocou grades de 
proteção para controlar a fila 
do lado de fora. Não existe uma 
estimativa oficial, mas são espe- 
radas milhares de pessoas. 

Ontem, véspera do velório, 
o entrae sai de funcionários na 
Vila era intenso. Não foi infor- 
mado o horário da chegada do 
corpo do Rei do Futebol ao lo- 
cal. É certo que será transpor- 


tado de São Paulo a Santos em 
uma megaoperação coordena- 
da por Polícia Militar, Corpo 
de Bombeiros, Guarda Munici- 
pale Companhia de Engenha- 
ria de Tráfego (CET). 

A escolta fúnebre será reali- 
zada por batedores do 2.º Bata- 
lhão de Choque em São Paulo 
e em Santos. Na Rodovia Imi- 
grantes, os policiais militares 
do Policiamento Rodoviário 
estarão incumbidos da tarefa. 

Terminado o velório na Vila 
Belmiro, o corpo será levado 
em cortejo fúnebre até o canal 
6 (Avenida Joaquim Montene- 
gro) onde mora a mãe de Pelé, 
Celeste Arantes, com o trajeto 
feito na ida pelo canal 2 e praia 
e retorno pela praia até o Ca- 
nal 1, até chegar ao Memorial 
Necrópole Ecumênica. 

Pelé morreu na última quin- 
ta-feira. Seu atestado de óbito 
apontou insuficiência renal, in- 
suficiência cardíaca, broncop- 
neumonia e adenocarcinoma 
de cólon como causas da mor- 
te. Ele lutou contrao câncer de 
cólon por mais de um ano. € 


Rei escolheu ser enterrado em 
cemitério mais alto do mundo 


Em julho de 2003, quando ti- 
nha 62 anos, Pelé decidiu com- 
prar um lóculo no Memorial 
Necrópole Ecumênica, em 
Santos,no litoral de São Paulo. 
Dezenove anos depois, o Rei 
do Futebol será enterrado no 
primeiro andar do local, homo- 
logado há mais de 20 anos no 
Guiness Book, o livro dos re- 
cordes, como o mais alto cemi- 
tério vertical do mundo. 


A solenidade acontece ama- 
nhã, às 14h, após 24 horas de 
velório na Vila Belmiro, e será 
restrita a familiares, sob o som 
do canto de aves, já que 90% da 
área total de 40 mil m? é forma- 
da por reserva nativa e preser- 
vada de Mata Atlântica. 

O cemitério é cercado de na- 
tureza nas áreas comuns, com 
pequenoslagos com carpas, pa- 
tos, além do aviário comararas 
e outras espécies nativas. No 
térreo, há um museu de auto- 
móveis antigos. 


O corpo do Rei do Futebol 
ficará em um mausoléu no Me- 
morial, onde também estão en- 
terrados o paide Pelé, João Ra- 
mos do Nascimento, o Dondi- 
nho, que morreu em 1996, o ir- 
mão, Jair Arantes do Nasci- 
mento, o Zoca, morto em 
2020, além de Antonio Wilson 
Honório, o Coutinho, parceiro 
de ataque no lendário Santos 
bicampeão mundial em 1962 e 
1963, que faleceu em 2019. 

Os parentes de Pelé estão no 
nono andar do prédio. O plano 


inicial era de que o Rei fosse 
enterrado em um jazigo no 
mesmo andar em homenagem 
ao pai Dondinho. Mas a família 
mudou o planejamento em 
conversa com a administração 
eele será sepultado no mauso- 
léu situado no primeiro piso 
da construção. 

Pelé escolheu ser enterrado 
no local porque considerou 
que não se parece com um ce- 
mitério e transmite “paz espiri- 
tual e tranquilidade”. “A pes- 
soanão se sente deprimida, se- 
quer parece com um cemité- 
rio”, disse ele em entrevista ao 
Jornal A Tribuna, em 2003. 

Aideia, depois do enterro de 
Pelé, é que o Memorial se tor- 
ne atração turística de Santos. 
O espaço será aberto ao públi- 


co para visitas dias depois da 
cerimônia. A administração 
ainda não definiu as datas. 
Idealizado pelo empresário 
argentino Pepe Altstut, que 
morreu em 2021 e de quem Pe- 


Memorial 

São 18 mil lóculos, espaço 
que abriga os caixões, 
espalhados em 14 andares 
do cemitério 


lé era amigo, o Memorial fica 
no bairro de Marapé. Tem vis- 
ta para a Vila Belmiro e está a 
menos de um quilômetro do 
estádio onde Pelé fez jogos me- 
moráveis e no qual os fãs darão 
o último adeus. O rm. 
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Copa São Paulo 


Garotos de todo o País tentam se 
destacar na maior vitrine da base 


Tradicional torneio de 
juniores começa hoje 
com 128 equipes em 32 
grupos; dois primeiros 
colocados avançam às 
fases eliminatórias 


Sonho e realização. Expectati- 
va e afirmação. Garotos de to- 
dos os cantos do País, nascidos 
entre 2002 e 2007, se reúnem 
no Estado de São Paulo com a 
ambição de se destacar no tor- 
neio mais importante das cate- 
gorias de base no futebol brasi- 
leiro. A Copa São Paulo de Fu- 
tebol Júnior dá seu pontapé ini- 
cial hoje. 127 equipes se divi- 
dem em32 grupos paraa dispu- 
ta da primeira fase. 

Os dois primeiros colocados 
de cada grupo avançam para a 
fase eliminatória, que será dis- 
putada em jogos únicos. 
Quem chegar à final, em 25 de 
janeiro, aniversário da cidade 
de São Paulo, passará por sete 
etapas. Novamente sem poder 
contar com o Estádio do Pa- 
caembu, que está concedido à 
iniciativa privada e passa por 
profunda reforma, a Federa- 
ção Paulista de Futebol (FPF) 
definirá apenas às vésperas da 
decisão o palco da decisão. 

O regulamento prevê que a 
determinação do estádio da fi- 
nalda Copinha observará crité- 
rios técnicos e de segurança - 
seguindo sugestões do Minis- 
tério Público. O jogo será obri- 
gatoriamente celebrado na ca- 
pital paulista. Se um clube pau- 
listano chegar à decisão com a 
melhor campanha, seu estádio 
receberá o jogo. Caso o clube 
paulistano finalista não seja o 
dono da melhor campanha, ca- 
berá à FPF indicar o lugar da 
final. Mesma situação ocorre 
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Y 


Sem Endrick, destaque na conquista de 2022, Palmeiras defende o título na Copa São Paulo 


se os finalistas não forem da 
capital. No mesmo documen- 
to, a FPF indica que poderáuti- 
lizar o árbitro de vídeo (VAR) a 
partir das quartas de final. 


PALMEIRAS. Campeão em 
2022, 0 Palmeiras não contará 
com Endrick, que já está à dis- 
posição da equipe principal, 
mas acredita no potencial de 
outros atletas para garantir o 
segundo troféu consecutivo. A 
equipe alviverde é a primeira 
grande da capital paulista a en- 
trarem campo na Copinha. Se- 
diado em São José do Rio Pre- 
to, no estádio Anísio Haddad, 
o Palmeiras estreia diante da 
Juazeirens amanhã, às 19h30. 

No Grupo3, os palmeirenses 
ainda têm como adversário o 
dono da casa, Rio Preto. O ama- 
paense Santana, último inte- 
grante da chave, desistiu de 
participar do torneio. Seus jo- 
gos serão considerados como 
W.O. Assim, Palmeiras, Rio 
Preto e Juazeirense farão ape- 
nas dois jogos na primeira fase. 

Sem Endrick, pedem passa- 
gem nesta Copinha o meia 
Luis Guilherme, de 16 anos,e o 
atacante Estêvão, de somente 


O MELHOR DA TV 
FUTEBOL FUTEBOL AMERICANO 
e Campeonato Inglês e NCAA 
Brentford x Liverpool Tulane x USC 
14h30 / ESPN 

15h10 / ESPN3 
e Campeonato Francês Penn State x Utah 
Montpellier xX 19h10 / ESPN3 
Olympique de Marselha NFL 
15h / ESPN 4 a 

Buffalo Bills x 
e Copa São Paulo Junior Cincinnati Bengals 
Cruzeiro x Comercial-MS 22h30 / ESPN2 
15h / SporTV2 
Francana x Guarani 7 

HOQUEI 
17h15 / SporTV2 = 
Grêmio x Cruzeiro-AL CNEL 
Flamengo x Floresta-CE Pittsburgh Penguins 
21h45 / SporTV 16h / ESPN 2 


15. O time alviverde mescla in- 
tegrantes dos times sub-17 e 
sub-20. São dez inscritos rema- 
nescentes do título. Luis Gui- 
lherme fez uma temporada es- 
petacular e falou do desejo de 
conquistar outra Copinha. 

“Chego motivado para fazer 
mais uma vez história com es- 
sa camisa. Claro, respeitando 
todos os adversários. Na pri- 
meira vez, fiquei sem acreditar 
por disputar a Copinha com 
apenas 15 anos, estava ansioso. 
Agora, espero fazer uma gran- 
de competição e me destacar”, 
avaliou. 


CORINTHIANS. No Grupo 12, o 
Corinthians também faz sua 
primeira partida na terça-fei- 
ra. Às 21h45, mede forças com 
o alagoano Zumbi, da cidade 
de União dos Palmares. O con- 
junto alvinegro tem a compa- 
nhia de Ferroviária e do Fast 
Clube, do Amazonas. As parti- 
dasacontecem na Arena Fonte 
Luminosa, em Araraquara. 
Uma das principais decep- 
ções da Copinha em 2022, 
quando caiu na terceira fase, 
sem erguer a taça desde 2017,0 
Corinthians quer mudar o pa- 


norama e fazer valer a pompa 
atribuída ao maior campeão 
do torneio, com 10 títulos. 

Os olhos dostorcedores alvi- 
negros ficam voltados para as 
atuações de Léo Mana, Gui- 
lherme Biro, Arthur Sousa, Ma- 
theus Araújo e Bruno Bidon. 
No time comandado pelo téc- 
nico Danilo, campeão conti- 
nental e mundial com o clube, 
Pedrinho é o jogador que mais 
desperta interesse do merca- 
do europeu. Com 18 anos, o 
meia é frequentemente elogia- 
do por sua visão de jogo. 


SANTOS. Vice-campeão na últi- 
ma edição, o Santos, dono de 
três taças, começa sua trajetó- 
riana Copinhana quarta-feira, 
às 15h, diante do São Raimun- 
do, de Roraima. A equipe con- 
tacomumfator especial. Joga- 
rá no ABC Paulista, que pode 
ser um diferencial importante 
por conta do tamanho da torci- 
da do clube na região. 

No torneio, o Santos fará ho- 
menagem para o Rei Pelé, seu 
ídolo máximo que morreu na 
última quinta-feira e cujo cor- 
po será velado a partir de hoje 
na Vila Belmiro. A equipe usa- 


rá uma coroa sobre seu escudo 
no uniforme. No Grupo 26, 
que será disputado no Estádio 
Bruno José Daniel, também 
tem as presenças do Santo An- 
dré e do sergipano Falcon. 

O time alvinegro da Baixada 
aposta no atacante Deivid co- 
mo um dos motores em busca 
do tetra. Citado por veículos 
internacionais como uma das 
grandes promessas do futebol, 
o jovem de 17 anos tem multa 
rescisória de R$ 100 milhões 
com o Santos. O meia bolivia- 
no Miguelito, de 18 anos, tam- 
bém é promissor. 


SÃO PAULO. O São Paulo é o úl- 
timo grande da capital a es- 
trear na Copinha 2023. Agora 
sob o comando de Belletti, 
substituto de Alex, que assu- 
miu o comando da equipe prin- 
cipal do Avaí, o time tricolor 
atuará em Marília, no Estádio 
Bento de Abreu. O primeiro 
compromisso é na quarta-fei- 
ra, às 21h45, contra o Porto Ve- 
lho, de Rondônia. 

Ganhador por quatro vezes 
do torneio, o São Paulo foi eli- 
minado na última temporada 
apenas na semifinal, quando 
foi derrotado pelo campeão 
Palmeiras. Na ocasião, o jogo 
ficou marcado negativamente 
pelo fato de torcedores são- 
paulinos invadirem o campo 
da Arena da Barueri. Uma faca 
também foi atirada no grama- 
do, e o time do Morumbi foi 
multado em R$ 20 mil. 

Dois nomes do São Paulo po- 
dem ganhar projeção na dispu- 
ta da Copa São Paulo de junio- 
res deste ano. O meia Pedri- 
nho e o atacante Newerton são 
boas apostas de Cotia para o 
futuro da equipe principal. 

Pedrinho, de 20 anos, atuou 
na Copinha de 2022, mas so- 
freu uma lesão no joelho e não 
pode prosseguir na disputa da 
competição. Já Newerton, de 
17 anos, é apontado como um 
“novo Antony” e gera grandes 
expectativas pela pouca idade 
e qualidade técnica apurada. 
Outros jovens de destaque são 
o goleiro titular Leandro Ma- 
thias, de 18 anos, e ainda o ata- 
cante nigeriano Azeez Balo- 
gun, de 19 anos. € 


É AQUI... LUGAR DE GENTE 
MUITO, MUITO FELIZ! 


“O Gigantão da Construção" 


seese SAC nossa 


(11)5033-2021 


VISITE NOSSO SITE 


TEL.:(11) 5033-2000 
O (11) 98200-1400 


Ofertas válidas de 02/01/2023 a 08/01/2023 ou enquanto 
durarem os estoques. Preços FOB. Imagens meramente 
ilustrativas. Não acompanham os objetos decorativos, os 
acessórios e os metais. A loja reserva-se o direito de corrigir 
eventuais erros gráficos. Condição de pagamento para produtos 
deste anúncio - à vista, retira. Dinheiro - cheque. HORÁRIO DE 
FUNCIONAMENTO: De Segunda a Sexta-feira, das 6h30 às 21h30; 
Sábado, das 7h às 21h; Domingo e Feriado, das 8h às 20h. 
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AMPLO ESTACIONAMENTO: 200 VAGAS 


ré PARA FECHAR... uma Boa História 
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Meio ambiente 


No Pantanal, uma 
nova esperança 
para os animais 


Veterinário do Espírito Santo 
ajuda a criar base de atendimento que 
pode ajudar a salvar animais em risco 


CLEIDE SILVA 

ENVIADA ESPECIAL / PANTANAL 
Recém-formado em veteriná- 
ria, o capixaba Geovani To- 
nolli, então com 25 anos, se 
ofereceu como voluntário pa- 
ra ajudar no salvamento de 
animais em meio ao maior in- 
cêndio da história do Panta- 
nal, em 2020. Na primeira 
missão, participou do resga- 
te de duas onças-pintadas 
em meio ao fogaréuna região 
da Serra do Amolar (MS). 


sr 


Y 
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Ambas foram levadas para o 
Centro de Reabilitação de Ani- 
mais Silvestres, em Campo 
Grande, a mais de 400 km de 
distância. Uma delas, batizada 
de Joujou, teve as patas quei- 
madas e dois meses depois re- 
tornou ao seu hábitat. A outra, 
chamada de Tiago, não teve a 
mesma sorte. Seu estado era 
crítico - tinha inalado mais fu- 
maça e morreu 2 horas após 
chegar ao centro veterinário. 

Após a experiência de sete 
dias, Tonolli teve uma certeza: 
“Aquilo tinha muito a ver comi- 
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go, achei que tinha a vocação e 
era o que queria fazer.” 

Na Serra do Amolar, ele co- 
nheceu o Instituto Homem 
Pantaneiro (IHP) - ONG que 
mantém vários projetos, como 
o de preservação de onças-pin- 
tadas e de nascentes -, que o 
convidou inicialmente para 
um trabalho de dois meses e, 
depois, o contratou como vete- 
rinário. Logo mudou de posto 
efoi ser gestor de áreas na base 
do IHP, na Reserva Particular 
do Patrimônio Natural Acuri- 
zal, no coração do Pantanal sul 
mato-grossense. 

Nessa função, Tonolli foi 
um dos idealizadores da insta- 
lação, no Acurizal, de uma ba- 
se de atendimento para resga- 
te técnico animal, que será 
inaugurada até fevereiro. 

Nolocal serão feitos procedi- 
mentos como intubação e ci- 
rurgias simples. “Esperamos 
quenão ocorranovamente (in- 
cêndios de grande proporção), 
mas, se ocorrer, teremos con- 
dições de remover o animal 
com mais agilidade e, conse- 
quentemente, dar mais condi- 
ções de vida a ele.” Segundo o 
veterinário, não será possível 
fazer todo o atendimento na 
base. “Porém, vamos conse- 
guir estabilizar o animal e ga- 
nhar tempo pois, numa situa- 


Geovani vai trabalhar em programa de preservação de felinos 


ção de desastre, é difícil conse- 
guir transporte imediato.” 


FELINOS. Em de novembro, To- 
nollirecebeu nova responsabi- 
lidade no IHP. Fará parte da 
equipe do programa Felinos 
Pantaneiros, de preservação de 
felinos, especialmente a onça- 
pintada, em risco de extinção. 

Uma das empresas patroci- 
nadoras do projeto, a General 
Motors do Brasil, ampliou 
aportes, que vão custear ativi- 
dades científicas e de educa- 
ção ambiental, além de permi- 


LUIZ FELIPE MENDES / ESTADÃO 


tir a contratação de três no- 
vos profissionais - incluindo 
Tonolli. Também cedeu a se- 
gunda picape S10 Z71, que 
permite ao grupo chegar alo- 
cais de difícil acesso. Ao to- 
do, a GM vai investir R$1 mi- 
lhão em dois anos na parceria 
iniciada em março. 

Nascido no Espírito Santo, 
Tonolli decidiu ser veteriná- 
rio aos 14 anos. “Sonhava em 
trabalhar com leões na Áfri- 
ca. Não fui para lá ainda, mas 
estou no Pantanal trabalhan- 
do com onças-pintadas”. © 
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Impostos Desoneração 


Lula prorroga subsídio do combustível 


— Medida vai valer por dois meses até que indicado para presidência da Petrobras 
tome posse e consiga promover mudanças em relação à política de preços da estatal 


ADRIANA FERNANDES 

BRASÍLIA 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva editou na noite deste 
domingo, logo após a posse, 
medida provisória para reno- 
var por dois meses a isenção 
dos impostos federais sobre a 
gasolina. Segundo o ministro- 
chefe da Casa Civil, Rui Costa, 
a desoneração dos tributos in- 
cidentes sobre o diesele gás de 
cozinha vai ser por tempo inde- 
terminado. 

As isenções concedidas pe- 
lo governo Bolsonaro se trans- 
formaram em dor de cabeça 
paraonovo ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, e moti- 
vo de queda de braço dentro 


do governo Lula 3 antes mes- 
mo da posse. O governo Bolso- 
naro colocou no Orçamento 
R$ 80,2 bilhões adicionais de 
incentivos fiscais e desonera- 
ções, incluindo a prorrogação 
da isenção do PIS e Cofins so- 
bre os combustíveis. 

Como mostrou o Estadão 
no sábado, a primeira derrota 
de Haddad foi para a presiden- 
tedoPT, Gleisi Hoffmann, eo 
futuro presidente da Petro- 
bras. Eles queriam mais tem- 
po para a prorrogação das de- 
sonerações até o indicado de 
Lula para a estatal poder fazer 
uma redução dos preços de 
combustíveis na refinaria, mu- 
dando a política de preços. 

Aredução compensaria avol- 
ta da cobrança dos impostos. 
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“A gente ganha tempo 
para tomar posse, olhar 
o contexto do setor de 
petróleo, o próprio 
preço do barril no 
mercado internacional. 
A tendência é ele 
distender em função do 
término do inverno” 
Jean Paul Prates 

Indicado para a Petrobras 


Nessa primeira decisão econô- 
mica em que Lula bateu o mar- 
telo, Haddad foi atropelado. 
Ele é contrário ao subsídio pú- 
blico para os combustíveis. 
“A gente ganha tempo para 
tomar posse na Petrobras, 


olhar o contexto do setor de 
petróleo, o próprio preço do 
barril no mercado internacio- 
nal”, disse Prates. Segundo 
ele, atendência seria a pressão 
nos preços cair com o término 
do inverno no Hemisfério Nor- 
te. “A sazonalidade que todos 
já conhecem”, completou. 

Haddad está tendo dificul- 
dade para rever essas desone- 
rações e anunciar um plano 
robusto de corte de renún- 
cias e incentivos fiscais para 
cobrir o rombo de R$ 220 bi- 
lhões nas contas do governo 
previsto para 2023. Se vale- 
rem o ano todo, as desonera- 
ções dos combustíveis custa- 
rão R$ 52,9 bilhões. 

Haddad teria alertado Lula 
eintegrantes do governo que a 


manutenção dos subsídios am- 
pliariaa percepção de risco fis- 
cal. Tanto é que, no dia em que 
a prorrogação foi aventada pe- 
la primeira vez, houve piora de 
indicadores do mercado. 


GRANDES EMPRESAS. Além do 
imbróglio dos combustíveis, a 
equipe de Haddad trabalha pa- 
ra rever pelo menos em parte 
as demais desonerações que fo- 
ram feitas nos últimos dias do 
ano, entre elas, a redução da 
alíquota do PIS/Cofins para as 
grandes empresas que pagam 
pelo sistema de lucro real. O 
custo dessa mudança, mostra- 
da pelo Estadão ontem, é de 
R$ 5,8 bilhões. As empresas já 
fazem pressão para não haver 
a revogação da medida.e 
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LEILÃO ONLINE. 4º Vara e Ofício Criminal da Capital - SP - Foro Central da Barra Funda. Proc.: 1000447-25.2017.8.26.0050. 


. 22 praça: 02/02/2023, às 12h45. Leiloeiro Oficial Otavio Lauro Sodré Santoro, JUCESP nº 607. 


tê praça-07/2/2022 às 42h45. 

* APARTAMENTO 172, 16º andar do edifício Porto Real, na rua Marechal Barbacena, 1173, na Vila Regente Feijó, 27º Subdistrito 
do Tatuapé, São Paulo - SP, com: área privativa de 223,51 m? (sendo 183,97 m? do apartamento, 3,00 m? referente ao depósito 
nº 10, e 36,54 m? referente as vagas de garagem 25M, 27M, 26P e 28P), área comum de 98,91 m? e área total de 322,42 mê, 
Matrícula 245.465, do 9º CRI da Capital - SP. Cadastro municipal 054.113.1204-3 (a.m.). Avaliação: R$ 2.024.000,00 (nov/22). 
Lance-minimo + praça-R$-2:024-006,99. Lance mínimo, 2º Praça: R$ 1.012.000,00 (50% do valor da avaliação). 
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em sempre é assim, 
mas o ano novo dessa 
veztraznovidades. Tal- 
vez amais relevante se- 
ja a ampliação do orçamento 
para o rejuvenescido Bolsa Fa- 
mília. Em 2023, mais de 21 mi- 
lhões de famílias receberão R$ 
600 mensais, o que deve supe- 
rar R$ 150 bilhões de auxílio. 


Isso representa um incremen- 
to de mais de 60% em relação 
ao benefício que foi pago em 
2022, na malfadada tentativa 
bolsonarista de estelionato 
eleitoral. 

O montante de 2023 equiva- 
leaalgo como 1,5% do Produto 
Interno Bruto (PIB). Para com- 
parar: em 2010, último ano de 
Lula, o Bolsa Família foi distri- 
buído para 12,6 milhões de fa- 
mílias com um valor médio de 
R$ 88,80 (ou R$ 181,30 atuali- 
zados para 2022), o que repre- 
sentou só 0,68% do PIB. “Nun- 
ca antes na história deste 
país” houve um programa de 
transferência de renda tão sig- 
nificativo quanto o que come- 
ça agora. Sua eficácia pode ser 
maior se o novo governo for 
capaz de limpar o Cadastro 
Único das distorções criadas 


É assim o Brasil: 
quando os mais 
pobres ganham, 

os muito ricos 
ganham mais ainda 


no governo Bolsonaro. O nú- 
mero de famílias unipessoais 
cadastradas saltou de 1,8 mi- 
lhão em dezembro de 2018 pa- 
ra 5,5 milhões em outubro últi- 
mo, uma resposta da popula- 
ção auma regra burra, que per- 
mite multiplicar o benefício 
com registros individuais de 


membros de uma mesma famí- 
lia. O Tribunal de Contas da 
União (TCU) também detec- 
tou que 79 mil militares são be- 
neficiários do auxílio. 

Por outro lado, pesquisas in- 
dicam que apenas uma peque- 
na parcela dos moradores de 
rua tem acesso ao benefício. 
Rever o Cadastro Único e fo- 
car em quem realmente preci- 
sa é uma das tarefas mais ur- 
gentes do novo governo - pe- 
na que o PT, tradicionalmen- 
te, não demonstre apego a tare- 
fas meramente operacionais 
como essa. Mas, tudo somado, 
a parcela da população em ex- 
trema pobreza (8,4% em 2021) 
deve cair em 20223. Essa é uma 
excelente novidade. 

Na outra ponta, também se 
comemora - com champanhe. 
Se para os muito pobres a vida 


pode ficar menos difícil, para 
os muito ricos ela vai melhorar 
ainda mais. Comjuros na estra- 
tosfera, os patacudos que são 
considerados clientes private 
(em geral, investidores com 
mais de R$ 5 milhões) vão rece- 
ber uma renda extra muito ge- 
nerosa. Apenas com a taxa Se- 
lic, os titulares dessas contas — 
cerca de 146 mil felizardos ape- 
nas - poderão, sem correr ris- 
cos, engordar suas contas em 
mais de R$ 230 bilhões, líqui- 
dos de Imposto de Renda (IR), 
ou R$ 128 bilhões se descontar- 
mos a inflação esperada. É as- 
sim o Brasil. Quando os mais 
pobres ganham, os muitoricos 
ganham mais ainda. Enquanto 
a taxa de juros for a única for- 
ma de combater a inflação, nos- 
sa política econômica será 
uma usina de iniquidades. © 


Novo governo Retomada 


Haddad assume 
com missão de 
fazer economia 
voltar a crescer 


Ministro da Fazenda 
toma posse em cenário 
de desaceleração, 
recuo do crédito, juros 
altos e risco de nova 
escalada de inflação 


ADRIANA FERNANDES 

BRASÍLIA 

Coma missão de tirar aecono- 
mia brasileira da armadilha do 
baixo crescimento, o novo mi- 
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, vai encontrar nos pri- 
meiros meses de 2023 um cená- 
rio de desaceleração da ativida- 
de econômica, recuo do crédi- 
to, juros elevados por mais 
tempo e orisco denovaalta da 
inflação. Um quadro que re- 
quer atenção total para os ní- 
veis de endividamento das fa- 
mílias e da inadimplência. 

No cenário interno, os desa- 
fios não são pequenos. É o que 
apontam os dados da primeira 
Pesquisa de Economia Bancá- 
ria do ano, que será divulgada 
hoje pela Federação Brasileira 
dos Bancos (Febraban). 

Como principal condutor 
da política econômica do go- 
verno Lula, Haddad toma pos- 
se hoje, em cerimônia no Cen- 
tro Cultural Banco do Brasil, 
com a tarefa de reverter esse 


cenário o mais rápido possí- 
vel, após as promessas do pre- 
sidente Lula nas eleições. 

Depois de surpreender em 
2022,0 crescimento do merca- 
do de crédito terá ritmo me- 
nor, mas deve se manter acima 
de 8% em 2023. A pesquisa cap- 
tou uma piora generalizada 
das expectativas para o ano 
que se inicia. 

A incerteza fiscal levou a 
maior parte dos entrevistados 
a acreditar que os juros só vão 
começar a recuar no terceiro 
trimestre do ano, nas reuniões 
do Banco Central de agosto ou 
setembro. Em relação ao nível 
de atividade, o desafio é ainda 
maior. Já se observa uma desa- 
celeração, que deve trazer um 
Produto Interno Bruto do 
quarto trimestre com expan- 
são próxima a zero, afetando o 
início de 2023. 

Para Isaac Sidney, presiden- 
te da Febraban, a pesquisa é 
um alerta sobre a necessidade 
de rigor na política fiscal e no 
controle dos gastos públicos 
parao governo arrumar a casa. 
“Com o cenário externo ruim 
e o quadro doméstico igual- 
mente desafiador, temos de 
buscar uma âncora fiscal forte 
e crível e firme controle da in- 
flação. Não enxergo outra dire- 
ção senão perseverar nesses 
fundamentos econômicos pa- 


ADRIANO MACHADO/REUTERS-28/11/2022 


Indicadores l pg 
O que Fernando Haddad 
vai receber 

O Taxa Selic 


Projeções indicam que fique 
estável em 13,75% ao ano até 
junho de 2023. 


o PIB 

É maior o contingente de ban- 
cos que espera um crescimen- 
to menor em 2023, em relação 
à pesquisa anterior da Febra- 
ban. Antes, 70% dos partici- 
pantes esperavam aumento 
entre 0,5% e 1,0% no ano e ago- 
ra esse contingente caiu para 


ra arrumar a casa.” 

Sidney destaca que, para a 
maior parte dos entrevistados, 
atramitação da PEC da Transi- 
ção resultou em alteração das 
expectativas, tanto do início 
da flexibilização monetária 
quanto em uma elevação da ta- 
xa básica de juros em 2023. Ele 


65% dos entrevistados. 


e Câmbio 

Revisão negativa das expecta- 
tivas. Os entrevistados de pes- 
quisa da Febraban avaliam 
que o dólar se mantenha na 
faixa de R$ 5,30 no 1.º semes- 
tre de 2023. 


o Inflação 

70% dos entrevistados acredi- 
tam como improvável o cum- 
primento da meta de inflação 
em 2023, ante 60% em novem- 
bro. O restante (30%) acredi- 
ta que o IPCA ainda deve ficar 
dentro do intervalo de tolerân- 
cia, cujo centro é de 3,25%, po- 
dendo variar entre 1,75% e 
475%. 


ressalta que esse resultado re- 
força a importância de que o 
novo governo defina o mais ra- 
pidamente possível a nova ân- 
cora fiscal da economia. 


FOCO. O foco da políticaeconô- 
mica de Haddad será o estímu- 
lo ao aumento do crédito para 


acelerar o crescimento do 
País, um programa de aumen- 
to das receitas para o caixa do 
Tesouro e aprovar uma refor- 
ma tributária voltada para au- 
mentar a tributação dos mais 
ricos e crescimento do PIB. 

Antes disso, terá de cumprir 
a promessa que fez para os pri- 
meiros dias de 2023 de lançar 
um “plano fiscal robusto” de 
ação para reverter o rombo de 
R$ 220 bilhões previsto para o 
ano, passando a tesoura em re- 
núncias e subsídios, além de 
tirar do papel o programa “De- 
senrola”, de negociação de 
dívidas das famílias por meio 
de um fundo garantidor. 

Realizado com 20 institui- 
ções financeiras, o levanta- 
mento da Febraban mostrou 
que a inflação seguirá pressio- 
nada, sobretudo para as clas- 
ses de renda mais baixas. Ali- 
mentos no domicílio e servi- 
ços também seguem em alta. 

A preocupação dos analistas 
com os rumos da política fiscal 
se espelhou no adiamento do 
período esperado para o início 
do processo de flexibilização 
da política monetária (queda 
da taxa de juros) e na revisão 
da tendência de crescimento 
da economia. A pesquisa cap- 
tou que a grande maioria 
(75%) dos participantes espe- 
ra que o início da queda dos 
juros ocorra apenas a partir do 
3.º trimestre de 2023. Para 
20% dos participantes, no en- 
tanto, a taxa Selic deve come- 
çar a cair só no último trimes- 
tre do ano. 

Noterreno das contas públi- 
cas, embora os números cor- 
rentes sejam positivos, a ques- 
tão fiscal segue preocupante. 
Em2022,0 governo central de- 
ve registrar superávit primário 
de R$50 bilhões e dívida públi- 
ca bruta pouco abaixo de 75%. 
Em 2023, a expectativa é de 
piora, com projeções de défi- 
cit primário de R$ 100 bilhões 
e dívida subindo para 80,5%. € 
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bom e velho costume 

de fazer listas de dese- 

jos ou prioridades para 

um ano que se inicia 
tem vários aspectos positivos. 
Entre eles, motivação pessoal, 
organização de uma agenda de 
metas a serem cumpridas e for- 
mação de expectativas otimis- 
tas em relação ao futuro. Ali- 
nhei nesta coluna de abertura 
de 2023 alguns dos desafios 
que entendo como prioritários 
a serem alcançados ou, ainda, 
endereçados. As projeções de 
PIB para 2023 são modestas, 
abaixo de 1% de crescimento. 
As revisões para cima vão de- 
pender de como essas questões 
serão enfrentadas, pois elas te- 


rão consequências diretas no 
desempenho da economia, na 
vida das pessoas e na redução 
das desigualdades sociais. 

O quadro internacional, 
apesar de conturbado, conti- 
nua propício para o Brasil, re- 
conhecidamente competitivo 
em vários segmentos. Os pon- 
tos de atenção fundamentais 
soo fim a guerra da Ucrânia, a 
redução das tensões geopolíti- 
cas entre China e Estados Uni- 
dos e a tomada de ações con- 
juntas para combater o aqueci- 
mento do planeta. 

No Brasil, o maior e mais im- 
portante desafio a ser supera- 
do é aumentar a inclusão de 
forma sustentável, com a ma- 


nutenção de benefícios sociais 
e a geração de empregos, bem 
como a preservação da solidez 
das contas públicas. Para tan- 
to, o que precisamos é voltar a 
crescer. 


O maior e mais 
importante desafio a 
ser superado é 
aumentar a incluso 
de forma sustentável 


Estabilizar e reduzir a rela- 
ção dívida/PIB ocupa posição 
de destaque na lista de metas, 
portanto. Trata-se de uma con- 
dição necessária para o cresci- 


Luiz Carlos Trabuco Cappi 
Lista de prioridades do Ano Novo 


mento. As reformas estrutu- 
rantes estão associadas a esse 
movimento. Precisamos de- 
las, principalmente da refor- 
ma tributária. 

A inflação é um problema, 
mas os Índices estão em traje- 
tóriadescendente. É preciso fa- 
zer as taxas retornarem à meta 
do Banco Central para voltar- 
mos a reduzir a Selic. Menos 
juros e menor inflação repre- 
sentam ganhos gerais para a so- 
ciedade, notadamente para o 
poder de compra dos mais po- 
bres. 

Aumentar a resiliência e a 
previsibilidade do País é dese- 
jorenitente e antigo. Oinespe- 
rado éuma regra da vida. É nor- 


mal que fatos positivos e nega- 
tivos se sucedam, sempre, na 
economia e na vida. A questão 
é estar preparado para a rápida 
superação de cada um deles, 
sem turbulências. Para isso, 
em todos os setores, ter regras 
claras e perenes é o pilar cen- 
tral. 

Por último, mas não menos 
importante que todos os ou- 
tros, é a construção de um am- 
biente institucional pacífico 
que busque soluções de con- 
senso, a partir de muita nego- 
ciação e paciência entre todos 
os Poderes. © 


PRESIDENTE DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DO BRADESCO. 
ESCREVE A CADA DUAS SEMANAS 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Infraestrutura Obras 


Transportes 
terá ‘plano de 
ataque” para 
100 dias 


CÉLIA FROUFE 
BRASÍLIA 
O ex-governador de Ala- 
goas e novo ministro dos 
Transportes, Renan Filho, 
prometeu chamar a impren- 
sa nos próximos dias para 
apresentar um “plano de 
ataque” para os primeiros 
100 dias de governo. Além 
de aproveitar a ocasião para 
citar as “várias obras” em 
andamento e recuperar as 
paralisadas, garantindo que 
vários Estados vão receber 
investimento ao mesmo 
tempo, ele disse que tentará 
avançar com a Ferrogrão. 
“A ferrovia está com um 
probleminha no Supremo 
Tribunal Federal (STF) eva- 


Edital de Convocação Assembleia Geral Ordinária 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA PRESENCIAL DE 15/01/2023 DA COOPERATIVA DE 
TRANSPORTE RODOVIÁRIO E LOGÍSTICA DE CUBATÃO, CNPJ 31.771.539/0001-78, NIRE: 35400174021. 
O Presidente da COOPERATIVA DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO E LOGÍSTICA DE CUBATÃO, em cumprimento as 
disposições legais e estatutárias (Lei no 5.764/1971 e art. 22 e seguintes do Estatuto Social), convoca os associados para se 
reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA PRESENCIAL, a realizar-se no dia 15 de JANEIRO de 2023, na sede da 
Cooperativa localizada em Rua Marechal Deodoro, 162 sala 2 — Vila Elizabeth — CEP: 11550-010, na cidade de Cubatão — 
São Paulo, às 09 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) dos associados, em primeira convocação; às 10:00 horas, com a 
presença de metade mais um dos associados, em segunda convocação; ou às 11:00 horas, com a presença de, no mínimo, 10 
(dez) associados, em terceira convocação, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 
1) Prestação de contas dos órgãos de administração acompanhada de parecer do Conselho Fiscal, compreendendo: a) 
relatório da gestão; b) balanço do exercício de 2018, 2019, 2020 e 2021; c) demonstrativo das sobras apuradas ou das perdas 
decorrentes da insuficiência das contribuições para cobertura das despesas da sociedade e o parecer do Conselho Fiscal; 
2) Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas decorrentes da insuficiência das contribuições para cobertura das 
despesas da sociedade, deduzindo-se, no primeiro caso as parcelas para os Fundos Obrigatórios; 
3) Eleição dos membros do Conselho de Administração dos cargos em vacância, do Conselho Fiscal; 


4) Assuntos gerais de interesse da Cooperativa. 
NOTAS: 


1. Para efeitos legais e estatutários, declara-se que o número de associados da cooperativa, nesta data, é de 35 ( Trinta e cinco). 


Cubatão, 30 de dezembro de 2022 
Robson Wroblewski 
Presidente 


AVISO DE PROSSEGUIMENTO 


Calhau, São Luís/MA. 


ou pelo telefone (98) 3235-7333. 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 044/2022 - CSLIEMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 185.395/2022 — EMSERH 


OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de saúde em exames para 
diagnósticos médicos: tomografia computadorizada com a adoção de sistemas e tecnologias atualizados, 
equipamentos, materiais, insumos (contraste) e bem com equipe técnico — operacional e obrigações 
inerentes à atividades, necessárias à execução dos serviços, em atendimento a demanda dos médicos de 
diagnóstico por imagem-tomografia, para atender a demanda do Hospital da Ilha 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR LOTE. 

DATA DA REABERTURA: 20/01/2023 às 9h, horário de Brasília-DF. 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Auditório da EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, bairro 


Edital e demais informações disponíveis em www.emserh.ma.gov.br. 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
bairro Calhau, São Luis/MA, pelos e-mails csl.emserh.ma(dgmail.com e/ou maianeemserh(dgmail.com, 


São Luís/MA, 28 de dezembro de 2022. 
Maiane Rodrigues Corrêa Lobão 
Agente de Licitação/EMSERH 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº. 013/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA INFRAESTRUTURA-SEINF. 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 553/2022. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA/IJF - NUCLEO DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA/NUDIET 


OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO O REGISTRO DE PREÇOS, PARA 
FUTURAS E EVENTUAIS AQUISIÇÕES DE EQUIPO DE BOMBA DE INFUSÃO PARA DIETAS 
ENTERAIS, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO 
|- TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. 

DO TIPO: MENOR PREÇO. 

DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 

O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - 
CLFOR, torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que na 
data de 06 de janeiro de 2023 às 10h00min. (horário de Brasília) terá CONTINUIDADE 
o processo em epígrafe junto ao sitio www.comprasnet.gov.br. Maiores informações 
pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 


Fortaleza - CE, 30 de dezembro de 2022. 
JOSÉ JESUS LÉDIO DE ALENCAR 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: RDC PRESENCIAL Nº. 076/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA INFRAESTRUTURA - SEINF 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS DE TERRAPLENAGEM, 


OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REFORMA DE PRÉDIO HISTÓRICO NO BAIRRO 
CENTRO, NO MUNICÍPIO DE FORTALEZA - CE, CONFORME ESPECIFICADO NESTE EDITAL E 
SEUS ANEXOS. 
TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 
O Presidente da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE 
FORTALEZA - CE | CPL, torna público para conhecimento dos licitantes e demais 
interessados, que os Envelopes contendo os Documentos de Habilitação e Propostas 
de Preços serão recebidos no dia 06 de fevereiro de 2023, no horário compreendido entre 
10h00min às 10h15min.(horário local) na Central de Licitações | Avenida Heráclito Graça, 
750, Centro, CEP:60.140-060 - Fortaleza-CE, e iniciada a Abertura dos Envelopes contendo 
os Documentos de Habilitação e Propostas de Preços no dia 06 de fevereiro de 2023 
às 10h15min.(horário local). O edital na integra encontra-se à disposição dos interessados 
para consulta no e-compras: https://compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, 
assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov.br/. Maiores 
informações pelo telefone: (85) 3452-3477. 
Fortaleza-CE, 29 de dezembro de 2022. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações - CPL 


IR OCTANTE OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 
CNPJ/ME nº 12.139.922/0001-63 - NIRE nº 35.300.380.517 
Edital de Convocação de Assembleia Geral de Titulares dos Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Série Única da 29º (Vigésima Nona) Emissão da Octante Securitizadora S.A. 
Ficam convocados os Senhores Titulares dos certificados de recebíveis do agronegócio da Série Única da 29º Emis- 


PAVIMENTAÇÃO, DRENAGEM E ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM VIAS URBANAS DA 
COMUNIDADE GENIBAÚ 2, NO BAIRRO GENIBAÚ, MUNICÍPIO DE FORTALEZA-CE, DE ACORDO 
COM AS ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. 


são da Octante Securitizadora S.A. ("Titulares de CRA”, “CRA” “Emissão” e “Emissora”, respectivamente), em 
consonância com o disposto na Cláusula 13.1 e seguintes do “Termo de Securitização de Créditos do Agronegócio 
Para Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 29º (Vigésima Nona) Emissão da Oc- 
tante Securitizadora S.A. Lastreados em Direitos Creditórios do Agronegócio Devidos pela Indústria de Rações Paten- 
se Ltda.” Emissão ("Termo de Securitização”), a se reunirem em Assembleia Geral de Titulares dos CRA (“AGT”), 
a ser realizada em primeira convocação com a presença de Titulares dos CRA que representem, no mínimo, 50% (cin- 
quenta por cento) mais um dos Titulares dos CRA em Circulação, no dia 19 de janeiro de 2023, às 09h00, de modo 
exclusivamente digital, inclusive para fins de contabilização de votos, sem a possibilidade de participação presencial, 
sendo a AGT realizada por meio de videoconferência por meio da plataforma digital Microsoft Teams, na qual o aces- 
so será liberado de forma individual após devida habilitação do Titular do CRA, conforme previsto neste edital. AAGT 
será instalada a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) Examinar, discutir e aprovar as demonstrações 
contábeis do Patrimônio Separado referente ao exercício financeiro findo em 30/09/2022; e (ii) Autorizar a Emissora 
e o Agente Fiduciário a praticarem todos os atos necessários, bem como celebrarem todos os documentos essenciais 
à efetivação da deliberação. Informamos aos senhores Titulares dos CRA, conforme previsto no § 2º, do artigo 25, da 
Instrução CVM Nº 60, de 23 de dezembro de 2021, que serão automaticamente aprovadas as demonstrações contá- 
beis ausentes de ressalvas, caso a AGT não seja instalada em virtude do não comparecimento de quaisquer investi- 


mos trabalhar para tentar 
soltar a Ferrogrão, que é 
uma das mais importantes 
para escoar a produção do 
Brasil em direção ao oceano 
Atlântico”, disse, sobre o 
projeto ferroviário que liga 
Mato Grosso ao Pará e en- 
frenta resistências de am- 


MODO DE DISPUTA: ABERTO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 
INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 


A presente licitação é proveniente do contrato de financiamento do Programa de 
Infraestrutura em Educação e Saneamento - PROINFRA, cujo o órgão financiador é o 
Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF). 


- RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 23/02/2023 às 09h00min. 

- ABERTURA DAS PROPOSTAS: 23/02/2023 às 09h15min. 

- INÍCIO DA DISPUTA: 23/02/2023 às 09h30min. 

- FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS (informando o nº da licitação): Até 05 (cinco) dias úteis 


bientalistas, lideranças indí- 
genas e do Ministério Públi- 


anteriores à data fixada para abertura das propostas. 


E-mail:cplociforfortaleza.ce.gov.br 


dores. INFORMAÇÕES GERAIS: 1. Em linha com a Resolução CVM nº 81, de 29 de março de 2022 (* RESOLU- 
ÇÃO CVM 81”), a AGT será realizada de modo exclusivamente digital, por meio de videoconferência via platafor- 


ma digital Microsoft Teams, cujo o link de acesso será disponibilizado pela Emissora aos Titulares de CRA que envia- 
rem os documentos de representação ao endereço eletrônico: patensecraBoctante.com.br, com cópia ao juridico? 
octante.com.br e ao Agente Fiduciário, no endereço eletrônico agentefiduciarioOplanner.com.br; 2. Solicitamos que 
os documentos de representação sejam enviados em até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGT, observan- 
do o disposto na ICVM 625 e conforme documentação abaixo: a. Quando Pessoa Física: Cópia digitalizada do docu- 
mento de identidade com foto; b. Quando Pessoa Jurídica: (a) último estatuto ou contrato social consolidado, devi- 
damente registrado na junta comercial competente; (b) documentos societários comprobatórios dos poderes de re- 
presentação, quando aplicável; e (c) documentos de identidade com foto dos representantes legais; c. Quando Fun- 
do de Investimento: (a) último regulamento consolidado; (b) último estatuto ou contrato social consolidado devida- 
mente registrado na junta comercial competente, do administrador ou gestor, observado a política de voto do fun- 
do e os documentos comprobatórios de poderes em assembleia geral; (c) documentos societários comprobatórios 
dos poderes de representação, quando aplicável; e (d) documentos de identidade com foto dos representantes le- 
gais; e d. Quando Representado por Procurador: caso qualquer Titular de CRA indicado nos itens acima venha a ser 
representado por procurador, além dos documentos indicados anteriormente, deverá ser encaminhado a procuração 
com os poderes específicos de representação na AGT. 3. Os documentos relacionados à ordem do dia, bem como as 
informações acerca do depósito dos documentos comprobatórios de representação e demais instruções referentes 
ao sistema e formato da AGT estão disponíveis nos sites da (https:/Awww.octante.com.br/ri) e da CVM (www.cym. 
gov.br); e 4. Os termos iniciados em letra maiúscula nesse edital e não definidos expressamente possuem o mesmo 
significado que lhes é atribuído no Termo de Securitização. Guilherme Antonio Muriano da Silva - Diretor de 
Securitização, Octante Securitizadora S.A. - Rua Beatriz, 226, São Paulo — SP, CEP. 05.445-040 


Fone: (085)3452-3483 


- REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo será observado o horário 
local (Fortaleza — CE). 


- ENDEREÇO PARA ENTREGA (PROTOCOLO) DE DOCUMENTOS: Central de 
Licitações da Prefeitura de Fortaleza - CLFOR - Avenida Heráclito Graça, nº 750, Centro, 
Fortaleza - CE, CEP. 60.140-060. 
- HOME PAGE: compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br 
A presente licitação reger-se-á pela Lei nº 12.462, de 04 de Agosto de 2011, pelo Decreto nº 
7.581, de 11 de outubro de 2011 e pelos Decretos Municipais nº 13.512, de 30 de dezembro 
de 2014 e nº 15.126, de 28 de setembro de 2021 e pela Lei Federal nº 13.709, de 14 de 
agosto de 2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais). O edital na íntegra encontra-se 
à disposição dos interessados para consulta na Central de Licitações | Avenida Heráclito 
Graça, 750, Centro, Fortaleza - CE — Fortaleza- CE, no e-compras:https://compras.sepog. 
fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https:// 
licitacoes.tce.ce.gov.br/. 
Fortaleza - CE, 29 de dezembro de 2022. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


co. Ele deu as declarações 
ao chegar ao Congresso pa- 
ra a posse de Lula. 

Renan Filho voltou a falar 
da necessidade de um mar- 
co legal para estimular o 
crescimento das ferrovias. 
“Vamos fazer um esforço 
nessa direção e vamos tam- 
bémnos esforçar desde o iní- 
cio para a reconstrução da 
nossa malha rodoviária.” © 
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Roberto Valério 


‘Não há mais 
preconceito com 
cursos a distância” 


— Executivo diz que ferramentas 
para esse tipo de ensino 
evoluíram com a pandemia 


ENTREVISTA 


Sócio e CEO da Cogna; 
é formado em 
Administração de 
empresas pela FGV 

e tem especialização 
em Harvard 


ara Roberto Valério, 
P> CEO da empresa de 

educação Cogna, os 
empresários não podem de- 
pender das definições do go- 
verno federal para tocar os ne- 
gócios. O presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva disse que irá 
ampliar o Fies (Fundo de Fi- 
nanciamento Estudantil) e o 
ProUni em seu terceiro manda- 
to. Apesar de acreditar na pro- 
messa, e estar disposto a ade- 
rir aos programas de financia- 
mento, Valério não os colocou 
nos planos da companhia. 

A Cogna é uma holding que 
abriga as instituições Kroton, 
Platos, Saber e Vasta Educa- 
ção/Somos Educação. A apos- 
tado grupo para 2023 é crescer 
com cursos a distância e com 
as novas vagas nos cursos de 
medicina. Na Kroton, de edu- 
cação superior, a companhia 
conseguiu retomar o cresci- 
mento da receita após jejum 
de 14 trimestres. Agora, o pla- 
no é continuar a ampliar os ne- 
gócios, e fusões e aquisições es- 
tãonoradar. A seguir, os princi- 
pais trechos da entrevista: 


Qual é a expectativa do sr. 
em relação ao novo gover- 
no Lula? 

Todo empresário aprende ao 
longo do tempo que, indepen- 
dentemente do governo, é pre- 
ciso ter planos e executá-los. 
Se esperarmos o governo, não 
conseguimos fazer muitas coi- 
sas, não temos previsibilidade. 
Com o resultado da eleição, as 
perspectivas para o setor de 


educação são mais positivas. O 
Lula tem sido vocal sobre esse 
tema, que é importante para 
ele e para sua gestão. Em diver- 
sos momentos, ele citou o 
Fies, o Pronatec e incentivos à 
educação básica. Para uma or- 
ganização de educação, isso é 
ótimo. 


O sr. espera novos recursos 
para financiamentos para 
quea população tenha aces- 
so à educação? 

O novo governo já tem um his- 
tórico no setor de educação e 
acredito que fará o que disse a 
respeito do Fies e do Pronatec. 
Mas não temos isso em nossas 
projeções porque ainda é mui- 
to cedo para saber qual será a 
dimensão das medidas. 


Como o novo governo e as 
instituições de ensino po- 
dem corrigir o atraso que a 
pandemia causou na forma- 
ção educacional dos jo- 
vens? 

A Cogna tem a oportunidade 
de ajudar o Brasil e gerar um 
impacto positivo para a popu- 
lação. Nosso modelo pedagógi- 
co pressupõe uma avaliação de 
desempenho dos alunos no 
processo de aprendizagem 
com um conceito chamado de 
ensino adaptativo, dando alter- 
nativas para o aluno aprender 
conceitos que acabaram fican- 
do para trás. Se todos tivessem 
acesso, isso seria possível redu- 
zir o atraso educacional da pan- 
demia. Essa tecnologia de ensi- 
no pode contribuir não só com 
o governo, como com outras 
instituições. 


Ainda há resistência no 
mercado de trabalho a 
quem se formou em cursos 
a distância? 

Não. A pandemia abriu a opor- 
tunidade de ter acesso à expe- 
riência de educação a distân- 
cia. As ferramentas evoluíram 
e são muito mais poderosas do 
que antes. Não há mais esse 
preconceito. O empregador 
não temacesso a essa informa- 


KROTON 


Empresas não podem ficar à espera dos governos, diz Valério 


ção e não há costume de recru- 
tadores perguntarem sobre is- 
so. 


O custo do curso online ain- 
da é menor do que o do pre- 
sencial. Como aumentar a 
receita vinda da educação 
digital? 

Temos três pilares: educação 
híbrida (presencial e virtual), 
educação médica e negócios 
de plataformas digitais, como 
a Plural, que leva conteúdos de 
educação básica para os alu- 
nos. Os cursos digitais aten- 
dem a uma demanda muito 
grande. Nosso portfólio cres- 
ceu 165% no ano. Antes, era 
preciso fazer uma especializa- 
ção em marketing digital, mas 
hoje, oferecemos graduações 


%, 


“34 SCIESP) i7% 
y% wg 
Xe > 


específicas. Ampliamos o nú- 
mero de polos de atendimento 
presencial e o investimento 
em marketing. Temosrevende- 
dores dos nossos cursos pelo 
Brasil, como a Avon faz com 
cosméticos. A nossa estratégia 
é ter mais cursos, mais formas 
de distribuição, como venda 
para empresas, e mais marke- 
ting digital. 


Como essa estratégia se re- 
laciona coma busca da Kro- 
ton por uma virada nos ne- 
gócios? 

Em 2020, fizemos umareestru- 
turação importante, focando 
nos cursos digitais e enxugan- 
do custos. Já tínhamos gera- 
ção de caixa, mas ainda não tí- 
nhamos aumento de receita, 
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porque essas mudanças tive- 
ram um impacto. No terceiro 
trimestre de 2022, depois de 14 
trimestres, a Kroton começou 
a aumentar sua receita. 


Qualfoio impacto daentra- 
da da Cogna nos cursos de 
medicina? 

O guidance que demos para es- 
te ano era de que a medicina, 
com 580 vagas, chegaria a R$ 
480 milhões em receita. Noter- 
ceiro trimestre, já tínhamos 
83% da receita prevista para 
2022. Nosso faturamento é de 
R$ 5 bilhões, ou seja, quase 
10% da empresa vem das facul- 
dades de medicina. 


Fusões e aquisições estão 
no radar da empresa para 
ampliar os negócios em 
2023? 

Na educação médica, estamos 
em estágio de maturação, com 
abertura de novas vagas a cada 
ano, até 2027, quando chegare- 
mos a 800. Podemos fazer 
aquisições para nos ajudar a 
crescer. Além disso, em 2022, 
incorporamos o sistema de en- 
sino da Universidade Presbite- 
riana Mackenzie, que passou a 
ser operado por nós, e o siste- 
ma Fibonacci, que é uma mar- 
ca nicho que estamos agora le- 
vando para o País. Só em 2022, 
nos vendemos o equivalente 
aos valores somados dos três 
últimos anos do Mackenzie e 
do Fibonacci. Foraisso, nóste- 
mos uma área de M&A (fusões e 
aquisições) que analisa oportu- 
nidades. Por meio dela, já in- 
vestimos R$ 158 milhões em 
uma startup chamada Educ- 
bank, que faz antecipação de 
recebíveis para escolas. Nossa 
estratégia é fazer aquisições es- 
tratégicas. © 
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Broadcast Agro 


Geo Biogás & Tech investe 
R$ 600 milhões com demanda 
por combustível sustentável 


Geo Biogás & Tech, empresa de biogás e hidrocar- 

bonetos verdes derivados da cana-de-açúcar, cres- 

cerá em 2023 para atender à demanda potencial 

por combustíveis sustentáveis. Com três plantas 
em operação e quatro em construção, destinará R$ 600 
milhões para instalar usinas de geração de energias reno- 
váveis. “O mercado está aquecido e a ideia é criar seis a 
sete unidades por ano”, diz Alessandro Gardemann, dire- 
tor da companhia. Do total investido, R$ 45 milhões se- 
rão reservados para expandir a planta de Tamboara 
(PR),a primeira voltada à produção comercial de biogás 
em larga escala no País. Sem revelar o faturamento de 
2022, Gardemann diz que o crescimento será “exponen- 
cial” ante a receita bruta de R$ 19,4 milhões de 2021. 


Cana na vanguarda dos renováveis 


A Geo investiu R$ 15 milhões para construir neste ano 
duas plantas-piloto perto da unidade de Tamboara. As 
usinas vão testar a viabilidade de produzir combustível 
renovável de aviação (SAF, em inglês) e hidrogênio verde 
a partir de resíduos da cana-de-açúcar. 


Pesquisa é base para novas tecnologias 


Aunidade de hidrogênio verde da Geo deve entrar 
em operação ainda em 2023 e terá capacidade de pro- 
duzir 500 m? por dia. O piloto para geração de SAF 
deve ser inaugurado em 2024. “Queremos mostrar o 
biogás e o biometano como alternativas viáveis para 
essas tecnologias”, ressalta Gardemann. 


micos de outra empresa da hol- 


e A JATO. A Crop Care, holding 
controlada pelo fundo Pátria, fo- 
cada na compra de empresas de 
insumos especiais, mais que do- 
brou (+114%) a receita na safra 
2021/22, para R$ 438,6 milhões. 
Marcelo Pessanha, o CEO, atri- 
bui o resultado à aquisição da 
Union Agro, de adubos espe- 
ciais,no fim de 2021; ao aumento 
de registros e vendas de agroqui- 


ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


ESTADÃO 
Pilula 


ding, a Perterra; ao crescimento 
da Agrobiológica Sustentabilida- 
de, de defensivos biológicos, e à 
expansão da equipe no País. 


e PRIORIDADES. Sem detalhar me- 
tas para 2023, Pessanha diz que 
o foco serão os biológicos. A 
Agrobiológica estámodernizan- 
do a planta de Itápolis (SP), que 


FONTE RENOVÁVEL 


GEO BIOGÁS & TECH 


E» fis r 


Unidade da Geo Biogás & Tech em Tamboara (PR) deve incorporar 
plantas-piloto de SAF e hidrogênio verde a partir de 2023 


GIRO 


Safra e exportação maiores 
compensarão queda de preços 


JONNE RORIZ/ESTADÃO-8/7/2008 


O aumento da produção de 
grãos e das exportações em 
2023 deve compensar o possí- 
vel recuo de preços das com- 
modities, dizem especialistas 
ouvidos pela coluna. A receita 
das vendas externas agrícolas 
tende a ser similar à de 2022. 
Desaceleração global e maior 


deve se tornar um hub de inova- 
ção e ficar pronta no fim do ano. 
Outros planos são comprar 
mais empresas de biológicos e 
adubos especiais, obter novos 
registros de produtos e desen- 
volver outros, além de ampliar 
relacionamento com fornecedo- 
res asiáticos para a Perterra, vi- 
sando preços mais baixos. 


e NOVOS CANAIS. A foodtech de 
proteína vegetal Tindle, que 
tem restaurantes como clien- 
tes, agora mira supermercados. 
“Nossa ambição é desenvolver 
novos canais”, diz André Mene- 
zes, cofundador e CEO. No se- 
tor de restaurantes, a penetra- 
ção da Tindle foi um sucesso. 
Em pouco mais de um ano, sal- 
tou de 150 para mais de 1,5 mil 
estabelecimentos. Menezes diz 
que produtos pré-preparados à 
base de frango plant based são o 
segredo do sucesso da empresa. 


e DEMANDA FIRME. A Basf espera 
que suas vendas de sementes de 
algodão para a safra 2022/23, 
que está sendo semeada, cres- 


çam de 15% a 20% ante 2021/22. 
Omercado de sementes deve su- 
bir 10% na safra, acompanhan- 
do o aumento da área plantada 
no Brasil, estima Hugo Borsari, 
diretor de Sementes da Divisão 
de Soluções para Agricultura da 
Basf na América Latina. “Deve- 
mos ter aumento superior ao 
mercado com o forte investi- 
mento em inovação, com lança- 
mentos de produtos e umanova 
tecnologia”, diz. 


e ASSEGURA. Sojicultores brasi- 
leiros também já antecipam a 
compra de sementes para a sa- 
fra 2023/24, que será plantada 
a partir de setembro/2023. A 
Basfestima que 5% das semen- 
tes para o próximo ciclo já te- 
nham sido adquiridas pelos 
produtores. Borsari vê maior 
movimentação em Mato Gros- 
so, onde 20% das variedades já 
estão garantidas pelos sojicul- 
tores. “Até o fim de março, cer- 
ca de 70% das sementes de so- 
japara 2023/24 devem estar co- 
mercializadas no Brasil.” A 
companhia é uma das líderes 
do setor no País. 


Um resumo leve e descontraído do noticiário 
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http://www.estadao.com.br/e/pilula 


do dia, curadoria de temas inspiradores, além 
de links para manter-se bem 
informado(a). 


oferta interna de grãos devem 
manter os preços pressiona- 
dos até o 1.º trimestre, dizem. 
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Secex deve confirmar salto 
nas exportações de milho 


TONIEL CARVALHO/EST, 
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A menor oferta global de mi- 
lho, provocada pela guerra 
na Ucrânia, e a maior produ- 
ção local impulsionaram as 
exportações do grão pelo 
Brasil em 2022. A Associação 
Nacional dos Exportadores 
de Cereais (Anec) estima vo- 
lume 111% maior. O resulta- 
do deve ser confirmado, ho- 
je, pela Secretaria de Comér- 
cio Exterior (Secex), com os 
dados da balança comercial. 
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Cenário Novo governo 


O que o mercado financeiro espera 
do terceiro mandato de Lula 


— Para especialistas, processo de transição mostrou que não deve haver mudanças abruptas 
na economia; ações de empresas de educação e construção civil devem ter boas performances 


RENATO VIEIRA 

Aos 77 anos, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) assumiu neste domin- 
go o cargo de presidente do Bra- 
sil pela terceira vez. Durante a 
campanha, muitas dúvidas surgi- 
ram sobre qual linha ele seguiria 
em um novo mandato: uma pos- 
tura de centro e alinhada aos de- 
sejos do mercado financeiro ou 
mais ligada a pautas defendidas 
pela esquerda, com possibilida- 
de de revogações de reformas 
feitas a partir da gestão de Mi- 
chel Temer (MDB). 

Para especialistas, o processo 
de transição mostrou aos inves- 
tidores que não deve haver ne- 
nhuma mudança abrupta emre- 
lação âeconomiaou àestabilida- 
de do País, principalmente em 
função do contexto político. 

Muitas vagas do Legislativofo- 
ram ocupados por representan- 
tes do bolsonarismo, o vice Ge- 
raldo Alckmin (PSB) foi protago- 
nista durante a transição e o pre- 
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP), recebeu acenos de que o 
PT não impedirá sua reeleição 
para o comando da Casa. 

Com isso, o terceiro mandato 
de Lulanãoteria espaço para im- 
plantar uma agenda mais à es- 
querda. Erich Decat, head do ti- 
me de análise política da War- 
ren Renascença, diz que Lula 
“entendeu o recado das urnas”, 
já que ele teve 50,9% dos votos 
válidos contra 49,1% de Bolsona- 
ro no segundo tumo das elei- 
ções. “Ele tem maioria, mas não 
um cheque em branco.” 


Dalton Gardimam, economis- 
ta-chefe da Ágora Investimen- 
tos, lembra que quando Lula as- 
sumiu o Executivo pela primei- 
ra vez, em 2003, não havia uma 
regra como o teto de gastos. O 
queexistiaerao tripé macroeco- 
nômico, uma promessa de man- 
ter um superávit primário. 

Na visão dele, a gestão do pe- 
tistaainda não decidiu que cami- 
nho seguir com a questão fiscal, 
o que preocupa os investidores. 
“Não está claro se vamos envere- 
dar para o caminho do superávit 


Espera 

Volume de capital 
estrangeiro na Bolsa 
vai depender das ações 
concretas do governo 


primário, para uma regra de gas- 
tos ou uma regra de dívidas. Es- 
sas definições serão dadas ao 
longo do tempo. A credibilidade 
se ganhana execução ouno arca- 
bouço institucional, no regra- 
mento e tudo mais. O mercado 
vai olhar com lupa cada uma das 
visões ao longo do tempo.” 


HADDAD. O mercado esperava 
um nome tido como técnico e 
ortodoxo no Ministério da Fa- 
zenda. Lula, no entanto, optou 
por um nome político do pró- 
prio PT: Fernando Haddad, ex- 
prefeito de São Paulo e ex-mi- 
nistro da Educação, para o pos- 
to. Juan Espinhel, especialista 
em investimentos da Ivest, diz 
que o mercado precisater mais 
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Avaliação é que construção e varejo podem ter bom desempenho 


claro qual será o papel da Fa- 
zenda nesta gestão e o nível de 
interferência de Lula na pasta. 
Para ele, o mercado precisa en- 
tender como Haddad irá lidar 
comatrajetória fiscal e qual se- 
ráa proposta para a nova ânco- 
ra fiscal. 

Para Espinhel, apesar da mu- 
dança de governo, não deve ha- 
veruma deterioração dos inves- 
timentos no Brasil. “Os investi- 
dores devem ficar de olho nas 
oportunidades que estarão ago- 
ra em outros setores e empre- 
sas. O novo governo fará uma 
mudança relevante na condu- 
ção do País eisso sem dúvida im- 
pulsiona mais algumas empre- 
sas do que as outras”. 

Leandro Petrokas, diretor de 


research e sócio da Quantzed, 
casa de análise e empresa de tec- 
nologia e educação para investi- 
dores, afirma que empresas do 
setor de construção civil, espe- 
cialmente aquelas voltadas ao 
público de baixa renda, devem 
ter bom desempenho, já que é 
dese esperar que sejam concedi- 
dos benefícios e incentivos a es- 
se setor, como ocorreunos man- 
datos de 2003 a 2010. 
Empresas do setor de varejo 
também devem ir bem, na visão 
de Petrokas, assim como as ex- 
portadoras que possuem recei- 
taem dólar. “Se houver um des- 
controle fiscal e medidas popu- 
listas forem adotadas, o câmbio 
pode sentir e empresas que ge- 
ram caixa em dólar e possuem 


custos em reais podem se benefi- 
ciar”, diz. Para ele, estatais e 
companhias ligadas ao setor elé- 
trico erodoviário devem ser evi- 
tadas pelo investidor, pelo risco 
de ingerência política. 


EDUCAÇÃO. Rodrigo Cohen, 
analista de investimentos e co- 
fundador da Escola de Investi- 
mentos, afirma que ações liga- 
das a companhias de educação 
devem se valorizar, já que Lula 
tem um histórico ligado ao crédi- 
to estudantil. As varejistas tam- 
bém podem se beneficiar pela 
perspectiva de facilidade de 
crédito, assim como os bancos. 
“Com Lula, não sabemos se os 
juros vão cair tão rápido assim. 
Dessa forma, os bancos ganham 
como spread”, afirma. Ele vaina 
mesma linha de Petrokas e diz 
que as estatais não seriam boas 
opções para a carteira. 

O investimento estrangeiro 
no País é outro ponto que preci- 
sa ser observado de perto. Pe- 
trokas diz que o volume do fluxo 
gringo na Bolsa vai depender 
das ações concretas do governo 
a partir de agora. 

“Se tivermos um governo 
mais parecido com o do primei- 
ro mandato Lula, comresponsa- 
bilidade fiscal e uma equipe eco- 
nômica pró-mercado, há uma 
boa possibilidade de o investi- 
dor estrangeiro continuar inte- 
ressado nos ativos brasileiros de 
renda fixa e variável. © 
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Ulisses Nehmi 


2023 pode ser o 


ano do fundo de 
crédito privado' 


— Possibilidade de corte de juros pode 
ser um incentivo para que investidores 
tenham maior apetite por risco 


ENTREVISTA 


CEO da gestora 
Sparta, é graduado 
em engenharia 
eletrônica pelo ITA 
e mestre em 
economia pela FGV 


ano de 2022 deu se- 
0 quência ao aperto 

monetário iniciado 
pelo Banco Central em 2021. A 
taxa básica de juros brasileira, 
a Selic, saiu dos 9,25% para en- 
cerrar o período em 13,75% ao 
ano — patamar visto por gran- 
de parte do mercado como o “ 
juro terminal”. Isso significa 
que, para 2023, a previsão é de 
que o próximo ajuste feito pe- 
lo BC será para baixo. 

Um cenário que pode favo- 
recer os fundos de crédito pri- 
vado, diz Ulisses Nehmi, CEO 
da Sparta. A gestora com mais 
de R$ 7 bilhões sob gestão é 
especializada na estratégia de 
alocar a maior parte de seus 
recursos em títulos de renda 
fixa emitidos por empresas, 
como debêntures, CRIs (Certi- 
ficados de Recebíveis Imobiliá- 
rios) e CRAs (Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio). 
Nehmi explica porque a pers- 
pectiva de redução do juro be- 
neficia os fundos de crédito 
privado e mostra pontos para 
estar no radar em 2023. 


Recentemente, vimos um 
estresse nos juros futuros, 
com parte do mercado pre- 
cificando uma Selic maior 
do que a inicialmente pre- 
vista para 2023. O que pode- 
mos esperar da taxa este 
ano? 

Temos a expectativa de uma 
inflação razoavelmente con- 
trolada para o ano, ainda que 
não dentro da meta para 2023. 
Naturalmente, quando isso 
acontece, fica mais claro que 
não há como ficar sustentan- 
do a economia no patamar de 
juroreal que temos atualmen- 
te. Assim, é natural que a Selic 
caia se a inflação continuar 


SPARTA-29/12/2022 


Mercado aguarda que governo 
aponte um rumo, diz Nehmi 


controlada. Nas últimas sema- 
nas, tivemos um estresse com 
a possibilidade de alta da Selic 
para 2023, pois não há defini- 
ção de como será o perfil do 
próximo governo. O mercado 
precisa de uma direção mais 
clara de como será, pois houve 
assuntos que foram “pulados” 
na parte da campanha e das 
propostas. 


“Nas últimas semanas, 
tivemos um estresse 
com a possibilidade 

de alta da Selic para 
2023, pois não há 
definição de como 

será o perfil do 
próximo governo” 


Com essa perspectiva de 
possível queda na Selic em 
2023, onde estão as melho- 
res oportunidades? 
Quando começam as notícias 
de que as taxas de juros irão 
subir, o investidor tende acor- 
rer para a renda fixa segura, 
títulos públicos com liquidez 
diária, por exemplo. Por outro 
lado, o que vemos é que, assim 
que começa um ciclo de baixa 
da Selic, o perfil muda um pou- 
co. Não é que o dinheiro vai 
embora da renda fixa, mas o 
investidor começa a pensar 
que já pode colocar um pé em 
outros ativos. E normalmente 
ele migra para o crédito priva- 
do, de altíssima qualidade. 


Então os fundos de crédito 


privado podem ser uma 
boa aposta? 

O grande boom de cresci- 
mento do crédito privado 
foi em 2017, 2018. Ou seja, 
quando a queda da taxa de 
juros começa a sinalizar 
que as coisas já estão melho- 
res e os investidores come- 
çam a migrar para outros 
ativos. E é aí que esses fun- 
dos costumam ter esses 
bons desempenhos. 2023 e 
2024 podem ser anos muito 
bons para o crédito privado 
de maneira geral. Uma coi- 
sa que vem junto com o 
bom desempenho é que, se 
omercado começa a melho- 
rar eas taxas de juros come- 
çam a cair, há também uma 
redução no risco de crédi- 
to. E, se isso acontece, os 
ativos começam a andar me- 
lhor. 


O momento ideal para 
se posicionar nos fun- 
dos de crédito privado 
seria agora? 

De fato, no cenário atual e 
pela expectativa para 2023, 
é o momento certo. Eu di- 
ria que o cuidado que te- 
mos de tomar é que talvez 
tenhamos surpresas no no- 
vo governo que podem mu- 
dar o cenário, até então es- 
tável. Porém, acreditamos 
que estamos em um mo- 
mento bom para investir 
nos fundos. 


Em queo investidor pes- 
soa física, que está acos- 
tumado com a renda fi- 
xa de maior segurança, 
mas que quer aproveitar 
o movimento de estabili- 
zação da Selic e tomar 
um pouco mais de risco 
a partir de 2023, precisa 
estar atento? 

Quando falamos de títulos 
públicos, normalmente 
são pós-fixados. Se oinves- 
tidor começa air para prefi- 
xados e indexados à infla- 
ção, quanto maior o prazo, 
mais risco vai ter. O crédi- 
to privado também segue 
nessa linha, só que com os 
prazos de resgate. Os fun- 
dos com prazo de 30 dias, 
por exemplo, são normal- 
mente bastante equilibra- 
dos. Conforme a pessoa vai 
tendo mais apetite para ris- 
co, vai arriscando aqueles 
com prazo de 90 dias, 180 
ou mais de um ano. Aí já 
começa a mudar totalmen- 
te o perfil, são fundos bem 
mais arrojados. Para o in- 
vestidor que é conserva- 
dor, mas quer buscar uma 
aplicação em crédito priva- 
do um pouco mais arrojada 
dentro da renda fixa, boas 
opções são esses fundos 
com classe de resgate em 
torno de 30 dias. São ativos 
comum degrauzinho de ris- 
co maior do que os títulos 
públicos, mas com nível de 
eficiência bastante razoá- 
vel. € 


INVESTIDOR | 7 
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Ano novo, vida 
que segue 


ano de 2023 começa 

com uma série de 

ameaças e incertezas. 

O mundo não sabe o 
que vai sair da cartola do 
mágico, mas quase todo mun- 
do tem certeza de que será 
um ano muito difícil. A co- 
vid-19 não foi embora, está 
cobrando um preço alto da 
China e os outros países, in- 
clusive o Brasil, estão longe 
de se livrarem da ameaça do 
vírus e suas mutações. 

A guerra da Ucrânia não dá 
sinais de que está próxima do 
fim e seus impactos na econo- 
mia mundial podem ser ain- 
da mais severos. A inflação 
come solta nos países ricos e 
não há razão para ser diferen- 
te no Brasil. A recessão é real 
e está na porta de nações co- 
mo os EUA, da mesma forma 
que é certo que a China terá 
um nível de crescimento 
bem menos exuberante. 

Neste cenário, não dá para 
dizer “ano novo, vida nova”. O 
que temos é ano novo, vida 
que segue. O Brasil pode ga- 
nhar espaço com as dificulda- 
des que complicam a vida de 
outras nações. Nossas commo- 
dities podem se valorizar e is- 
so é bom para as contas exter- 
nas. Mas o cenário é mais com- 
plexo e outras variáveis po- 
dem comer as vantagens com- 
petitivas de nossa capacidade 
de gerar alimentos e minerais 
indispensáveis para o mundo. 

As incertezas sobre nossa 
economia não são má vonta- 
de de gente que não gosta do 
governo eleito. Ao contrário, 
algumas sinalizações do no- 
vo governo acenderam a luz 
amarela e precisamos de um 
pouco mais de tempo para en- 
tender o andar da carruagem. 
Mas, com certeza, não será 
numa estrada plana e sem bu- 
racos, como as rodovias admi- 
nistradas pela iniciativa pri- 
vada que o novo governo 
ameaça parar de privatizar. 

O que é certo é que a grana 
está curta e não há nada no 
horizonte que possa modifi- 
car este quadro no curto pra- 


Antonio Penteado 
Mendonça 


zo. Apesar disso, o Brasil é 
um país que reage rapidamen- 
te, então a perspectiva de um 
quadro melhor pode ser sufi- 
ciente para mudar o humor 
da nação e fazer a realidade 
se alterar do dia para a noite. 

As pessoas ajuizadas sa- 
bem que não é hora de experi- 
mentar ideologias que não de- 
ram certo em nenhum lugar e 
que foram deixadas de lado 
há pelo menos trinta anos em 
todos os países que de algu- 
ma forma estão dando certo. 

Se onovo governo tiver cla- 
ro que não foi eleito por um 
único partido, nem pelo 
apoio das massas ao que esse 
partido acha, nós temos chan- 
ce de sair do buraco mais de- 
pressa. Se o novo governo for 


Seguros ainda são 

a forma mais barata 
e inteligente de 
proteger seu 
patrimônio 


pragmático e mirar as reais 
necessidades da nação, 2023 
pode ser menos complicado 
do que promete ser. 

Em todo caso, não deixe 
de fazer os seus seguros. Ain- 
da que não existindo uma 
apólice contra os danos cau- 
sados por boa parte dos políti- 
cos brasileiros, a contratação 
de seguros para fazer frente 
aos riscos que ameaçam sua 
vida, sua família e seu negó- 
cio ainda é a forma mais bara- 
tae maisinteligente de prote- 
ger seu patrimônio e sua capa- 
cidade de atuação. 

O setor de seguros entra 
em 2023 com resultados posi- 
tivos, competência, capacida- 
de de lhe atender e toda uma 
gama de produtos importan- 
tes para garantir seu futuro. 
Quando tubarão sai para na- 
dar, garoupa fica na toca. Pro- 
teja-se! O 
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Nova realidade De olho nos lucros 


‘Era de ouro” dos 
streamings perde 
brilho com queda 
de investimentos 


— Perda de assinantes na Netflix 
levou ao setor uma nova preocupação 


Os telespectadores se acostu- 
maram com isso: dezenas de 
estreias todos os meses, cente- 
nas de seriados todos os anos, 
a certeza de que Hollywood 
sempre providenciaria algo no- 
vo para se ver. 

A chamada “Peak TV”, tam- 
bém conhecida como segunda 
era de ouro da televisão, con- 
tou com joias inesperadas 
(“The White Lotus”), grandes 
sucessos (“Stranger Things”), 
opções simples e importantes 


(nove séries diferentes do pro- 
dutor de “Lei e Ordem”, Dick 
Wolf) etotalmente desconcer- 
tantes (as cinco temporadas 
de “Fuller House”, série inspi- 
rada em “Três é demais”, na 
Netflix). 

No entanto, uma nova reali- 
dade tornou-se cada vez mais 
óbvia nos últimos meses em 
Hollywood: a Peak TV já atin- 
giu seu auge. A oferta infinita 
de novos programas que aju- 
dou a definir a era do strea- 
ming - criando seriados num 
ritmo alucinante, mas tam- 
bém enchendo os espectado- 


FABIO LOVINO/HBO 


Série ‘White Lotus’, da HBO, é um dos grandes sucessos recentes 


res com opções demais - pare- 
ce estar diminuindo. 

O número de roteiros de 
séries para adultos encomen- 
dados por redes de TV e empre- 
sas de streaming para o públi- 
co dos Estados Unidos caiu 
24% no segundo semestre des- 
te ano, em comparação com o 
mesmo período do ano passa- 
do, de acordo com uma pesqui- 
sa da Ampere Analysis. Ao com- 
parar com 2019, esta é uma re- 
dução de 40%. “O segundo se- 
mestre deste ano realmente te- 
ve uma redução inesperada”, 
disse Fred Black, gerente de 


pesquisa da Ampere. 

Pode levar algum tempo pa- 
ra que isso se torne perceptí- 
vel aos telespectadores - se é 
que eles vão notar, devido ao 
excesso de opções. Costuma 
demorar meses ou às vezes 
mais de um ano para um seria- 
do ir ao ar depois de ser enco- 
mendado por uma rede de TV. 


AJUSTE. A queda é resultado 
de um ajuste de contas maior 
dentro da indústria. Durante 
anos, executivos da televisão 
gastaram sem preocupação bi- 
lhões de dólares com séries pa- 


O Departamento Regional de São Paulo do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI-SP) 
comunica a abertura da licitação: 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 283/2022 


Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços de portaria, jardinagem, limpeza e conservação 
(05 postos para a unidade da Mooca e 08 postos para a unidade da Barra Funda, ambas em São Paulo). 
Retirada do edital: a partir de 2 de janeiro de 2023, através do portal www.sp.senai.br (opção LICITAÇÕES). 
Sessão de disputa de preços (lances): 17 de janeiro de 2023 às 9h30, exclusivamente pela internet, no 
endereço www.licitacoes-e.com.br. 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 296/2022- CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 145.584/2022 — EMSERH 


OBJETO: Contratação de empresa especializada no fornecimento de medicamentos antibióticos e 
vitaminas, para atender as necessidades das Unidades Hospitalares, administradas pela Empresa 
Maranhense de Serviços Hospitalares. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM 

DATA DA SESSÃO: 13/01/2023, às 15h, horário de Brasília. 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sistema Licitações-e (www licitacoes-e.com.br.) 

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
bairro Calhau, São Luís/MA no horário de 08h às 12h e das 14h às 18h de segunda a sexta, pelos e-mails 
csl.emserh.ma(Ogmail.com e/ou gabrielle.emserh(Dgmail.com ou pelo telefone (98) 3235-7333. 


São Luís/MA, 28 de dezembro de 2022. 
Gabrielle Duarte Pires Cutrim 
Agente de Licitação da CSL/EMSERH 


AVISO DE RETOMADA 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 228/2022. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA - IJF - NÚCLEO DE MANUTENÇÃO E INSTALAÇÕES 
PREDIAIS/ NUMIP. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO SELEÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA O REGISTRO DE PREÇOS VISANDO FUTURAS E EVENTUAIS PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 
CONTINUADOS DE MANUTENÇÃO PREDIAL PREVENTIVA E CORRETIVA DOS SISTEMAS, 
INSTALAÇÕES, ESTRUTURA PREDIAL E MOBILIÁRIO, COMPREENDENDO O FORNECIMENTO 
DE MÃO DE OBRA E DE TODO O MATERIAL DE INSUMO, CONSUMO, FERRAMENTAS, PEÇAS 
DE REPOSIÇÃO E EQUIPAMENTOS ADEQUADOS À EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS NO INSTITUTO 
DR JOSÉ FROTA | E Il, CONFORME ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS CONSTANTES NO 
ANEXO-I DESTE EDITAL E DE ACORDO COM A TABELA DE CUSTOS DA SECRETARIA DE INFRA 
ESTRUTURA DO ESTADO DO CEARÁ-SEINFRA/CE 027.1 (COM DESONERAÇÃO) E DA TABELA 
DE CUSTOS DE SERVIÇOS DO SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS E ÍNDICES DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL — SINAPI/CE (COM DESONERAÇÃO). 
DO TIPO: MAIOR PERCENTUAL DE DESCONTO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 02 de 
janeiro de 2023 a 13 de janeiro de 2023 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 13 de janeiro de 2023, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início da Sessão 
de Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 13 de janeiro de 2023. O 
Novo edital na íntegra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central 
de Licitações | Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro — Fortaleza-CE, no 
portal ComprasFor: https://compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, no www. 
compras.gov.br, assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov. 
br/. Maiores informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |[CLFOR. 

Fortaleza - CE, 29 de dezembro de 2022. 

HAMER SOARES RIOS 


Pregoeiro(a) da CLFOR 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 


AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 281/2022-CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 224.111/2021 - EMSERH 


OBJETO: Contratação de empresa especializada no fornecimento de solução de grandes volumes, para 
atender as necessidades das Unidades Hospitalares administradas pela Empresa Maranhense de 
Serviços Hospitalares. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM 

DATA DA ABERTURA: Licitação adiada até ulterior deliberação em virtude de pedido de esclarecimento. 
ID [978534] 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sistema Licitações-e: www.licitacoes-e.com.br 

Edital e demais informações estão disponíveis no site da EMSERH (www.emserh.ma.gov.br). 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
bairro Calhau, São Luís/MA, pelos e-mails csl.emserh.ma@gmail.com e/ou 
dayanne.emserh@gmail.com, ou pelo telefone (98) 3235-7333. 


São Luís/MA, 28 de dezembro de 2022. 
Dayanne Estrela da Costa Leite 
Agente de Licitação da EMSERH 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 295/2022-CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 184.909/2022- EMSERH 


OBJETO: Contratação de empresa especializada no fornecimento de medicamentos diversos para 
atender as necessidades das Unidades Hospitalares administradas pela Empresa Maranhense de 
Serviços Hospitalares. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM. 

DATA DA ABERTURA: às 15h do dia 13/01/2023, horário de Brasilia/DF. 

ID nº [980225] B 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: www.licitacoes-e.com.br. 

Edital e demais informações estão disponíveis no site da EMSERH (www.emserh.ma.gov.br). 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
bairro Calhau, São Luís/MA, pelos e-mails csl.emserh.ma(Ogmail.com e/ou 
leonardomonteiro.emserh(Dgmail.com, ou pelo telefone (98) 3235-7333. 


São Luís/MA, 28 de dezembro de 2022. 
Leonardo Aires Monteiro 


Agente de Licitação da EMSERH 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 572/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE - SMS 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE ORTESES, PRÓTESES 
E MATERIAIS ESPECIAIS - OPME'S (PARTE Ill), PARA ATENDER À DEMANDA DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DA SAUDE DE FORTALEZA - SMS, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E 
QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DO REGIME DE EXECUÇÃO: POR DEMANDA. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 02 de 
janeiro de 2023 a 13 de janeiro de 2023 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 13 de janeiro de 2023, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início da Sessão de 
Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 13 de janeiro de 2023. O edital 
na integra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central de Licitações | 
Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro - Fortaleza-CE, no portal ComprasFor: 
https://compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, no www.compras.gov.br, 
assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov.br/. Maiores 
informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 
Fortaleza - CE, 29 de dezembro de 2022. 
JOÃO MATHEUS CARNEIRO BEZERRA 
Pregoeiro(a) da CLFOR 


raa TV como intuito de ajudar 
a construir os serviços de strea- 
ming e conquistar assinantes. 

Esses gastos beneficiaram 
roteiristas e produtores famo- 
sos, que fecharam acordos 
com valores de oito - e nove - 
dígitos, assim como atores, di- 
retores e profissionais dos bas- 
tidores responsáveis pela ma- 
nutenção do setor. 

Mas Wall Street estragou a 
estratégia de comprar sem 
preocupações no primeiro se- 
mestre de 2022, quando a Net- 
flix, a potência do streaming, 
anunciou ter perdido assinan- 
tes pela primeira vez em uma 
década. As ações da platafor- 
ma despencaram, e outras em- 
presas logo viram o mesmo 
acontecer comas suas. Sem de- 
mora, Hollywood mudou de es- 
tratégia e passou a focar nos 
lucros maiores em vez do nú- 
mero de assinantes. 

Nos últimos meses, as em- 
presas do entretenimento se 
tornaram cada vez mais preo- 
cupadas com a desaceleração 
da economia, cancelamentos 
de assinaturas e um mercado 
publicitário difícil. Desde ju- 
nho, dezenas de executivos fo- 
ram demitidos de forma repen- 
tina, medidas rígidas de redu- 
ção de custos foram adotadas 
e demissões ocorreram em to- 
do o setor. O /TRADUÇÃO ROMINA CÁCIA 


PUBLICANDO 
SEUS ATOS 
SOCIETÁRIOS 

NO ESTADÃO 
SUA EMPRESA SE 
COMUNICA COM 
TRANSPARÊNCIA. 


O Estadão pode lhe dar a 
visibilidade que sua empresa 
procura, com o melhor conteúdo 
em Economia & Negócios, 
admirado no País inteiro. 


Líder em conteúdo de Economia 
& Negócios. 


Os líderes e formadores de 
opinião leem o Estadão 
diariamente. 


Veículo mais admirado do País 
no meio jornal. 


147 anos de qualidade e 
credibilidade editorial. 


Edições impressas de segunda 
a segunda. 


Portal de publicações na editoria 
de Economia & Negócios do 
Estadão, o Estadão RI. 


E ENTRE EM 
* CONTATO. 


ESTADÃO RI 
ESTADÃO nf 


Novo chatbot 
acende uma 
luz vermelha 
no poderoso 
império Google 
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Estreia 


Park Chan-wook subverte expectativas 
de sexo e violência e investe no amor 


— Diretor de filmes como “Oldboy” e “A Criada” mostra em “Decisão de Partir, que entra 
em cartaz quinta, que a natureza humana realmente aparece quando existe romance 


MARIANE MORISAWA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Park Chan-wook ficou conhe- 
cido pela violência, pela nudez 
e sexo de filmes como Oldboy 
(2003), grande prêmio do júri 
em Cannes, e A Criada (2016). 
Mas, em Decisão de Partir, pelo 
quallevou o prêmio de direção 
no último Festival de Cannes, 
em maio, ele não utiliza nada 
disso, mesmo se tratando de 
um filme sobre uma investiga- 
ção e um romance. O longa- 
metragem, que já teve pré-es- 
treias e será lançado oficial- 
mente na quinta-feira, 5, está 
entre os favoritos ao Oscar de 
produção internacional. 
Indagado sobre a ausência 
do combo que o tornou famo- 
so, durante coletiva em Can- 
nes, Park protestou com bom 
humor. “Por que você está per- 
guntando isso para mim?”, dis- 
se. “A verdade é que eu queria 
fazer um filme para adultos, e 
todo o mundo me disse: “Ah, 
então vai ser muito erótico, vai 
ter muito sexo”. Eu achei estra- 
nho que fosse essa a expectati- 
va das pessoas em se tratando 
deumaobra para adultos. Deci- 


EZ 


di fazer o oposto.” 

Em Decisão de Partir, Hae- 
jun (Park Hae-il) éum detetive 
em Busan que sofre de insônia 
com os casos que não conse- 
gue resolver. Um dia, ele é cha- 
mado para investigar uma mor- 
te - um homem aparentemen- 
te caiu de uma montanha de- 
pois de escalá-la. Sua mulher, 
Seo-rae (Tang Wei), se torna a 
principal suspeita por não pare- 
cer nada abalada com a perda 


Cineasta sul-coreano 
capta atmosfera dos filmes 
românticos de antigamente, 
mas com roupagem de hoje 


do marido. Para piorar, ela é 
chinesa e refugiou-se na Co- 
reia do Sul depois da morte de 
sua mãe, em circunstâncias sus- 
peitas. Hae-jun, que vive um ca- 
samento de longa distância 
com amulher, que trabalha em 
umausina nuclear, fica intriga- 
do com aquela mulher miste- 
riosa. Decisão de Partir parece 
um neonoir com uma femme 
fatale, mas Park Chan-wook 
subverte as expectativas. 


A F DA 


O diretor, que escreveu oro- 
teiro em parceria com Jeong 
Seo-kyeong, com quem colabo- 
ra desde Lady Vingança 
(2005), inspirou-se em duas 
coisas. A primeira foi a canção 
The Mist (a névoa), de Lee 
Bong-jo. Por isso, queria que a 
ação se passasse em uma cida- 
de tomada pela neblina. A se- 
gunda foi Martin Beck, o inves- 
tigador sueco de uma série de 
livros escrita por Maj Sjöwall e 
Per Wahlöö. “Queria um dete- 
tive que fosse suave, tranquilo, 
limpo, educado e gentil”, disse 
Chan-wook em entrevista áim- 
prensa. O ator Park Hae-il fi- 
coufeliz de interpretar um per- 
sonagem tão pouco visto. 
“Normalmente, os policiais 
são duros, violentos. Aqui, 
não. E eu queria muito poder 
mostrar esse tipo de oficial, 
porque eles existem por aí”, 
contounacoletiva em Cannes. 

Essa natureza se transferiu 
também parao estilo do filme. 
“Enquanto meus trabalhos an- 
teriores eram intensos, feitos 
com o objetivo de oferecer 
uma experiência muito estimu- 
lante, Decisão de Partir é um 
longa que sutilmente e imper- 
ceptivelmente puxa a audiên- 


Atores Park Hae-il e Tang Wei 

Park Chan-wook com prêmio 
de melhor diretor em Cannes 
por ‘Decisão de Partir’ 


cia e captura seu interesse”, 
afirmou Park na entrevista do 
material para imprensa. 

O relacionamento de Hae- 
jun e Seo-rae é feito de coisas 
não ditas, de palavras nem sem- 
pre compreendidas - em corea- 
no, há nuances nas falas que 
são praticamente intraduzí- 
veis. E de pequenos gestos e 
olhares que podem ser percebi- 


DIAMOND FILMS 


dos apenas em uma segunda - 
outerceira - sessão. O objetivo 
do diretor era mesmo fazer 
umaobra clássica, que pudesse 
ser vista e revista, mas que não 
fosse antiquada. Park Chan- 
wook continua estiloso como 
sempre, com enquadramentos 
emovimentos de câmera criati- 
vos e flashbacks inseridos no 
tempo atual, por exemplo. O 
resultado tem uma atmosfera 
dos filmes românticos de anti- 
gamente, arrebatadores em 
seus desejos contidos, mas 
com roupagem de hoje. 


CHAMARIZES. Para quem co- 
nhece a obra do cineasta e está 
achando surpreendente que 
ele tenha apostado em uma his- 
tória de amor, a verdade é que 
Park Chan-wook acredita que 
todos os seus filmes falaram 
do tema. Só que, em geral, o 
romance estava escondido 
atrás de diferentes gêneros ci- 
nematográficos e de chamari- 
zes como o sexo e a violência. 
Aqui, não. “Eu acho que as pes- 
soas mostram quem realmen- 
te são por meio do amor”, ex- 
plicou ele em Cannes. “A natu- 
reza humana realmente apare- 
ce quando existe amor.” 6 


gilberto.amendolaestadao.com 
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MARCELA PAES | MARCELA.PAESQESTADAO.COM 
PAULA BONELLI | PAULA.BONELLIGESTADAO.COM 


SOFIA PATSCH | SOFIA.PATSCHOESTADAO.COM 


Patricia Anastassiadis 


“Eu acho que 
estamos vivendo em 
tempos de pós-luxo” 


paulistana Patricia 

Anastassiadis, 51, tem 

sido requisitada para 

arquitetar a parte de in- 
teriores de hotéis badalados 
no Brasil e fora do País. Para 
ela, o design vem mudando. 
Hotéis que mais parecem sets 
cenográficos, reproduzindo 
experiências de lugares distan- 
tes como a Tailândia, não lhe 
enchem os olhos. “Eu acho 
que estamos em tempos de 
pós-luxo - no sentido de supe- 
rar o ostensivo e o extravagan- 
te”, disse a arquiteta em con- 
versacom arepórter Paula Bo- 
nelli. O seu escritório, localiza- 
do no bairro Higienópolis, em 
São Paulo, acaba de ser um dos 
escolhidos para fazer o projeto 
das áreas sociais e comuns do 
St. Regis Residence, duas tor- 
res futuristas que serão cons- 
truídas em frente ao mar em 
Miami. Ela já elaborou a parte 
deinteriores do Palácio Tanga- 
rá, na capital paulista, do Ho- 
tel Glória, no Rio, e até do his- 
tórico Hotel du Cap-Eden- 
Roc, na Riviera Francesa, por 
onde passaram Picasso e Er- 
nest Hemingway. 


Conte sobre a arte de deco- 
rar um hotel. 

Quando Philippe Starck e Ian 
Schrager começaram a fazer 
aqueles “hotéis design”, que fi- 
caram muito conhecidos, hou- 
ve uma mudança significativa. 
As grandes bandeiras da hote- 


laria não prestaram atenção, al- 
guns até tratavam como se fos- 
se algo menor. Mas a realidade 
é que a hotelaria começou a se 
transformar num lifestyle, em 
que as pessoas vão apreciar o 
design interno do hotel e de- 
pois tentam reproduzir em 
suas casas. Por exemplo, como 
ter uma pia com bancada de 
pedra “xis”, retroiluminada, 
composta também pelo metal 
“dáblio”. A hotelaria tem esse 
poder e caminhou bastante 
em termos de design interno. 


Por que a estética de mui- 
tos hotéis é fria e impes- 
soal? 

Com a globalização aconteceu 
um efeito que eu não achei po- 
sitivo. É você ir para um hotel 
em Barcelona e viver um pou- 
co de Hong Kong. Essa lingua- 
gem começou a permear as ca- 
deias hoteleiras e ficou tudo 
muito parecido. 


Como ser autoral? 

Acho que usando os artistas, os 
materiais locais, as relações 
com o tear, bordado ou, por 
exemplo, estudar o clima para 
produzir uma experiência inte- 
ressante. Entender onde eu es- 
tou, com quem eu me comuni- 
co e regionalizar. A hotelaria 
tem uma importância não só 
de geradora de empregos, mas 
também de difusão de cultura 
local. É preciso respeitar o se- 
tor que sofreu muito na pande- 


ESTADÃO mf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


PRE 
Sem tempo 
para selecionar. 
os melhores 


conteúdos |. 
do noticiário? |. 


eia 


VICTOR AFFARO 


Patricia elaborou a parte de interiores do Palácio Tangará 


Patricia Anastassiadis 
Arquiteta de interiores 


miae coma questão do Airbnb. 


Gosta mais da linguagem 
contemporânea? 

Eu adoro quando são projetos 
que têm relação com a memó- 
ria, um patrimônio tombado, 
por exemplo. No St. Regis Resi- 
dence serão duas torres, que fi- 
cam em Sunny Isles Beach, no 
maior terreno de frente para o 
mar. É um negócio mega, tem 
um perfume futurista. O meu 
trabalho na área de arquitetura 
deinteriores é trazer almanesse 
processo, porque caso contrá- 
rioficaum corpo distante, a pro- 
porção, a escala, a materialida- 
de, o vidro com aço. Então a mi- 
nha inspiração veio da fluidez 
da água e do mar porque as duas 
torres são ovais, formas que não 


ESTADÃO 
Pílula 


Sua dose diária de conteúdo 


têm começo nem fim. Todo 
layout é como se a água estives- 
se fluindo lá dentro. É um dos 
lançamentos mais importantes 
de Miami, voltado para o públi- 
co do mercado de luxo. Deve fi- 
car pronto daqui a três ou qua- 
tro anos. Eu fiz o projeto das 
áreas comuns e para a parte de 
apartamentos. E um residen- 
cial. As pessoas podem morar lá 
com o serviço do St. Reggis. 
Tem gente comprando a laje in- 
teira para fazer apartamentos 
ainda maiores. Também há mo- 
delos cabanas, duplex, é um mix 
interessante. Vai ter um restau- 
rante assinado por um chef. 


Quais são os erros comuns 
nesta área? 

Teve uma vez que fiquei num 
hoteltão mal iluminado queti- 
ve que sair do quarto para en- 
xergar porque dentro não ti- 
nha condições. De repente, as 
coisas viraram muito ceno- 
gráficas. O design vai passan- 
do por ciclos. Eu acho que esta- 
mos em tempos de pós-luxo já 
no sentido de superar um luxo 
ostensivo, extravagante. Cla- 
ro, que depende com quem es- 
tá conversando, mas já existe 
esse movimento. Hoje há pro- 
dutos para o consumidor com 
poder aquisitivo alto e não ne- 
cessariamente eles têm que 
ter os signos e as referências, 
que antes eram mandatórias. 
Preciso ter uma pedra caríssi- 
ma no banheiro? Talvez não. 
No lugar pode ter uma cerâmi- 
ca maravilhosa pintada a mão 
exclusiva de um artista e isso 
seja mais interessante. 


Sofreu preconceito no mer- 
cado internacional? 

O projeto fala mais alto, do 
que se é homem, mulher, brasi- 
leiro ou japonês. Agora sendo 
brasileira, em alguns momen- 
tos, em dois ou três países, eu 
recebi comentários de pessoas 
que não foram bons. No final a 
gente tem que provar mais por- 
que está fora do eixo, não está 
na Europa nem nos EUA. € 


Um resumo leve e 
descontraído do noticiário 
do dia, curadoria de temas 
inspiradores, além de 

links para manter-se 

bem informado(a). 


INSCREVER-SE 
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Música Lançamento 


Em novo disco, Antonio Vaz 
Lemes celebra Villa-Lobos 


Pianista lança novo 
olhar para ideias do 
compositor e dá mais 
força ao álbum com a 
voz da cantora trans 
Verónica Valenttino 


JOÃO MARCOS COELHO 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Cada nova gravação do pianis- 
ta brasileiro Antonio Vaz Le- 
mes é uma aventura por novas 
maneiras de chegar mais perto 
não só do público da música de 
concerto, mas de todos os pú- 
blicos. Foi assim com o CD Cro- 


música 


| Zélia Duncan e 
Paulinho Moska 
Turnê “Um Par fmpar” 
5a 8/1. Quintaa 
sábado, 21h. 
Domingo, 18h. 
Pinheiros 


Í Alice Caymmi 
Show “Imaculada”, 
5e 6/1. Quinta e sexta, 21h. 
Pompeia 


Í Tom Zé 


Show “Língua Brasileira”, 


6a 8/1. Sexta e sábado, 21h. Domingo, 18h. 


Belenzinho 


| Brazucar 
Show “Bala de Troco”, 
5/1. Quinta, 20h. 
Mogi das Cruzes 


| Pérolas Negras 
Zezé Motta, Alaíde Costa e Eliana Pittman. 
6e 7/1. Sexta, 20h. Sábado, 19h. 
Santo André 


| Bala Desejo 
Referências tropicalistas e dos anos 70. 
6a 8/1, Sexta e sábado, 20h. Domingo, 18h. 
24 de Maio 


Í DonL 
Show “Roteiro pra Ainouz, Vol.2”. 
6e7/1. Sexta e sábado, 20h. 
Bom Retiro 


| Paulo Miklos 
Show “Do Amor Não Vai Sobrar Ninguém”, 
7e 8/1. Sábado, 20h. Domingo, 18h. 
Guarulhos 


| Centenário de Bambas: 
Homenagem a 
Dona Ivone Lara e Zé Keti 
Com Banda Exposamba. 
8/1. Domingo, 16h 
Interlagos 


| Um Milhão de Melodias 
05100 Anos do Rádio no Brasil. 
Com Lívia Nestrowsky, Ayrton Montarroyos, 
Amanda Maria e Adriana Godoy. 
6a 8/1. Sexta e sábado, 21h. Domingo, 18h. 
Ipiranga 


mo (2018), em que convidou a 
cantora popular Eliane Barni a 
percorrer umterritório de can- 
ções cultas, incluindo, por 
exemplo, o Soneto da Separa- 
ção, de Vinicius de Moraes, mu- 
sicado por Ronaldo Miranda. 
Seucanalno YouTube, o Piano- 
QueToca, o transformou em di- 
gital influencer poderoso, com 
mais de 500 mil seguidores. 
O seu novo álbum, Antonio 
Vaz Lemes - Villa-Lobos, se asse- 
melha a um relato biográfico- 
musical de sua convivência 
com Villa. Pit stop previsível. 
Afinal, ele toca as Bachianas 
Brasileiras n.º 4, que estudou 
quando aluno no Conservató- 


especial 


instalação 

| Parque de Bambu 
Espaço com estruturas que lembram 
pirâmides para que famílias explorem 
movimentos e expressão corporal 
a partir de atividades orientadas. 
3a 29/1. Terça a sexta, 9h às 18h. 
Sábados, domingos e 
feriados, 10h às 18h. 
Santana 


circo 

| Mimicalado Show 
Com Cia. Mimicalado 
7a28/1, Sábados, 11h. 
Consolação 
8/1. Domingo, 11h. 
Rua de Lazer - São Caetano 


cinema 

| Jamaica Abaixo de Zero 
Dir.: Jon Turteltaub | EUA 11993. 
4/1. Quarta, 15h. 
Santo André 


rio de Tatuí, e aprendeu a amar 
Saudades das Selvas Brasileiras, 
duas curtas peças, por obra e 
graça de Gilberto Tinetti, que 
há pouco nos deixou e fez da 
primeira delas o prefixo de seu 
programa Pianissimo na Cultu- 
ra FM. “Ele me apresentou es- 
se delicioso díptico sobre o ima- 
ginário da natureza brasileira. 
Cantos de pássaros imaginá- 
rios, de ventos, trens e tribos”, 
conta Vaz Lemes em entrevis- 
ta ao Estadão. Por causa dos 
pouco menos de 5 minutos fi- 
nais do álbum, preenchidos pe- 
lo Samba Clássico, Vaz Lemes 
conta essa história: “Conheci 
essa canção recentemente, 


encenação, 4 
MARCIO MEIRELLES 


` i 


texto 


MONICA SANTANA 


Sesc Vila Mariana 


5/ta 12/2 

Quinta a sábado, 21h. 
Domingos, 18h. 
sescsp.org.br/ 
umaleituradosbuzios 


f Qual é o seu legado? 30 anos 
de Museu da Pessoa no Brasil 
Exposição comemorativa destaca vidas 
negras, indígenas e o cotidiano brasileiro 
desde o século 20 até os dias atuais, 
e conta com mostra audiovisual e 
programação integrada 
com diversas atividades. 

Até 2/4/2023. Terça 

a Sexta, 9h às 20h. 

Sábado, 10h às 20h. 

Domingo, 10h às 18h. 

Bom Retiro 


Í A Parábola do Progresso 
Exposição reflete sobre os ideários de 
modernidade e independência do país, 
buscando projetos inclusivos e diversos. 
Até 10/4. Terça a sábado, 10h às 21h. 
Domingos e feriados, 10h às 18h. 
Pompeia 


quando fazia a direção musical 
de documentário sobre a ex- 
cursão artística que Villa fez 
em 1931 por estradas de ferro 
de São Paulo. Me impressio- 
nou a introdução do piano, 
mas achei ufanista e até meio 
babacaa letra (do próprio Villa 
assinado com pseudônimo). E 
pensava: De onde ele tirou es- 
se Brasil tão perfeitinho?”. 


IRONIA. Após amadurecer a 
convivência com esse “sam- 
ba”, Vaz Lemes concluiu: “E 
justamente por conta daintro- 
dução do piano: e se ele mes- 
mo já estivesse inconforma- 
do? Nesse meio-tempo, co- 
nheci a cantora trans Veróni- 
ca Valenttino interpretando 
Belchior e aí veio a ideia de 
chamar alguém como ela, que 
tem lugar de fala sobre as difi- 
culdades de se viver no Brasil 
como artista e mulher trans, 
para apresentar a canção. Pe- 
di para ela cantar com ironia. 
Senti que assim tornamos o 


cinema 


23º Retrospectiva 
do Cinema f 
Brasileiro 


Carinhoso 


Dir.: Denise Saraceni e 
Allan Fiterman | BRA | 2021 
2/1. Segunda, 20h30. 


| Platamama 
Dir.: Alice Riff | BRA | 2017 
3/1. Terça, 18h. 


| A Viagem de Pedro 
Dir.: Laís Bodanzki | BRA | 2022 

4/1. Quarta, 20h30. 
CineSesc 


| Desfazenda - Me Enterrem 
Fora Desse 
Lugar 
Com Coletivo 
O Bonde 
Dir.: Roberta 
Estrela D'Alva 
Até 15/1. 
Quarta e sábado, 20h. Domingo, 18h. 
Avenida Paulista 


| Roda de Jongo 
Com Mistura da Raça 
(São José dos Campos). 
Dia 8/1. Domingo, 16h. 
Bom Retiro 


Em janeiro, crianças e acompanhantes 


Oba! 


estão convidados a conhecerem novos 
lugares e a descobrirem sua própria cidade 


Férias! com outros olhares. Inscrições abertas. 


* Vejaa programação em 
sescsp.org,br/obaferias 


Samba Clássico atual”. 

Ouvir essa interpretação é 
assistir ao traslado de uma 
composição em estado, diga- 
mos, erudito, para o universo 
popular, no qual a voz transmi- 
te o lugar de fala em que se tra- 
va a batalha pela afirmação da 
diversidade de gênero no País. 
O que seria mero ufanismo vi- 
ra mote de resistência. 


Ufanismo 

Após amadurecer a 
convivência com 'Samba 
Clássico", músico questiona 
letra da obra de Villa 


Osversos do Villa dizem que 
é possível sonhar comumater- 
ra “Que não elege raça/Nem 
prefere crença” e, quando fo- 
ram escritos, nos anos 1930, 
soavam mesmo ocos. Agora, 
com Verônica Valenttino e An- 
tonio Vaz Lemes, soam como 
reais símbolos de luta. e 


esporte e atividade física 


Consulte a Classificação 
Indicativa das atividades em 


SESCSP.ORG.BR 
000066 
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O ano artificial 
Data estelar: Vênus 
ingressa em Aquário 


ano que começou não 
se apoia em nenhuma 
referência celeste, é 
uma convenção que 
serve mais às obrigações fis- 
cais do que para nossa huma- 
nidade se orientar por algo 
maior, navegando com destre- 
za pelo infinito afora e den- 
tro. Embora isso seja assim, é 
oportuno destacar o poder 
da criatividade humana, que 
inventa um mundo aparte e 


pela força da crença se torna 
indiscutível que essa conta- 
gem do ano seja real. 

Diante dessa constatação, é 
propício observar e refletir 
sobre as crenças, porque o 
invento de que o ano termine 
em 31 de dezembro e comece 
em 1 de janeiro não é a única 
crença artificial que nossa hu- 
manidade aceita sem discu- 
tir, num momento da sua his- 
tória em que se torna urgen- 
te passar em revista tudo que 
é dado por sabido, tudo que é 
indiscutível, mas que não pas- 
sa de um artifício. 6 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Passar alguns momen- 

tos com boas compa- 

nhias, não há dinheiro 
suficiente que pague por isso, 
porque não se trata de uma si- 
tuação material, senão de uma 
rede subjetiva de vínculos afeti- 
vos e memórias de destaque. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

A mente se projeta ao 
@ futuro e enxerga cená- 

rios muito atraentes, e 
se regozija com isso. Como pas- 
sar desse regozijo solitário à 
realização prática que possa ser 
compartilhada com outras pes- 
soas? Essa é a fórmula da vida. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


i O bom entendimento 


entre as pessoas é um 

dos ingredientes funda- 
mentais da paz de espírito, que 
não seria conquistada apenas to- 
mando distância de tudo e todos, 
porque ausência de gente não é 
ausência de relacionamentos. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
A irradiação do carisma 
Sê é atraente, chama a 
atenção e causa emo- 
ções. Isso é bom, porque ativa 
uma autoavaliação positiva, mas 
que há de ser brandida com cui- 


dado, para evitar atrair emoções 
negativas, como inveja. 


SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 


Muitas coisas lindas 
-€- podem ser ditas, mas 

se tiverem segundas 
intenções ocultas nas entreli- 
nhas, a beleza delas será mera- 
mente cosmética, fadada a 


desaparecer, quando as reais 
intenções se manifestarem. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

Quanto mais você pen- 
sar, mais dilemas sua 
mente terá de resolver. 
Sendo impossível parar de pen- 
sar, a saída que você tem é esco- 
lher a dedo sobre que dilemas se 
debruçar, para se divertir coma 
própria mente. 


2 


TOURO 21-4 a 20-5 


Sua lucidez não precisa 
e ser exposta em palavras, 

porque essas correm o 
risco de serem interpretadas de 
formas nada lúcidas. A melhor 
maneira de expor sua lucidez é 


através do exemplo, e que as 
obras falem por si mesmas. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

São esses momentos 

mágicos em que você ri 

espontaneamente das 
situações que outrora foram dra- 
máticas, os que comprovam o 
quanto você avançou em con- 
quistar a paz de espírito, tão so- 
nhada, tão desejada, tão perdida. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 
Dedique seu tempo a 
Se repassar com muito 
carinho e cuidado sua 
rotina, para verificar se tudo que 
você repete automaticamente é 
ainda necessário ou eficiente, 


em nome de fazer algumas subs- 
tituições importantes. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


A busca de excitação 
Ss é um sinal de vida, 

mas não é menos vital 
a busca de que essa excitação 
não perturbe a paz garantida. 
Como atingir esse equilíbrio? 


Pois é essa a equação que sua 
alma tem chance de resolver. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Conforto e segurança 
F não são condições ga- 
rantidas, são conquis- 

tas diárias, porque sempre have- 
rá algum espírito de porco por 
aí espalhando a brasa e dificul- 


tando as coisas. Conquiste a 
sua parte diariamente. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P O que é lindo de pen- 
a sar há de ser lindo de 
praticar também, por- 
que se ficar só no pensamen- 
to, esse sentimento sublime 
da lindeza acaba minguando e 
as imagens fantásticas vão pa- 
rar na lata de lixo da mente. 


Cinema Prêmio 


Globo de Ouro procura 
recuperar prestígio com 
Spielberg e Cameron 


Após denúncias de 
corrupção em 2021, 
prêmio programa 
cerimônia do dia 10 
com a presença 

dos dois cineastas 


Steven Spielberg, Ana de Ar- 
mas e James Cameron es- 
tão entre os artistas confir- 
mados para a cerimônia do 
Globo de Ouro no retorno 
presencial da entrega após 
a polêmica de 2021. 

A premiação organizada 
pela Hollywood Foreign 


QUADRINHOS 


Press Association (HFPA), pre- 
vista para 10 de janeiro, busca 
recuperar o prestígio perdido 
após a investigação publicada 
pelojornal Los Angeles Times em 
2021, quando revelou práticas 
decorrupção efalta de represen- 
tatividade em seus integrantes. 

Depois de fazer algumas mu- 
danças etentar corrigir seus er- 
ros, a entrega está começando 
ase firmar novamente porque, 
segundo informações da revis- 
ta Variety, algumas personali- 
dades de prestígio já confirma- 
ram sua presença. 

Entre eles, está Spielberg, au- 


tor de Os Fabelmans, junto 
com parte de sua equipe, inclu- 
indo a atriz Michelle Williams 
e o roteirista Tony Kushner. 


OUTROS NOMES. Da mesmafor- 
ma, está prevista a presença de 
Austin Butler, indicado por El- 
vis, a cubana Ana de Armas, 
que protagonizou o filme so- 
bre a vida de Marilyn Monroe 
(Blonde), Jaime Lee Curtis, in- 
dicada a Tudo em Todo Lugar 
ao Mesmo Tempo e “possivel- 
mente” Daniel Craig, a estrela 
de Glass Onion. 

A mídia também destacou 
que o diretor deste último, 
Rian Johnson, junto com Guil- 
lermo del Toro, que tem três 
indicações para Pinóquio, e Ja- 
mes Cameron, que atualmente 
está quebrando recordes de bi- 
lheteria com seu filme Avatar: 
O Caminho da Água também 
passarão pelo tapete vermelho 
do hotel Hilton em Beverly 
Hills, na Califórnia. O ere 


Minduim Charles M. Schulz 
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Turma da Mônica Maurício de Sousa 


OS CACHOLOS FICAM 
CONTENTES QUANDO 
FAZEMOS COCEGAS NAS 
BALIGAS DELES! 


O melhor de Calvin Bill Watterson 


Frank & Ernest Bob Thaves 


E CHEGOU... 
JÁ É 
2 DE JANEIRO! 


SG MAURICIO DE SOUSA PRODUÇÕES - BRAS'L 


POR QUE A GENTE NÃO PODE 
TER UM SOPRADOR DE NEVE?? 
NÓS DEVEMOS SER A ÚNICA 
FAMÉLIA DO MUNDO QUE AIND, 
TIRA A NEVE DA CALÇADA COM 
UMA PÁI EU TÔ CONGELANDO! 


| ATÁ TODO MOLHADO? ) 


PRIMEIRO EMPURRAM 
ALGUÉM DENTRO DA 
BANHEIRA DOS PASSARINHOS 
DEPOIS EMPURRAM MAIS 
ALGUÉM E AÍ... 


NÃO TÁ ME 
OUVINDO?! 
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ADORO TRAVESSEIRO 
COM CANCELAMENTO 
DE RUÍDO! 


EU NÃO ACHE 
A BALIGA! 


MIZA ALGUMAS CENTENAS 
DE DÓLARES. 
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Anita Pointer 1948-2022 


Morre a última das Pointer Sisters, que 
ganharam três vezes o prêmio Grammy 


Vítima de câncer, ela, Bonnie, June e Ruth fizeram sucesso nos anos 1970 


OBITUÁRIO 


cantora note-ameri- 
A) cana Anita Pointer, in- 

tegrante do premia- 
do grupo Pointer Sisters, mor- 
reu no sábado, 31, aos 74 anos, 
vítima de câncer, informou 
sua assessoria. 

Junto com suas irmãs Bon- 
nie, June e Ruth, Anita fundou 
o grupo de soul que encantou 
fãs ao redor do mundo com su- 


cessos como I'm So Excited, 
Jump e Fire. 

Ogrupo de Oakland, na Cali- 
fórnia, lançou seu primeiro ál- 
bum em 1973 e foi reconheci- 
do com três prêmios Grammy 
durante sua carreira. O quarte- 
to ganhou o primeiro de três 
Grammy com o hit de 1975 
Fairytale, coescrito por Bon- 
nie e Anita. 

“É triste informar que minha 
cliente,a vencedora do Grammy 
Anita Pointer, das Pointer Sis- 
ters, faleceu após uma heroica 


HERWIG PRAMMER/REUTERS 


June (esq.), Ruth (centro) e Anita (dir.), cantoras do Pointer Sisters 


batalha contra o câncer”, disse 
Roger Neal no Instagram. 

Pointer morreu na véspera 
de Ano Novo em sua casa em 
Los Angeles, cercada por sua 
família, disse Neal à CNN. 

“Embora estejamos profun- 
damente tristes com a perda 
de Anita, nos conforta saber 
que ela agora está com sua fi- 
lha, Jada, e suas irmãs June e 
Bonnie, e em paz”, disse a famí- 
lia da cantora em comunicado. 

“O céu é um lugar lindo e 
amoroso com Anita lá.” 

Anita e as Pointer Sisters, fi- 
zeram Sucesso nos anos 1970 e 
1980. As duas irmãs também já 
morreram- Bonnie morreu de 
câncer em 2020, e June Poin- 
ter, de um AVC, em 2006. 

O grupo é responsável por 
músicas como Yes We Can Can, 
que recebeu o disco de ouro, e 
"How Long (Betcha” Got A Chick 
On the Side)”, líder do gênero 
em 1974. Anita foi indicada 11 
vezes ao Grammy./AP 
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as últimas três déca- 

O das, alguns produ- 
tos, como o navega- 

dor da Netscape, o mecanis- 
mo de buscaS do Google e o 
iPhone da Apple, realmente vi- 
raram a indústria de tecnolo- 
gia de cabeça para baixo e fize- 
ram o que veio antes deles pa- 
recerem dinossauros pesados. 
Algumas semanas atrás, um 
chatbot (software capaz de 
“conversar” com seres huma- 
nos) experimental chamado 
ChatGPT fez questão de ser o 
próximo grande disruptor do 
setor. Ele pode fornecer infor- 
mações em frases simples e cla- 


Disrupção 
tecnológica 

Novo sistema é capaz de 
fornecer informações em 
frases simples e claras, 
em vez de apenas uma 
lista de links da internet 


ras, em vez de apenas uma lista 
de links da internet. Ele pode 
explicar conceitos de maneiras 
que as pessoas possam enten- 
der facilmente. Ele pode até ge- 
rar ideias do zero, incluindo es- 
tratégias de negócios, suges- 
tões de presentes de Natal, tópi- 
cos de blog e planos de férias. 
Emborao ChatGPT aindate- 
nha muito espaço para melho- 
rias, seu lançamento levou a ad- 
ministração do Google a decla- 
rar um “código vermelho”. Pa- 
rao Google, isso foi como acio- 
nar o alarme de incêndio. Al- 
guns temem que a empresa es- 
teja chegando a um momento 
que as maiores empresas do Va- 
le do Silício temem -a chegada 
de uma enorme mudança tec- 
nológica que pode virar o negó- 
cio de cabeça para baixo. © 
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Software experimental 
ChatGPT pode virar de cabeça 
para baixo o negócio das buscas 


Novo chatbot 
acende luz 
vermelha 

no Google 
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2)  Pormais de 2oanos,o me- 
canismo de busca Google ser- 
viu como o principal portal 
mundial para a internet. Mas, 
com um novo tipo de tecnolo- 
gia de chatbot pronta para rein- 
ventar ou mesmo substituir os 
mecanismos de busca tradicio- 
nais, o Google pode enfrentar 
a primeira ameaça séria ao seu 
principal negócio de busca. 
Um executivo do Google des- 
creveu os esforços como deci- 
sivos para o futuro do Google. 


COMPETIÇÃO. O ChatGPT foi 
lançado por um laboratório de 
pesquisa agressivo chamado 
OpenAI, e o Google está entre 
as muitas outras empresas, la- 
boratórios e pesquisadores que 
ajudaram a construir essa tec- 
nologia. Mas os especialistas 
acreditam que o gigante da tec- 
nologia pode ter dificuldades 
para competir com as empre- 
sas menores e mais novas que 
desenvolvem esses chatbots, 
por conta das muitas maneiras 
pelas quais essa tecnologia po- 
de prejudicar seus negócios. 
O Google passou vários 
anos trabalhando em chatbots 
e, como outras grandes empre- 
sas de tecnologia, buscou 
agressivamente a tecnologia 
de inteligência artificial. O 
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Google já construiu um chat- 
bot que pode rivalizar com o 
ChatGPT. Na verdade, a tecno- 
logia central do chatbot da 
OpenAI foi desenvolvida por 
pesquisadores do Google. 
Chamado de LaMDA, ou 
Language Model for Dialogue 
Applications, o chatbot do 
Google recebeu enorme aten- 
ção no verão, quando um enge- 


Desafio 

Os chatbots podem 
prejudicar a exibição 
de anúncios digitais, 
que so mais de 80% da 
receita do Google 


nheiro do Google, Blake Le- 
moine, afirmou que era sen- 
ciente. Isso não era verdade, 
mas a tecnologia mostrou o 
quanto a tecnologia chatbot 
melhorou nos últimos meses. 
No entanto, o Google pode 
estar relutante em implantar 
essa nova tecnologia como 
substituta da pesquisa online 
porque ela não é adequada pa- 
ra a exibição de anúncios digi- 
tais, que responderam por 
mais de 80% da receita da em- 
presa no ano passado. 
“Nenhuma empresa éinven- 


cível; todas são vulneráveis”, 
disse Margaret O'Mara, profes- 
sora da Universidade de 
Washington especializada na 
história do Vale do Silício. “Pa- 
ra empresas que se tornaram 
extraordinariamente bem-su- 
cedidas fazendo uma coisa 
que define o mercado, é difícil 
ter um segundo ato com algo 
totalmente diferente.” 

Como esses novos chatbots 
aprendem suas habilidades 
analisando grandes quantida- 
des de dados postados nainter- 
net, eles têm uma forma de 
misturar ficção com fato. Eles 
fornecem informações que po- 
dem ser preconceituosas con- 
tra mulheres e pessoas não 
brancas. Eles podem gerar lin- 
guagem tóxica, incluindo dis- 
curso de ódio. 

Tudo isso pode virar as pes- 
soas contra o Google e prejudi- 
car a marca corporativa que 
ele passou décadas construin- 
do. Como a OpenAI mostrou, 
as empresas mais novas po- 
dem estar mais dispostas a ar- 
riscar reclamações em troca 
de crescimento. 


CANIBALIZAÇÃO. Mesmo que o 
Google aperfeiçoe os chatbots, 
ele deve enfrentar outro pro- 
blema: essa tecnologia canibali- 
za os lucrativos anúncios de 
busca da empresa? Se um chat- 
bot está respondendo a pergun- 
tas com frases curtas, há me- 
nos motivos para as pessoas cli- 
carem emlinks de publicidade. 

“O Google tem um problema 
de modelo de negócios”, disse 
Amr Awadallah, que trabalhou 
para o Yahoo e Google e agora 
dirige a Vectara, uma startup 
que está desenvolvendo tecno- 
logia semelhante. “Se o Google 
lhe der a resposta perfeita para 
cada consulta, você não clicará 
em nenhum anúncio.” 

Sundar Pichai, CEO do Goo- 
gle, esteve envolvido em uma 
série de reuniões para definir a 
estratégia de IA do Google e 
atuou no trabalho de vários gru- 
pos dentro da empresa parares- 
ponder à ameaça que o 
ChatGPT representa, de acor- 
do com um memorando e um 
áudio obtidos pelo The New 
York Times. Os funcionários 
também foram encarregados 
de criar produtos de IA que po- 
dem criar obras de arte e outras 
imagens, como a tecnologia 
DALL-E da OpenAl, usada por 
mais de 3 milhões de pessoas. 

De agora até uma grande 
conferência que deve ser reali- 
zada pelo Google em maio, as 
equipes de pesquisa, Confian- 
ça e Segurança do Google e ou- 
tros departamentos foram rea- 
locadas para ajudar a desenvol- 
verelançar novos protótipos e 
produtos de IA. 

À medida que a tecnologia 
avança, acreditam os especia- 
listas do setor, o Google deve 
decidir se vai reformular seu 
mecanismo de busca e trans- 
formar um chatbot completo 
em seu principal serviço. 

O Google reluta em compar- 


tilhar sua tecnologia ampla- 
mente porque, como o 
ChatGPT e sistemas seme- 
lhantes, pode gerar informa- 
ções falsas, tóxicas e precon- 
ceituosas. O LaMDA está dis- 
ponível apenas paraum núme- 
ro limitado de pessoas por 
meio de um aplicativo experi- 
mental, o AI Test Kitchen. 


“Nenhuma empresa é 
invencível” 

MARGARET O'MARA 

Prof. da Universidade de 
Washington 


“No ano passado, fiquei 
desanimado por ser tão 
difícil desalojar o controle 
de ferro do Google. Mas 
momentos como este 
criam uma oportunidade 
para mais competição” 
SRIDHAR RAMASWAMY 
Presidente da Neeva 


O Google vê isso como uma 
luta para implantar sua IA 
avançada sem prejudicar os 
usuários ou a sociedade, de 
acordo com um memorando 
visto pelo Times. Em uma reu- 
nião recente, um gerente reco- 
nheceu que as empresas meno- 
res têm menos preocupações 
sobre o lançamento dessas fer- 
ramentas, mas disse que o Goo- 
gle precisa entrar na briga ou a 
indústria pode seguir em fren- 
te sem ele, de acordo com uma 
gravação de áudio da reunião 
também obtida pelo Times. 

Outras empresas têm um 
problema semelhante. Cinco 
anos atrás, a Microsoft lançou 
um chatbot chamado Tay, que 
vomitava linguagem racista, xe- 
nófoba e obscena, e foi forçado 
aremovê-lo imediatamente da 
internet - para nunca mais vol- 
tar. Nasúltimas semanas, a Me- 
ta derrubou um novo chatbot 
pelos mesmos motivos. 

Executivos disseram na reu- 
nião gravada que o Google pre- 
tendia lançar a tecnologia que 
impulsionou seu chatbot co- 
mo um serviço de computação 
em nuvem para empresas ex- 
ternas e que poderia incorpo- 
raratecnologia em tarefas sim- 
ples de suporte ao cliente. Ele 
manterá seus padrões de con- 
fiança e segurança para produ- 
tos oficiais, mas também lança- 
rá protótipos que não aten- 
dem a esses padrões. 

Ele pode limitar esses pro- 
tótipos a 500 milusuários e avi- 
sá-los de que a tecnologia po- 
de produzir declarações falsas 
ou ofensivas. Desde seu lança- 
mento no último dia de novem- 
bro, o ChatGPT - que pode 
produzir material tóxico seme- 
lhante -foi usado por mais de1 
milhão de pessoas. 

“Uma amostra bacana de um 
sistema de conversação com o 
qual as pessoas podem intera- 
gir em algumas rodadas e que 
parece alucinante? Esse é um 


AFUNDO  ” 


bom passo, mas não é o que real- 
mente transformará a socieda- 
de”, disse Zoubin Ghahramani, 
que supervisiona o laboratório 
de inteligência artificial Google 
Brain, em entrevista ao Times 
nomês passado, antes do lança- 
mento do ChatGPT. “Não é al- 
go que as pessoas possam usar 
de forma confiável no diaa dia.” 


BUSCA. O Google já está traba- 
lhando paraaprimorar seu me- 
canismo de busca usando a 
mesma tecnologia que susten- 
tachatbots como o LaMDA e o 
ChatGPT. A tecnologia - um 
“grande modelo de lingua- 
gem” — não é apenas uma ma- 
neira de as máquinas mante- 
rem uma conversa. 

Hoje, essa tecnologia ajuda 
omecanismo de busca do Goo- 
gle a destacar resultados que 
visam a responder diretamen- 
te a uma pergunta que você 
fez. No passado, se você digi- 
tasse “Os esteticistas ficam 
muito em pé no trabalho?” no 
Google, ele não entendia o que 
você estava perguntando. Ago- 
ra,o Google responde correta- 
mente com uma breve sinopse 
descrevendo as demandas físi- 
cas da vida no setor de cuida- 
dos com a pele. 

Muitos especialistas acredi- 
tam que o Google continuará a 
adotar essa abordagem, melho- 
rando gradualmente seu meca- 
nismo de busca em vez de refor- 
mulá-lo. “A Pesquisa Google é 
bastante conservadora”, disse 
Margaret Mitchell, que foi pes- 
quisadora de IA na Microsoft e 
no Google, onde ajudou a iniciar 
sua equipe de IA ética, e agora 
está no laboratório de pesquisa 
Hugging Face. “Tenta não atrapa- 
lhar um sistema que funciona.” 

Outras empresas, incluindo 
a Vectara e um mecanismo de 
busca chamado Neeva, estão 
trabalhando para aprimorar a 
tecnologia de busca de manei- 
ras semelhantes. Mas, à medi- 
da que a OpenAlI e outras em- 
presas melhoram seus chat- 
bots - trabalhando para resol- 
ver problemas como toxicida- 
de e preconceito -, isso pode 


Corrida 

Nova tecnologia pode 
substituir os atuais 
mecanismos de busca, e 
quem chegar primeiro 
pode ser o vencedor 


se tornar um substituto viável 
para os mecanismos de busca 
atuais. Quem chegar primeiro 
pode ser o vencedor. 

“No ano passado, fiquei desa- 
nimado por ser tão difícil desa- 
lojar o controle de ferro do Goo- 
gle”, disse Sridhar Ra- 
maswamy, que anteriormente 
supervisionava a publicidade 
do Google, incluindo anúncios 
de busca, eagora dirige a Neeva. 
“Mas momentos tecnológicos 
como este criam uma oportuni- 
dade para mais competição.” 6 
TRADUÇÃO LÍVIA BUELONI GONÇALVES 
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Quadrinhos Perfil 


Em ano difícil, 
lançamentos 
reafirmam a 


influência de 
Art Spiegelman 


Autor da HQ “Maus”, 
vencedora do Pulitzer, 
viu seu livro ser banido 
e deu início a um 

novo debate sobre a 
sanitização da história 


ALEXANDRA ALTER 

THE NEW YORK TIMES 

Numa tarde semanas atrás, 
Art Spiegelman estava na sala 
de estar de seu apartamento 
no SoHo, fumando um cigarro 
eletrônico que usa pendurado 
no pescoço, preso a um porta- 
caneta para não o perder. “Es- 
tou sempre perdendo coisas”, 
explicou. Ele estava se sentin- 
do mais desorientado do que o 
normal: tinha acabado de vol- 
tar para casa após longo tempo 
na estrada - uma viagem de 
duas semanas pelo sul com seu 
filho, Dash; uma excursão de 
pesquisa a um museu de qua- 
drinhos em Columbus, Ohio, 
para um novo projeto; e uma 
parada em Cincinnati para 
acompanhar o velório do cartu- 
nista Justin Green, amigo 
próximo e mentor. 

Aviagem turbulenta foi o en- 
cerramento de um ano caótico 
e importante para Spiegelman, 
cartunista icônico que se viu 
no meio de um debate nacional 
sobre censura e antissemitis- 
mo depois que um distrito esco- 
lar do Tennessee baniu Maus, 
sua história em quadrinhos 
vencedora do Prêmio Pulitzer, 
das salas de aula em janeiro. 

Desde então, Spiegelman 
tem sido chamado para defen- 
der sua obra. Deu inúmeras en- 
trevistas, palestras e webinars 
(seminários online), incluindo 
uma reunião por Zoom com 
moradores do condado do Ten- 
nessee, onde Maus foi banido 
depois que pais se opuseram a 
exemplos dispersos de pala- 
vrões e nudez no texto. Ele ar- 
gumentou repetidas vezes que 
a proibição vai muito além de 
Maus, que detalha a experiên- 
cia de seus pais durante o Holo- 
causto, retratando judeus co- 
mo ratos e nazistas como ga- 
tos. Para Spiegelman, a deci- 
são de banir Maus das escolas 
reflete uma campanha mais in- 
sidiosa para apagar capítulos 


perturbadores da história, sob 
o pretexto de “proteger” as 
crianças. “Eles querem um Ho- 
locausto mais amável, gentil e 
nebuloso”, disse ele. 

Claro, Spiegelman está acos- 
tumado aos holofotes. A fama 
o acompanha desde que Maus 
ganhou o Prêmio Pulitzer em 
1992 - a primeira história em 
quadrinhos a fazê-lo - e trans- 
formou o meio, provando que 
os quadrinhos podem ser uma 
forma de arte e literatura. A 
obra vendeu 6 milhões de có- 
pias nos EUA, tornando-se um 
elemento básico dos currícu- 
los escolares e um clássico da 
literatura do Holocausto. 


MEDALHA. Ainda assim, no ano 
passado, Spiegelman teve uma 
demanda especialmente alta. 
Em novembro, a National 
Book Foundation concedeu a 
Spiegelman uma medalha por 
sua contribuição às letras ame- 
ricanas. Neste outono, uma no- 
vacoleção de ensaios e críticas 
sobre Maus e sua ressonância 
duradoura, chamada Maus 
Now, foi lançada pela Pan- 
theon. E, para grande alegria 
de Spiegelman, a Pantheon 
acaba de relançar uma nova 
edição de Breakdowns, uma 
antologia de seus primeiros 
trabalhos, que foi publicada 
pela primeira vez em 1978 e 
nunca recebeu muita atenção 
fora dos círculos acadêmicos 
e cartunistas radicais. 

“Há um pequeno círculo de 
pessoas que realmente leem 
quadrinhos que sabem o que 
eu faço”, afirmou Spiegel- 
man. “Mas, na maioria das ve- 
zes, Maus é como um arra- 
nha-céu gigante.” 

As imagens coletadas, que 
apresentam seus quadrinhos 
da década de 1970 e trabalhos 
posteriores da década de 
2000, oferecem um vislumbre 
do alcance de Spiegelman co- 
mo ilustrador e da amplitude 
de suas influências. Entre os 
desenhos se encontram char- 
ges, uma série de detetives 
com uma inclinação cubista e 
algumas imagens que se des- 
viam para a pornografia hard- 
core. Aantologiatambém apre- 
senta desenhos intimistas que 
capturam sua devastação após 
o suicídio da mãe e revelam co- 


1. Art Spiegelman ao lado de edições de 'Maus' e 'Breakdowns' 
2. O cartunista e seu gato Voodoo, em seu apartamento de NY 


mo ele internalizou o trauma 
persistente de seus pais. “Foi 
aqui que encontrei minha 
voz”, revelou Spiegelman so- 
bre o trabalho em Breakdowns. 
“Descobri um território que 
era genuinamente meu.” 
Areedição já estava em anda- 
mento bem antes da proibição 
de Maus, mas o momento se 
mostrou oportuno, explicou 
Lisa Lucas, editora da Pan- 
theon. “A reedição de Break- 
downs coincidiu com um mo- 
mento em que a importância 
da extraordinária carreira de 
Art Spiegelman se fez muito 
evidente para a cultura”, Lucas 
escreveu por e-mail. “Dada a 
crescente atenção ao seutraba- 
lho, é emocionante que tantos 
novos leitores venham a saber 


“Decisão de banir Maus’ 
das escolas reflete uma 
campanha mais 
insidiosa para apagar 
capítulos perturbadores 
da história, sob pretexto 
de “proteger” as crianças” 
Art Spiegelman 

Ilustrador e autor de HQs 


sobre as contribuições de Art.” 

Spiegelman, de 74 anos, fa- 
la suavemente e com preci- 
são e tem uma atitude reser- 
vada e professoral que pode 
parecer discordante com al- 
guns de seus primeiros qua- 
drinhos transgressores, por 
vezes hipersexuais ou grotes- 
camente mórbidos. 

Ele refletiu sobre sua obra e 
seu legado por quase duas ho- 
ras durante uma recente tarde 
fria de dezembro, passeando 
pelo apartamento repleto de 
obras de arte elivros onde vive 
desde meados da década de 
1970 com sua esposa e colabo- 
radora criativa, a editora de ar- 
te nova-iorquina Françoise 
Mouly. Naquela época, eles ti- 
nham uma gráfica no meio da 
sala de estar, onde montavam 
edições da Raw, uma revista 
eclética ealternativa de quadri- 
nhos que publicava luminares 
como Robert Crumb, Richard 
McGuire, Chris Ware e Green, 
um dos ídolos de Spiegelman. 

Foi Green quem mostrou a 
ele que “aquele material con- 
fessional, autobiográfico, ínti- 
mo e indizível é um conteúdo 
perfeito para quadrinhos”, 
lembrou Spiegelman. “Não 


FOTOS SARA MESSINGER/THE NEW YORK TIMES 


era só contar piada ou fazer 
uma história de fantasia”, con- 
tinuou ele. “Era mais “O que 
está acontecendo no cérebro 
de alguém e como você pode 
expressar isso?” 

Em 1972, Spiegelman dese- 
nhou uma história em quadri- 
nhos de três páginas que mais 
tarde evoluiu para Maus. Come- 
ça com Spiegelman, como um 
pequenorato, na cama, enquan- 
to seu pai o coloca para dormir 
e conta a história de como os 
nazistas o haviam capturado na 
Polônia e mandado para Aus- 
chwitz. Usar rostos de animais 
no lugar de pessoas deu a ele 
distância suficiente para con- 
tarahistória. “Para mim, foi po- 
deroso porque me permitiu li- 
dar com o material colocando 
uma máscaranas pessoas”, ana- 
lisou ele. “Reviver essa história 
microscopicamente, da me- 
lhor maneira que pude, momen- 
toa momento, me permitiu pe- 
lo menos enfrentar algo que, de 
outra forma, seria apenas uma 
sombra escura.” 


RATOS. Maus tem sido um ímã 
de controvérsias. Os críticos 
se ofenderam com o uso de 
imagens de animais para explo- 
rar um assunto tão grave, e al- 
guns disseram que era dupla- 
mente ofensivo que Spiegel- 
man desenhasse judeus como 
ratos, já que a propaganda na- 
zista comparava os judeus a 
vermes -o que era precisamen- 
te a ideia de Spiegelman. A 
obra foi banida na Rússia por 
causa da imagem da suástica 
na capa. Quando foi publicado 
na Polônia em 2001, alguns ma- 
nifestantes, indignados com o 
fato de Spiegelman retratar os 
gentios poloneses como por- 
cos, queimaram cópias do li- 
vro. Na Alemanha, um repór- 
ter perguntou a Spiegelman se 
não era de mau gosto fazer 
uma história em quadrinhos 
sobre Auschwitz. “Não. Acho 
que Auschwitz era de mau gos- 
to”, respondeu Spiegelman. € 
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